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Año Domingo 19. de jumo e l e189^ . - San Gervasio, san Protasio y santa Juliana de Falconeñ. ^ ' I I T I O T O 143 . 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Real Lotería de la I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,406.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho sor-
teo, celebrado en la Habana el 18 de iunio 
de 1892. 
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iV úms. Premios. 
400 1; 05 
Trece mil. 
130.11 . . 
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Aproximaciones á los núincros anterior y posterior 
del premio de lo^ 200,000 pesos. 












































































































Aproximaciones íi los números anterior y posterior 
del premio do 10,000 pesos. 
3736 . . 4 0 0 I 3738 400 
AtbjiiniKtraoiones locales P a g a d u r í a s . 
Desde el martes 21 de junio, de once á cuatro de 
líi tarde, se satisfarán por las Administraciones-Faga-
durías de esta Eenta, los premios de mil y cuatrocien-
tos pesos; los mayores y sus aproximaciones se pa^.u iíu 
por la Caja de este Negociado en la inteligencia de ([lie 
durante dos días hábiles, anteriores á la celebración 
de los sorteos, quedarán suspenso los pagos en dichas 
sulialtcrnas, á fin de que puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que le conciernen. 
Del 1 al 1.500 Teniente-Rey 10. 
. . 1.501 al 3.000 Muralla 13. 
. . 3.001 al 4.500 lieina, esquina á Amistad. 
. . 4.501 al 7.500 Dragones, esquina á Galiauo, 
accesoria. 
. . 7.501 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
verificará el día 28 de junio, constando 
distribuyóudose los premios en la 
Ordinar 





de los premios. 
10 dc 'ÜÓÓÓ". ' ' . ' ! ! ' . ' ." . . ' . . ! . . . ! . . . . 
C83 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones do 400 pesos 
para los números anterior y pos-

































Telegramas por el caWe. 
SERVICIÓ TELEGRAFICO 
DEÍ. 
Diario d© la Marina. 
AI> CílAHM) D E iLA JHAKiNA. 
H A H A N A . 
TELEGRAMAS DE ANTEAJTOCHE. 
Nuava York, 17 de j i m i o . 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o d e l a L e -
g a c i ó n d e l o s E s t a d o s - U n i d o s e n C a -
r a c a s , e l S r . A n d u e z a P a l a c i o h a 
p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n d é s u c a r g o 
d e P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a ; r e s o -
l u c i ó n q u e h a c a u s a d o m u y p o c a 
s e n s a c i ó n e n e l p a í s . 
D i c e a s i m i s m o e l d e s p a c h o q u e e l 
C o n s e j o F e d e r a l h a a s u m i d o e l p o -
d e r e j e c u t i v o , h a s t a q u e so e f e c t ú e n 
l a s e l e c c i ó n e s p r e s i d e n c i a l e s . 
Londres, 17 de j unio. 
E n l a g r a n C o n v e n c i ó n "CJlsteria-
n a , c e l e b r a d a e n l a c i u d a d d e B e l -
f a s t , d i e z m i l d e l e g a d o s p r o t e s t a r o n 
c o n t r a l a a u t o n o m í a , a c o r d a n d o n o 
r e c o n o c e r e l P a r l a m e n t o d e D u b l í n . 
Londres, 17 de j unio. 
H a r e s u l t a d o f a l s a l a n o t i c i a d e l f a -
l l e c i m i e n t o d e l E m i n . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 18 de j u n i o . 
L a C o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s d e 
C u b a y l o s d i p u t a d o s c u b a n o s d e 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l h a n c e l e b r a d o 
u n a r e u n i ó n c o n o b j e t o d e e x a m i n a r 
l a s e n m i e n d a s q u e s e h a n p r e s e n t a -
d o á d i c h o p r o y e c t o d e l e y , á f i n d e 
l l e g a r á u n a t r a n s a c c i ó n q u e f a c i l i t e 
l a d i s o a s i ó n d e l o s m i s m o s . 
L o s s e ñ o r e s V i l l a n u e v a y C a l b e t ó n 
h a n p r e s e n t a d o u n a e n m i e n d a p i -
d i e n d o q u e se s u s t i t u y a e l i m p u e s t o 
i n d u s t r i a l s o b r e l o s a z ú c a r e s y t a -
b a c o s y s o b r e l a s c a j e t i l l a s d e c i g a -
r r o s , p o r u n i m p u e s t o s o b r e l o s v i a -
j e r o s e n f e r r o c a r r i l . 
O t r o s r e p r e s e n t a n t e s p r o p o n í a n q u e 
e l i m p u e s t o f u e s e s o b r e e l t a b a c o 
t o r c i d o . 
L a C o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s h a 
r e c h a z a d o l a s e n m i e n d a s p o r q u e l a s 
c o n s i d e r a m á s o n e r o s a s q u e e l i m -
p u e s t o i n d u s t r i a l s o b r e l o s a z ú c a r e s 
y e l t a b a c o . 
M a d r i d , 18 de j u n i o . 
H o y s a l d r á d e M a d r i d , p a r a e m -
b a r c a r s e c o n d i r e c c i ó n á l a H a b a n a , 
e l n u e v o G - o b e r n a d o r G - e n e r a l d e l a 
i s l a d e C u b a , G - e n e r a l R o d r í g u e z 
A r i a s . 
E n B i l b a o s e h a n d e c l a r a d o e n 
h u e l g a l o s c a r g a d o r e s d e m u e l l e . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r e l 
C o n g r e s o h a s i d o r e c h a z a d o e l v o t o 
p a r t i c u l a r f o r m u l a d o p o r l a m i n o r í a 
f u s i o n i s t a a l p r o y e c t o d e p r e s u p u e s -
t o d e i n g r e s o s d e l a P e n í n s u l a , p e n -
d i e n t e d e a p r o b a c i ó n e n a q u e l l a C á -
m a r a . 
M a dr id , 18 de j u n i o . 
L a G a c e t a d e h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o d e c l a r a n d o c e s a n t e á d o n 
A n g e l C a r v a j a l , j e f e d e n e g o c i a d o d e 
l a S e c r e t a r í a d e l G í - o b i e r n o G e n e r a l 
d e l a i s l a d e C u b a , y n o m b r a n d o p a 
r a d i c h o c a r g o á D . J o a q u í n G o n z á 
l e z S t e f a n i . 
T a m b i é n p u b l i c a l a G a c e t a d e h o y 
u n R e a l D e c r e t o d e c l a r a n d o c e s a n t e 
a l c o n t a d o r d e l a A d u a n a d e l a H a b a 
n a D . P e d r o O s o r i o y n o m b r a n d o e n 
s u s u s t i t u c i ó n á D . J o s é F e r r e r . 
M a d r i d , 18 de j u n i o . 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e -
s o l a d i s c u s i ó n d e l o s p r e s u p u e s t o s 
d e C u b a . 
F u é d e s e c h a d a u n a e n m i e n d a p i -
d i e n d o a u m e n t o e n e l p e r s o n a l d e 
i n g e n i e r o s , y a d m i t i d a o t r a c r e a n d o 
d o s p l a z a s d e t o r r e r o s e n C a y o F r a n -
c é s . 
T a m b i é n f u é d e s e c h a d a l a e n m i e n -
d a d e l s e ñ o r C r e s p o Q u i n t a n a p i -
d i e n d o u n a ' s u b v e n c i ó n p a r a l a c o n s -
t r u c c i ó n d e l a c u e d u c t o d e S a n t i a g o 
d e C u b a . 
A l c o m b a t i r e s t a e n m i e n d a d i j o e l 
m i n i s t r o d e U l t r a m a r qxte e l 2 5 p o r 
1 O O d e l o s n u e v o s i m p u e s t o s q u e s e 
c r e a n se d e s t i n a á l a s o b r a s p ú b l i -
c a s q u e c o r r e n á c a r g o d e l a s d i p u t a -
c i o n e s p r o v i n c i a l e s y a y u n t a m i e n -
to s , y q u e c u a n d o se c o n o z c a e l r e -
s u l t a d o d e l p r e s u p u e s t o , s @ . c o n s i g -
n a r á u n a c a n t i d a d p a r a d i c h o a c u e -
d u c t o . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a f u é a p r o b a -
d o p o r e l C o n g r e s o e l p r e s u p u e s t o 
d e F o m e n t o d e l a i s l a d e C u b a . 
E l s e ñ o r C a l b e t ó n c o n s u m i ó e l p r i -
m e r t u r n o e n c o n t r a d e l p r e s u p u e s -
t o d e i n g r e s o s , c o m b a t i e n d o e l p r o -
y e c t o d e n u e v o s i m p u e s t o s . D i j o 
q u e n o c r e e n e c e s a r i o e l i m p u e s t o 
i n d u s t r i a l s o b r e l o s a z ú c a r e s y t a b a -
cos , c o n t a n t o m a y o r m o t i v o c u a n t o 
q u e l o s i n g r e s o s y l o s g a s t e s s o n ca-
s i i g u a l e s . 
C o n t e s t ó a l s e ñ o r C a l b e t ó n e l se-
ñ o r C a ñ á b a t e . 
Nueva York, 18 de j u n i o . 
C o n m o t i v o d e l a C o n v e n c i ó n de -
m o c r á t i c a , p r ó x i m a á c e l e b r a r s e e n 
C h i c a g o , e s t á n l l e g a n d o y a á d i c h a 
c i u d a d l o s d e l e g a d o s d e m u c h o s E s -
t a d o s y g r a n n ú m e r o d e l o s p a r t i d a -
r i o s d e l o s d i s t i n t o s a s p i r a n t e s á l a 
c a n d i d a t u r a d e l a s i l l a p r e s i d e n c i a l . 
E n l a c i t a d a l o c a l i d a d c r e c e p o r 
m o m e n t o l a a g i t a c i ó n , y s e g ú n t o d a s 
l a s a p a r i e n c i a s , e l S r . C l e v e l a n d o b -
t e n d r á l a v i c t o r i a . 
S i n e m b a r g o , l o s a m i g o s d e l o s 
o t r o s a s p i r a n t e s c o n f í a n e n q u e l o -
g r a r á n e v i t a r d i c h a v i c t o r i a , t o d a 
v e z q u e p a r a s u d e s i g n a c i ó n se r e -
q u i e r e n t e n e r á s u f a v o r l a s d o s t e r -
c e r a s p a r t e s d e l o s 8 9 8 d e l e g a d o s . 
Nueva Orleans, j u n i o 18. 
E l v a p o r C l i n t o n , p r o c e d e n t e de l a 
H a b a n a , h a s i d o p taes to e n c u a r e n -
t e n a y c u i d a d o s a m e n t e f u m i g a d o , 
p o r h a b e r t e n i d o á b o r d o d o s c a s o s 
d e f i e b r e a m a r i l l a . 
Nueva Yorlc, 18 de j u n i o . 
S e g ú n t e l e g r a m a d e Q u i t o , q u e p u -
b l i c a el H e r a l d , h a s i d o e l e c t o P r e s i -
d e n t e d e l a r e p ú b l i c a d e l E c u a d o r , e l 
S r . D . L u i s C o r d e r o . 
Nueva York , 18 de junio . 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
C u r a z a o , e n e l q u e s e d i c e q u e l o s 
r e b e l d e s d e V e n e z u e l a n o a c e p t a n 
l a a c t u a l s i t u a c i ó n , d e c l a r a n d o q u e 
e l C o n g r e s o e s t á c o m p u e s t o d e i n d i -
v i d u o s q u e n o h a n s i d o e l e g i d o s p o r 
e l p u e b l o , y q u e á vio. C o n g r e s o 
l e g a l m e n t e e l e g i d o e s a l q u e c o r r e s -
p o n d e e l e g i r a l P r e s i d e n t e d e l a R e -
p ú b l i c a . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e e l S r . A n -
d u e z a P a l a c i o se h a l l a o c u l t o . 
Boma, 18 de j u n i o . 
E l R e y H u m b e r t o y s u a u g u s t a es-
p o s a l a R e i n a M a r g a r i t a h e m s a l i d o 
p a r a B e r l í n . 
Londres, 18 de j un io . 
L a s n e g o c i a c i o n e s q u e p a r a e l t r a -
t a d o d e c o m e r c i o e n t r e I n g l a t e r r a y 
E s p a ñ a , f u e r o n i n t e r r u m p i d a s h a c e 
u n a s t r e s s e m a n a s , e s t á n á p u n t o 
d e . r e a n u d a r s e ; y s e g ú n n o t i c i a s r e -
c i b i d a s d e M a d r i d , s e r á n m u c h o m e -
j o r e s l a s p r o p o s i c i o n e s q u e h a r á a-
h o r a E s p a ñ a á I n g l a t e r r a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 18 de j i m i o . 
V í c t i m a d e u n e n v e n e n a m i e n t o d e 
l a s a n g r e , h a f a l l e c i d o c a s i r e p e n t i -
n a m e n t e , M r . E m m o n s , h i j o d e l e x 
S e c r e t a r i o d e E s t a d o , M r . J . B l a i n e . 
TELEGilAiUAiá LUUE11C1ALES. 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 1 7 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas , íí $15.(55. 
Ccuíencs , á l H . S S . 
Descuento papel comercial, 60 Air . , de 2 i á 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 div . (ba iu íueros) , 
íi $ 4 . 8 7 i . 
Idem sobre P a r í s , 60 diy. (banqueros), & 5 
francos 181. 
Idem sobre l í a m b u r g o , 60 d i r . (banqueros), 
d 051. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íi 1 1 8 i , ex-enpt ín . 
Centr í fugas n . 10, pol . 96, íi 3i. 
Regalar íi buen refino, de 2 l l i l 6 & 2 1 3 i l 6 . 
Azúcar de miel , de 2 | & 21. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, & l O f . 
E l mercado, firme. 
Manteca OVilcox), en tercerolas, á $6.70. 
Harina patcnt Minnesota, $4.75. 
L o n d r e s , j u n i o 1 7 . 
Azdcar de remolacha, íi 13i3. 
Azúcar centrifuga, po l . 96, íi 1 5 ¡ . 
Idem regular refino, íí ISi í í . 
Consolidados, íí 96II1I6 , e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 2 J por 100. 
Cuatro por ciento español , íi 67, e x - i n t e r é s . 
JParts, j i m i o 1 7 . 
l ienta , 3 por 100, íí 90 francos 70 cts., ex-
i n t e r é s . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
clegramas que anteceden, con arreglo a l ar t . 
G de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abritf de 2134 íí 2 M i por 
100 y c ier ra de 213* 
á 244 por 100. 
P L A T A ("Abrió 
T. (.Cerró 
de 97i á 97i 
NACIONAL ^ . ) de 97i á 974 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macenes de liegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos á Villaclara. . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Ilipotcnarios de la Compa 
nía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 























































91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
Habana. 18 de iunio de 1892. 
Orden de l a Plaza del d ía 18 de j u n i o . 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19. 
Jefe de día: E l Coronel del 49 batallón Cazadores 
Voluntarios; D. Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 49, batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 49 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel SargoRío Mayorj Antonio ¿ópezcle 
m m m . 
Crucero Sánchez Bareaíetégui.—Comisión Fiscal.— 
DON RAFAEL MOLERO Y GÓMEZ, Alférez de 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase José 
Ruiz do Incógnito, por el delito de primera de-
serción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi primer edicto cito, llamo 
y emplazo al expresado marinero, para que en el tér-
mino de treinta días, á contar desde la publicación de 
este edicto, se presente en esta Fiscalía; y de no ha-
cerlo así, se le seguirá la causa y sentenciará en re-
beldía. 
Abordo. Habana, 15 de junio de 1892.—El Fiscal, 
B á t a d Malero. 3-19 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 38: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1̂  días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Uno. 
Día 18: 
S A L I D A S . -
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, ca-
pitán Curtís. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Maseolle: 
Sres. I ) . Lorenzo Delgado—Perfecto Velasco—Mi-
guel de León—Manuela Alea lad—José de los Re.yes 
—Fráücicco P. Bravo—Eüodoro C. del Valle—Qaiin-
tín Quintero—Cecilio Lara—Salustiano A. Montero 
—José C. González—Miguel Vázquez—Dolores Gato 
y 2 bijos—Catalina Fega—José Díaz—Teodoro Pérez 
—Aurelio Martín, señora é bijo—Marcelino Valdés— 
Pedro Izquierdo—Eduardo Sáncbez, señora y 3 bijos 
—Angela Estrada—Demetrio Acosta-—-Antonio V a l -
dés—C. Pearlman—A. de Oro—Manuel Fresneda 
G onzález Palez—María Pino—L. Pino. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of A Icxandrla: 
Sres. D . Juan de Pedro y Baró—María R. Pedra— 
Ellmrie Mugabare—Emilia Cerriá—Rosa de Varona 
de Pedro y 5 bijos—Concepción Baró—Alberto Moli-
ner—Esperanza Moliner—Luis Moliner—María Luisa 
Galarraga—Mercedes Angulo—Sofía Carrerá—Matil-
de Liqmd é hijo—Pedro Vingut—Adelina Hernández 
—Concepción Soler de Angulo—Ignacio Angulo He-
redia—Ignacio Angulo Soler—Miguel Beato—Julio 
Lamas—Eustaquio Balenzategui—Antonio González 
—Joseiina Sánchez—María Sánchez—Laura M. B r i -
ford—P. Q. Ccimson—Juan E . Ottemer—Eloy Mar-
tínez—U. A. Warner—Daniel Rangire—H. Urigbt y 
una prima—Joaquín María Borjes, señora y criada— 
Mr. Haywand—W. Sclunitli—Bernard Róber—-IT. 
Rosen thal. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Tborvald C. Crilmell—W. D. Munson— 
Severo de Armas—Federico Fat te l - José M. Gatels 
—Juan P; Toñalery y 2 hijos—María Mendizábal— 
Luis T . Mendizábal—Mamerto Villar—Ramón V. 
Fernández—Manuel de Castaño—Benito Llano— 
Víctor Alvarez—Juan de la Torre—José María Alva-
rez—Enrinuc Quesada—Cecilio Barrcto—E. Castillo 
—Arturo García—Tomasa Cao—Ramón Torres-Fer-
nando Guerra—Francisco A. Herrera—Josefa Torres 
—Octavio Aguiar—Julio Hernández—Arcadio Guan-
chc—Regino Alvarez—José M, Casuso—Rosa Iñ i -
guez—Carlos Martínez—Gustavo Pino—Juan Pino— 
Francisco Molina—Miguel Estevez—Félix I , Arango. 
Domingo Brito—Arcadio Gómez—Mercedes H . R a -
mírez—Diego R. Ramírez—José M. López—Bautis-
ta Roque—María Hernández—Lorcto Díaz—Merce-
des Poeyy 4 hijos—Fernando Gato—Ana E . Tccly— 
Perfecto Lacostc y Sra—Manuel Morcjón—Francis-
co Albertini—Pedro V. Díaz—Indalecio Díaz—Isa-
bel Pina y 1 niño—J. Lareño-Juan J . Parcño—Juan 
Herrera—Narciso H . Alfonso—Concepción H . Agui-
lera. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 18-
De Sagua, vopor Clara, cap. Larragán: con 600 sacos 
azúcar; 100 pipas aguardiente y efectos. 
Cuba, vapor San Juan, cap. Ginesta: con 100 sa-
cos azúcar; 200 reses y efectos. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
500 sacos sal; 70 pipas aguardiente y 20 cascos al-
cohol. 
Dominica, gol. María Magdalena, pat. Marantes: 
con 50 bocoyes miel. 
Granadillo. gol. Cuba, pat. Enscñat: con 1,200 
sacos carbón. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
750 sacos azúcar. 
Jibacoa, gol. Amado Antonio, pat. Mayor: con 
100 fanegas maiz. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 100 sacos azúcar y 100 fanegas maíz. 
níévitas. goíTCárdenas, pat. Vera: con 400 reses 
• D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 18: 
Para Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza: con efectos. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantes: 
con efectos. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
efectos. 
Jibacoa, gol. Amado Antonio, pat. Mayor: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: con 
efectos. 
Cadañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos, 
Bañes, gol. Josefa, pat. Padilla: con efectos. 
Cárdenas, gol. Cárdenas, pat. Vera: con efectos. 
Cárdenas, gol. María del Cármen, pat. Enseñat: 
con efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con e-
fectos. 
B u q n e s c o a r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y escalas, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Nueva-York, vap. esp. Méjico, cap. Alemany, 
por M. Calvo y Cp. 
Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Frode, cap. Kjerulf, por R . Truflin y C!.1 
Nueva-York, vap. amer.. Drizaba, cap. Me I n -
tosb, por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W. ) gol. amer. St. Thoraas, capi-
tán Sauyer, por Francke hijos y Comp. 
B u q n e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Aloxiindría, 
cap. Gurtis, por Hidalgo y Comp.: con 1,115 ter-
cios tabaco; 973,350 tabacos torcidos; 7,950 caje-
tillas cigarros y efectos. 
Santander y Saint Nazarre vapor francés Saint 
Germain, cap. Dekersabiec, por Bridat, Mont'-
ros y Comp.: con 60 tercios tabaco; 216,800 taba-
cos torcidos;' 5,345 cajetillas cigarros, 2,174 kilos 
picadura; 39 cascos aguardiente y efectos. 
Progrcoo y Veracruz^ vapor-correo esp. llábana, 
cap. López, por M. Calvo y Comp.: con 8,200 ta-
bacos torcidos; 547,589 cajetillas cigarros y efec-
tos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Unos.: con 416 tercios 
tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Delaware, (B. W. ) vap. inglés Circassian Prin-
ce, cap. Pearns, por L . V. Placó. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 7 















E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 1.591 
Tabacos torcidos 1.198.350 
Cajetillas cigarros 550.884 
Picadura, kilos 2.174 
Aguardiente, cascos 39 
L O N J A D E V1VEEES. 
Ventas efectuadas el dia 18 de junio. 
Hugo: 
100 c. latas chocolate L a Española. 
Conde Wifrcdo: 
45 pipas vino tinto Catasus 
10 i id. id. id. id 
Montevideo: 
300 cajas pasas lechos 
300 cajas velas chicas Rocamora 
500 barriles aceitunas manzanillas.. 
l l a m ó n de L a r r i ñ a g a : 
400 sacos arroz semilla 
P í o I X : 
400 barriles aceitunas manzanillas.. 
Y u m n r í : 
25 cajas quesos Flandes , 
50 id. id. Patagrás 
A l m a c é n : 
200i3 manteca Sol, arco de hierro... 
200[3 id. id. arco de madera. 
250[3 id. Favorita 
200i3 id. Magnolia.... 
70 cajas latas manteca Sol. 
70 id. i id. id. id 
70 id. i id. id. id 
50 id. J id. id. id 
2̂  rs. libra. 
$45 pipa. 
$45 pipa. 
12 rs. caja, 
$7 caja. 
4T rs. uno. 











K E T I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 18 de I u n i o de 1892. 
I M P O R T A C I O N , 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 19f á 20Í rs. ar. por 
latas do 23 libras y de 19J á 20 rs. ar. las de 9 libras 
y las de 4 | libras á 26 reales arroba. Demanda mode-
rada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda.existencias regulares cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro de $7i á $7i y de 
24¡2, de $8 á $8-} caja. E l francés se detalla á $4 las 
primeras y á $8J las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos do 6j á GJ rs. las latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones & $2-40, idem de 9 galones & $2-25, idem de 
8 galones á $2-05 c. l u z Bril lante de 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c , respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l JSrepozsa-
no Broehi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Regular existencia y demanda re-
gular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 4 á 5 
rs. De la Reina de 2 á 2.̂  ra., y gordales á nominal. 
AJOS.—Se cotizan según últimas ventas, los de la 
clase extra á 5 rs., los de 1?, á 3irs . , los de 2?-, á 2J 
reales, y los de 8?, á 2 rs. 
A F R E C H O . — B u e n a s existencias del de los E s t a -
dos-Unidos, que cotizamos de $-90 á $2 quintal cu 
oro. E l peninsular se ofrece de $3.', á $4 quintal en 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $5 | á $7 caja, y garrafón de 5 á $5$ con' 
escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regujares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 2i á'4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan do 15 á $15* quin-
ta l . 
A L M I D O N . — E l do yuca conthma surtiendo la 
plaza y alcanza de 4 á 5 | rs. ar. E l de Puerto-Rico se 
vende á 5 rs. ar., nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal de 27* á 28 reales 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zado de 11 á $ 1 U quintal. 
A N l L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de !?• de $o á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11 á U J rs. docena. 
; ARENCONES.—Ventas regulares, de 2i á 3 rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8i á 84 reales arro-
ba. E l de Canillas de 10 á lOJ rs. y el de Valencia de 
9 á 94 ar. r>r. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nom¡na[ de $4 á 
$4.1 qimit:!Í. 
AVENA.—Cotizamos de $2 á $2i oro qtl. la ame-
ricana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha á $8 libra y las demás clases de 
$61 á $7 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l do Noruega se detalla de $ 12^ á 
$13, el do Halifax alcanza de $4* á $5} qtl., de $41 
á 4 í el robalo y la pescada de 3J á $3ü quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $22J á 25 qtl. 
según clases de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según tiltimas ventas, los de Vigo á $4J y de la 
Coruña. en i de latas de $6 | á $63. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se co-
tizan de 24 á 25 rs. qtl.; de las de Canarias á 24 rs. y 
las gallegas de 21 á 22 rs. qtl. nominal. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. B. y León en ^ tarros y l bote-
llas de $l3:í á $14 neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 10 á 13 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER—Continúan detallándose 
lentamente á $30 qtl. 
COMINOS.—Demanda regular, de $10J á.$12 qtl. 
el de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
limitad;!. Pimientos A latas á 17 reales, i á 23 reales. 
Salsa de tomates á 12 reales las | latas y 16 reales j 
de la t ík 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 8J á 
l l i rs. lata y los de Bilbao á 21. 
COS'AC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas v sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene ele 81 á $10i caja, según envase, y es muy soli-
citado. Las marcas de 2;.1 alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4-J: idem 12[2, á $5i; id. 12'i4 
á $3i id., y de 12[8 á $2.—Los francés de 14 á 20 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $8i á $84 
caja marca Bordíu. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $4* docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase infe-
rior, de $3^ á $4 las cuatro cajas: ídem comentes ó 
buenoa, de $5 á $6, y superiores, de $7 á $8J2 id. Los 
del país, fábrica L a Salud, siguen detallándose á $3i 
las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 9 á OJ rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
10} á 11 rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito, de 19 á 28 rs. id. 
G A R B A N Z O S . — H a y regulares existencias y se 
cotizan las clases chicas, de 9 á 9^ rs. ar.; medianos 
á gordos, de 11 á 12 reales, y los superiores, de 13 á 
16 tai ar. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $63-
garrafón, y Llave á $6.V idem: otras marcas, de $4J 
a $5. 
H A B I C H U E L A S . — E x i s t e n c i a regalar y modera-
da. Se cotizan las chicas de 7 á 7i rs. ar. Las superio-
res de 8 á 8i rs. ar; 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a nacional se co-
tiza, según últimas ventas, de $7Í| á $75- saco. L a a-
mevicaua, se cotizan según marcas, de $6 á $7J. 
HIGOS.—-Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
braí se cotiza de $7f á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca. Bosch y Valent esca-
sea íy se cotiza de 7* á $7f caja. Otras marcas, de $4 
á $6 id. i ! , til amarillo de Rocamora, á 31 rs. caja. 
J lAMONES.—Las marcas Melocotón y Fcrry se 
coi izan de $18 á $17J. quintal, y otras marcas, desde 
$1 KO-.iníal. • y (É 
i ( i H;HS.--C.)lizii¡:ios clases linas do $121 á $13i 
'íV^'^S^-jiJS-í1^W.' ;'1 $W- blem, é in|feriorcR de 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 6 á 6i rs.' 
libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 10 á 10i 
reales billetes arroba; y el americano, á 48 cts. ar. 
M A N T E C A . — S e cotiza, según marca, en tercero-
las de $7-55 á $9 qtl., en latas de 10 á 10|- idem, 
1 latas de $11 á ÍIJ idem y i de lata de $ l l i á 12 
idem. 
M A N T E Q U I L L A . — T a nacional se cotiza según 
marca v tamaño del envase, de $29 á $30 qtl. 
ORÉGANO.—Cotizamos de $8 á $85 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado de 11 á 12 rs. qtl. Del país, á 12 
reales qtl., y de las americanas, de 20 á 24 rs. barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 40 á 50 cts. idem, 
y el americano á 32 cts. 
PASAS.—Se detallan de 11 á 13 rs. caja. 
. P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 | á $10 qtl., y las inferio-
res de $6 á $8 qtl. 
QUESOS.—Existencias buenas del de Palagras se 
cotizan de $28 á $30 qtl., y Flandes de $24 á $26 
quintal. E l de Puerto-Príncipe, marca Canoa, se co-
tiza á $25 qtl neto. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$214- qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 13 rs. fanega, y en 
grano á 13 id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de M á 
2 rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 12 á 
14 rs. según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos ¡le de 6 | á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $2i á $4J caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SOSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $ 6 i á $61 docena do latas. Carnes solas de $5^ á 
$6 idem, v pescado de $4 á $5i. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7i á 8 rs. libra 
y el de Arlés de 4^ á 4̂  rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $21 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
linas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.^—Se cotiza á de 16 á 16J rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de 8 á $8J 
quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $20 á $25 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora chicas de 
$64 á $7 y grandes á $13i las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECC).—Con regular demanda, de $5i & 
$51 barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5J á $6 ba-
rril. 
V I N O A L E E L A . — B u e n a s existincias y demanda 
moderaea. Se hacen ventas de $45 á $59 los 4 cuartos, 
según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $47 pipa. 
V I N O BERMOUTCH.—Prec ios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de 7 á $7^ caja y el Torino de Brochi, á 
$8 caja. 
$ 3 r L o s precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A A F I N E S D E este mes la hermosa y velera barca española M A -
R I A L U I S A , su capitán D. Luciano Rodríguez. A d -
mite un resto de carga y pasajeros, quienes recibirán 
á bordo el más esmerado trato. Impondrán: á bordo 
el capitán y en San Ignacio 36, sus consignatarios, 
Galbán, Rio y Cp. 7013 15-15Jn 
TAPORES-COEREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 
Eeina María Cristina, 
c a p i t á n G r o r o r d o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de junio, 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. . 
Recibe azúcar, café'y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loe billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18 únicamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
LIHEA DE YEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l d e N e w - Y o r k 
l o s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
o t s E x t r a c t o r 
I B I a 
Es un producto de u t i l idad p r á c t i c a y do uso indispensable cu toda clase do familia y en el ajuar do cada persona en par t i -
cular, pues constituyo un verdadero l impiador de la ropa, la cual conserva al mismo tiempo. 
Hace desaparecer completamente en el acto, todas las manchas recientes ó antiguas de grasa, etc., de los vestidos do ambos I 
sexos,^ sobro todo en ropa negra ú oscura de casimir, p a ñ o , armour, elasticotin, merino, etc. y en general sobre lana, seda, raso y 
algodón, así como t a m b i é n en los sombreros de castor ó felpa: poseo la ventaja do no destruir ni atacar el tejido, á lo que reúno 
olor agradable, rapidez do¿icción y comodidad en su apl icación. Esto a r t ícu lo debo usarse aunque esté muy manchada la prenda 
que se desee limpiar. A cada frasco a c o m p a ñ a l a dirección para usarlo. Precio 50 centavos oro en los puntos de venta marcados. I 
Kecomendamos se use L A O P I A T A D E N T I F E I C A I N G L E S A D E B U R R N T O N , como la mejor p repa rac ión que existo para la 
bigiene do la boca, da blancura á los dientes, l impia el sarro, evita l a carie y perfuma suavemente el aliento. 
Z D I B I T E U S T T J ^ : 
Pesfumería : de Dubic, ''Bosque de Bolonia," " E l Anteojo," "Concba do Vónus , " "Templo de Diana," " E l Encanto," " E l 
Cielo," " L a Sociedad:" Droguor í a s de S a r r á y " L a Central" y botica "San Carlos," San Miguel 103. 
C 954 al t 4-5 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A V I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, l íamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTEA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur-
gess. que tiene su despacbo en Obispo. 21. 
I 38 312-1 E 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - " S r o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ráp idos vapores-correos americauoa 
MASCOTTE Y OLIYETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jack^onville, Savanalr, Cbar-
leston, Richmond, Washington, Filadcllia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades do los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Rara más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagim, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
n i4 IHK-IE 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . S o n d e r h o f f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
/£n cámara. JEn proa. 
Para PROGRESO. $ 25 oro. $ 12 oro. 
,. JTAMPICO , 35 „ „ 17 „ 
„ VKHAGK'UZ „ 35 ,, „ 17 „ 
,, NEW OULKANS. . . . ,, 50 ,, ,, 25 „ 
^ w r c a r g á s¿ recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia SOIO se recibe en la Adminio 
tracióu de Correos. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de junio 
el vapor-correo alemán 
El 
c a p i t á n P i e t s c h . 
unos Admite carga á flete y pasajeros de proa, y 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s d e p a s a j e . 
Uní1} cámara. 'Kiiproa. 
PARA TAMnco $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De M A N Z A N I L L O se despachará para el H A -
V R E y H A M B U R G O con escalas eventuales en 
H A Y T I , S A N T O D O M I N G O y ST. T I I O M A S so-
bre el dia 2 de julio el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D e m p w o l f f . 
Admite carga par Havre y líamburgo y varios 
otros puertos. 
L a carga destinada á puertos en donde no toca el 
vapor será trasbordada en Havre ó en líamburgo á 
conveniencia de la empresa. 
Para más pormenores dirigirse al agente D. Sebas-
tián Comás.—Manzanillo. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S , saldrá el día 14 de julio el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
námero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y l íambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó líamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54 Apartado de Correos 817. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n. 235 15G-16 My 
Línea íe Vapores TrasalMcos 
Pinillos, SaenzyCp. 
P A R A L A CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Sa ld rá fijamente el s á b a d o 25 do jun io el 
magnífico y r á p i d o vapor de acero y porte 
do 6,000 toneladas 
C A P I T A N D. V I C K N T E L L O R C A . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Loycbate, Saenz y Compañ ía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C 073 15-10J» 
INTERNATIONAL STEAMSHIP Co. 
E l . H E R M O S O V A P O R I N G L É S 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampi-
co sobre el día 20 ele junio. 
Admite carga y pasajes á precios muy reducidos. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S y C O M P . , 
A M A R G U E A N U M E R O 5 . 
7190 a2-17 (12-18 
E l . V A P O R 
< A Í'ITAN O L D I I A M . 
Saldrá para Filadclfia sobre el dia 23 del corriente. 
Admite flete para todos los Estados-Unidos y con 
conocimiento directo para Europa. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precio de 
$ 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
„ 2 0 e n s e g u n d a i d e m . 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , MONT-
R O S Y GOMP. 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
. 7191 5d-18 5a-18 
VAPOR ALAFA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S.A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería .-. $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-05 
¡biPNOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C713 l-Mv 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE SOlí i l INOS I)E H E H K E K A . 
V A P O R 
C A P I T A N 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 20 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los do 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO D O M I N G O , 
l ' O N C E , 
M A V A G T J E Z , 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26„plaza de Luz. 137 312-1 
V A P O R 
Con arreglo á lo acordado en la junta anteriormen-
te celebrada por los accionistas de la "Compañía E s -
pañola y Americana de Gas Consolidada," se convo-
ca nuevamente á todos los tenedores de acciones para 
que se sirvan concurrir el miércoles 22 del corriente, 
á las oclio de la noche, al local que ocúpala Sociedad 
"Aires d'a Miña Terra," Nentuno y Galiano; para 
darles cuenta de los trabajos de la comisión nombrada, 
en la junta anterior, y acordar lo que se crea más 
conveniente. 
Se suplica á los señores accionistas tengan presento 
la inconveniencia de dar representaciones Ínterin no 
se conozca el resultado de la nueva reunión para quo 
hoy se convoca; rogándoles también la. puntual asis-
tencia, porque en ella han de tratarse particulares 
nmv importantes. 
l lábana, junio 18 de 1892.—R. Argiicllcs y Cp.— 
Angel Alonso.—Fabián Alonso.—Manuel Escobedo. 
—Rosendo Rodríguez—Lorenzo Rodríguez—Jenaro 
Fernández—Delmiro Vieites. 
7162 3d-19 3a-20 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocsirriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Adndnistracitfn de los Ferrocarri les. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde hov so ha suprimido el trasbordo que se h a -
cía entre Palos y Bermeja, quedando restablecida por 
completo la comunicación, por Unión, con todas las 
demás lineas. 
Los viajeros que so dirijan á Matanzas, ó álas esta-
ciones situadas más allá, por la linea de Regla, conti-
nuarán teniendo que trasbordarse, con sus equipajes, 
en el paso provisional que se lia construido cu el río 
San Juan. 
Habana, 17 do junio de 1892.—El Administrador 
general, FranciscoParadelay Oestal. 
C1010 la-17 8-dl« 
Centro de la Proniedad Urbana 
y Riíst ica do la Habana. 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 9 del 
Reglamento y por disposición del Sr. Presidente, cito 
á los señores asociados para la Junta general quo ten-
drá efecto á las doce del día 20 del mes corriente, cu. 
las oficinas. Empedrado número 42. 
E n dicha Junta se leerá la Memoria do los asuntos 
de que se ha ocupado el Centro, desdo 1? do diciem-
bre de 1890 á 31 de diciembre do 1891, y la cuenta do 
ingresos y pagos do esta época, y se elegirán siete vo-
cales propietarios, uno para cubrir la vacante del quo 
falleció y seis para reemplazar á los que han cumplid» 
el tiempo reglamentario, y tres suplentes para reem-
plazirr también á igual número por la última causa. 
Habana, junio 10 de 1892.—El Secretario-Contnr-
dor, Pablo González. 
C 989 8-11 
C O M P j a j N T . A . 
del Fer rocar r i l <le San Cayetano A Viííales. 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el 30 del corriente mes el cupón número 
6 de las Obligaciones hipotecarias de esta Empresa 
correspondientes al Empréstito de £50,000 ó $250,000 
se pone en conocimiento de los poseedores de dichas 
obligaciones que. desde 19 de julio próximo pueden a-
cudir á las olicinas de la Compañía, O'Relily núm. f), 
los días hábiles, do una á tres, á hacer efectivo dicho 
cupón; y en Londres, los que hayan domiciliado allí 
sus títulos, en la ollcina de los banqueros Sres. A. 
Riiffer é Hijos, 39 Lombard street, al equivalente do 
una libra esterlina por cinco pesos. 
Habana, junio 10 de 1892.—El Secretario, Carlos 
Fonl y Sterlhu/. C 982 15-10Jii 
BA&CO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de !aHabana y A l m a -
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l o s F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 do junio próximo los contratos 
de suministro de maderas y efectos do ferretería, so 
convocan licitadoros para la subasta do los que pue-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 de diciem-
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse á, 
las tres de la tarde del "jueves 23 del expresado mes 
de junio, en eldespoclio de esta Administración, altos 
de la Estación de la Habana (Villanueva( hasta cuya 
hora se admitirán pjopqsioio.aea en pliegos cerrados. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Ailministracióu 
todos los días hábiles do 12 á 4 do la tarde. 
Habana, 30 de mayo de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero jefe, Fradcisco Paradcla y (?• 
C900 20-1 Jn 
COMPAÑIA D E S E O U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S . 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado mí mero 12. 
Capital responsable, oro $ 20.211.937-50 
C A P I T A N M. G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de junio, 
á las cinco de la tardo, para los do 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A , 
GUANTANAiUO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus arhiadores, San Pedro 2fi, plaza 
de Luz. 137 812-1 E 
C A P I T A N J . V I N O L A S , 
Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
Admite carga y pasajeros. 
Sobrinos de Herrera. I 37 312-E] 
Siniestros pagados en billeU 
Banco Español 
, . . . $ 1.17C.65()-93 
del 
114.275-70 
P ó l i m s expedidus en mayo de 1892. 
ouo. 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por ía mañana para 
Santa F e y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanuova, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñcz, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 8-18 2G-21My 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L ANO D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de l ú s t í s , entre las de Baratil lo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina . 
E l martes 21 del corriente, á las doce del día, se 
rematarán, con la intervención del Sr. Agente del 
Lloyd Inglés, 36 piezas creas do hilo de 35 varas por 
33 pulgadas; 13 idem ídem de 35 varas por 31 pulga-
das, y 100 docenas gorras de seda para hombre. 
Hivbaaa, 15 de junio de 1892.—Sierra y Gómez. 
7134 3-18 
— E l martes 21 á las 12, se rematarán con interven-
ción del Sr. Agente de la Compañía de Seguros Ame-
ricana 4 cajas marca "A T " contramarca " M " conte-
niendo 12 máquinas de coser en el estado en que se 
hallen.—Habana. 18 de junio de 1892.—Sierra y G ó -
mez. 7178 2-19 
! 
MERCANTILES. 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Halbana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adminis t rac ión de los Ferrocarr i les . 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro de atravesaños de maderas duras, se anun-
cia nuevamente ese acto para el martes 5 de julio 
próximo, á las tres de la tarde, cu el despacho de esta 
Administración, altos déla Estación de la Habana, an-
tes Villanuova, con sujeción al pliego de condiciones 
Dicho pliego puede examinarse en la Secretaría de 
esta Administración, todos los días hábiles de 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, 6 de junio de 1892,—El Administrador 
Geñwalí C 986 22-nJa 
1 á 
Gabriel Millet $ 




I .lerónima Kalcón 
Francisco Fernández 
José Vigil y García 
tailro Brahnet y Cp -
Sres. Jacas y Cp 
.luán Turró 
Calixto Girona 
Francisco López y López 
Alejandro Fernández y D . Severo 
Rodríguez 
Enrique Mira Narganes.. 
Victoriano Fragüela y G a r c í a . . . . 
1 María Arias, viuda de Pérez 
L Gertrudis y D . Juan Silva y A l -
de don 
dión. . 
D'.1 Carmen Gómez de Reye. 
D. Cristóbal Soler y B o t t ó . . . 
D'.1 Ascensión Mes y Guitart. 
los menores hijos, herederos 
Antonio Rolión 
D ^ Julia Junqué, viuda de R 
D. Jenaro Nuevo y Campa 
D'.1 Juana María González 
D. Francisco Pérez Rivas 
D. Ramón Llovió 
á 1). Domingo Freyre 
D. Juan Antonio García Camacho.. 
D. Matías García y García 
D. Miguel Baranda 
á D. Juan José Bustillo 
D!.1 Gabriela Alvarez, viuda do F a l -
D . Manuel Falc'ón y Álvarez 
1 á los Sres. Bcrengucr, Negra y Cp 
1 á D. José López 
D. Vicente Iglesias 
D ? Doloros Echevarría de Baranda. 
1). Inés Fumero de Maragliano 
D. dulián del Val y de los Ríos 
D. Manuel Bouza 













































Por una módica cuota asegura lincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 do diciembre do cada año, el quo ingrese sólo 
ibonará la parte proporcional correspondiente á los 
días quo falten para su conclusión. 
Habana, mayo 31 de 1892.—El Consejero D i -
rector, loaqutn Delgado de O r a m a s . — L a Comi-
sión ejecutiva, Victoriano Ayo.—Gregorio de l a 
Vega. 6643 4-5 
C O N S U L A D O G E N E R A L 
1)15 LA 
R E P U B L I C A D O M I N I C A N A . 
H A B A N A . 
De orden del Sr. Ministro de Relaciones Exteriores 
de la República Dominicana, se pone en conocimien-
to do los Sres. Capitanes de buques extranjeros quo 
de esto puerto se dirijan á cualquiera de los puertos 
habilitados de la República, que por la autoridad co-
rrespondiente se les exija la Patente do Sanidad, v i -
sada por este Consulado General, y los que carezcan 
de esc requisito so les impondrá la pena que la ley de-
termina. _ , _ . ,• , 
Habana, 14 de junio de 1892—El Cónsul General. 
7093 •i-l8 
G R E M I O D E B A R A T I L L O S 
D E Q U I N C A L L A Y B I S U T E R I A . 
E l jueves 23 del actual á las doce de su día y en la 
calle de Lamparilla número 2, se celebrará junta ge-
neral del gremio de baratillos de quincalla y bisutería, 
para el examen del reparto y celebrar el juicio de a -
gravios á que se refieren los artículos 56 y 57 del R^* 
glamento general y tarifas vigentes. 
Habana, junio Í8 de 1892,—El Síndico, t T b ^ f c t 
DOMINGO 19 D E JUNIO I ) E 1892. 
pago hasta no satisfacer las atenciones do 
meses anteriores, cuya operac ión t e rminará , 
probablemente el p r ó x i m o lunes. 
E l General Polavieja. 
E l actual Gobernador C a p i t á n General do 
l a I s l a do Cuba, el Sr. Teniente General 
D . Camilo Polavieja, á quien el Gobier-
no de S. M . ha admit ido, como saben 
nuestros lectores, la d imis ión de los altos 
cargos que d e s e m p e ñ a , se embarca para la 
P e n í n s u l a en l a tarde del lunes, á bordo del 
vapor-correo nacional. L e despedimos con 
el mismo respeto, con la misma considera-
ción con que a c o g í a m o s su llegada á nues-
tras playas, para tomar poses ión del mando 
que ahora resigna. 
Do esa c o n s i d e r a c i ó n , de ose respeto en-
tendemos no separarnos al juzgar impar 
cialmonte su pol í t i ca , durante el no corto 
p e r í o d o do tiempo en que ha ejercido el go 
bierno superior de esta Is la . 
XJue al Sr. General Polavieja animaron 
ios m á s excelentes deseos en favor de las 
provincias cubanas sólo p o d r í a desconocerlo 
aquel quo no supiese que en ellas hizo casi 
toda su b r i l l a n t í s i m a carrera el bizarro jefe 
de nuestro ejérci to , quien puede verdadera-
mente considerarlas y do hecho las consi-
dera como la porc ión del terr i tor io patrio 
que, d e s p u é s de aquella en que nac ió , .más 
conqu i s tó su ca r iño . Que conocía este pa ís , 
ya como mi l i ta r , ya como gobernante, de-
m u é s t r a l o su hoja de servicios, donde cons-
tan los i m p o r t a n t í s i m o s que en Cuba ha 
prestado, desde inferiores ca t ego r í a s , hasta 
las m á s altas. Que las circunstancias, sin 
embargo, no le fueron siempre favorables, 
es hecho indiscutible para quien no ignore 
el desenvolvimiento de los sucesos en la isla 
do Cuba, en estos ú l t imos tiempos. 
Desde esto punto de vista hemos de colo-
carnos a l juzgar el mando del Sr. General 
Polavieja, a lo jándonos tanto de l a adu lac ión 
como de la acr i tud en l a censura. 
E l gobernante quo m a ñ a n a termina el 
encargo quo se le confiara tuvo que preocu-
parse muy principalmente del incremento 
quo iba tomando el bandolerismo en n ú e s 
tros campos; y hay que reconocer quo apli-
cando siempre l a ley sin consideraciones de 
n i n g ú n género , dando en ocasión memora 
ble muestra ev iden t í s ima do su rect i tud, ha 
hecho mucho on su persecuc ión , consiguien-
do, si no destruir aquella plaga por comple-
to, que dejase de ostentarse pujante, y pro-
tegiendo eficazmente vidas y propiedades 
Puede asegurarse que el General Polavieja 
no ha descansado en dicha persecución , ob-
j e to constante de sus preocupaciones y do 
sus afanes, merced á los cuales se han he-
cho dos zafras con seguridad y tranquil idad 
para el hacendado. 
E l problema económico y el polí t ico 
plantearon en condiciones de extraordina-
r i a gravedad, durante el accidentado per ío-
do de mando del Sr. General Polavieja 
E n cuanto al primero, hay que recordar 
l a profunda alarma que á todos los intere 
sos de la p roducc ión del pa í s causó el famo-
so bilí Mac Kin loy , y la manifes tac ión gene-
r a l de defensa de esos mismos intereses que 
se condensó en lo quo conocemos con 
nombro de movimiento económico. 
Nosotros entendemos que la equivocación 
padecida por el Sr. General Polovieja de 
p e n d i ó acaso de no haberse dado cuenta de 
que, dadas las causas que produjeron eso 
movimiento, no era posible que és te cesara 
mientras subsistieran aquellas. 
Viéndose abandonados los intereeos ame-
nazados, cada un d í a so agruparon sus re-
presentaciones con mayor entusiasmo on 
torno de aquellos que levantaban bandera 
de propaganda; y al cesar en su mando el 
s e ñ o r General Polavieja, ese movimiento 
organizado en las condiciones en que lo e s t á 
ha de merecer hoy m á s a t enc ión a l Go-
bierno de la que le m e r e c í a cuando equivo-
cadamente e m p e z ó á combat i r lo la p r i -
mera Au to r idad de esta Isla. 
Es lo cierto quo dicha Autor idad tampoco 
fuó feliz on su act i tud "auto las discordias 
intestinas del partido de Unión Constitucio-
nal , cuyas divisiones so ahondaron m á s , d i -
ficultando la consol idación de un orden de 
cosas estable que responda á los altos fines 
quo es t á l lamada á realizar esta agrupa-
ción polí t ica. Imposibi l i tado el ejercicio de 
una jefatura por todos aceptada, prodújoso 
l a g rav í s ima excis ión que reveló la xiltima 
Asamblea del partido, excisión que a ú n 
subsiste, con gravo d a ñ o de los intereses 
del mismo. 
Volvemos á decir lo que al pr incipio ma-
nifostanios: huimos do la adu lac ión y de la 
censura acre. En este concepto, omitimos el 
extendernos on consideraciones respecto de 
hechos que sólo hemos querido recordar, 
porque sintetizan el per íodo del mando su-
perior de esta Isla por el Sr. General Po-
lavieja. 
Por lo demás , nosotros le deseamos un 
viaje dichoso y toda suerte de prosperida-
des, 
Casino Español . 
L a Junta Direct iva de esto In s t i t u to ha 
acordado fietar el d ía 20 del ac tual un r e -
molcador ó lancha de vapor, que e s t a r á á 
disposición de los señores socios del mismo, 
con objeto de i r á despedir a l Excmo. señor 
General Polavieja. 
Oportunamente se a n u n c i a r á la hora y ol 
lugar do salida de dicho vapor, para cono-
cimiento do los socios. 
E l "Magallanes." 
Anteanoche á las once, e n t r ó en este 
puerto, procedente, del de Santiago do Cu-
ba, el cañonero Magallanes, a l mando de su 
comandante el teniente de navio de prime-
ra clase D . Antonio González . 
Nombramientos. 
Han sido nombrados Alcaldes Municipa 
les en comisión el comandante de infante 
r ía D . J o s é Baquero M a r t í n e z , para San 
Antonio de las Vegas, y el c a p i t á n de la 
Guardia C i v i l D. Emi l io Manzanedo, para 
Quiv icán . 
Despedida. 
En la m a ñ a n a de ayer salió para los 
Estados Unidos por la v ía de Tampa, el D r 
D . Antonio Gonzá lez Curquejo, vocal de la 
sección de industr ia de la C á m a r a de Co-
mercio. 
E l Sr. D . l l a m ó n de Herrera, en su remol-
cador Agu i l a , a c o m p a ñ a d o do algunos otros 
individuos do la C á m a r a , fué á despedir 
i l Sr. Gonzá lez Curquojo. 
E l S r . D . Casimiro Aced. 
Por desgracia, l a grave enformodad que 
venía experimentando el antiguo médico d i -
rector de l a Casa general de Enajenados, 
so ha resuelto fatalmente, y en la m a ñ a n a 
del s á b a d o recibió su cuerpo cristiana se-
pul tura en el pueblo de Bejucal, donde re-
sidía temporalmente. 
M á s de quince años llevaba el D r . Aced 
al frente de ese establecimiento, prestando 
los servicios de su facultad. P r o c e d í a del 
cuerpo de módicos alienistas de la P e n í n -
sula. 
Descanse en paz. 
E l S r . Borges. 
E l respetable banquero de esta plaza, so-
ñor D . J o a q u í n M . Borgos, nos ruega lo des-
pidamos de las personas de su amistad de 






Existencias en 10 
de junio de 1892 
Eisxtencias en 16 
de jun io de 1891 4.160 1.434.825 
Canibios.—Sostenidos. Cotizamos como 
sigue: £ do 20 á 2 0 i por ciento premio; 
Currcncy, de 9 i á 9 f p § P.; Francos, de 6 Í 
á 6 J p § P. Durante la semana se han ven-
dido: £ 155,000, de 2 0 i á 2 1 i p g P.; Cu-
rreney, $ 300,000, de 9 i á 1 0 i p g P. 
Metál ico.—El importado en la semana 
comprendo $13,106, y en lo que va de año , 
$9.095,023, contra $3.621,309 en igual fecha 
do 1891; lo quo da un aumento en favor de 
este año de $5.473,714. L a expor tac ión en 
la semana comprende $32,500, L a total cu 
,01 año asciende á $63,391, contra 160,000 
en igual fecha del año anterior. 
Tabaco.—Durante l a semana se ha expor-
tado: 2,739 tercios en rama, 1.841,100 taba-
cos torcidos, 1.109,852 cajetillas de cigarros, 
y 79 kilos picadura, y en lo que va de 
año 97,287 tercios de tabaco en rama, 
78.855,155 tabacos torcidos y 17.352,400 ca-
jet i l las cigarros, contra 83,255 tercios en ra-
ma, 04.016,077 tabacos torcidos y 17.914,910 




Tenemos entendido que ol martes ó m i é r -
coles se a b r i r á n los pagos de las clases ac-
tivas, correspondiente al mes de mayo úl t i -
mo. 
Según nuestras noticias, la demora de los 
apertura do los pagos ha consistido en que 
el Excmo. Sr. Gobernador General, de a-
cuardo con lo propuesto por el Jefe de la 
Sección Central, no ha querido abrir ntogú^ 
F O L L E T I N . 
C A R T A S A L A S DAMAS 
ESCBITAS ESTRESAMKNTK PARA EL DIARIO DE 
L A M A R I N A . 
Madr id , 27 de mayo de 1892. 
Es cosa quo preocupa la a tenc ión de las 
personas observadoras el ver que todas las 
personas quo se dedican á una profesión, ar-
te ú oficio, la abandonan en cuanto pueden, 
manifes tándose cansados y aburridos de la 
misma, aunque les haya proporcionado m á s 
ó menos ventajas: y no es menos cierto que 
nadie quiere que sus hijos sigan su misma 
profesión, los actores y aun m á s las actr i -
ces, procuran que sus hijos estén lo más le-
jos posible de su profesión: los comercian-
tes dan carrera á sus hijos: los militares o-
dian la milicia para sus doscendicntos: hoy 
nos dice un periódico inglés quo CoOper, el 
famoso domador de leones, se ret ira del ar-
to y piensa escribir un l ibro sobre el verda-
dero método de domesticar las fieras. 
Cooper abandona su profesién cansadís i -
mo de olla, con el cuerpo cubierto de cica-
trices, poro ha ganado mucho dinero, y m á s 
aün en el comercio de fieras: uno do sus me-
jores negocios fué la compra de elefantes 
por valor do 100,000 francos: á los pocos 
días los vendió en 300,000. 
Sin embargo no quiere que ninguno de 
sus dos hijos so ocupo on los negocios que á 
él le han enriquecido, y el uno estudia el de-
recho, mientras el otro toma lecciones en el 
estudio del mejor pintor de Londres.. 
Hasta los royes so cansan de serlo. M i l a -
no do Servia ha renunciado á todos sus de-
rechos á la corona y vivo en P a r í s como un 
particular, dando cumplido gusto á todas 
sus aficiones. 
Revista Mercantil. 
Amcares.— Nuestro mercado ha regido 
firmo. Los especuladores desean operar, 
pero las transacciones han sido l imitadas, 
debido á la firmeza de los tenedores, quie-
nes ofrecen parcamente en venta sus fru-
tos. 
Las noticias do los mercados extranjeros, 
y cualquier mejor ía en los Estados Unidos 
p roduc i r á alza en los precios que rigen en-
tre nosotros. 
Conforme á las ul t imas ventas, cotizamos 
do 6 á 6 i rs. la aroba do centr í fugas en sa-
cos, pol. 96[97; y de 4 | á 4 | la de a z ú c a r de 
miel, 87i89. 
Las ventas han sido: 
2700 sacos cen t r í fugas , pol. 97, á 0.10 rs, 
ar., especulación. 
005 sacos ídem, pol . 97, á 6.07^ rs. ar., 
especulac ión. 
3000 sacos ídem, pol . 97, á 0.07 rs. ar., 
especulac ión . 
3300 sacos idom, pol. 96^, á 6.08 rs. ar, 
especulación. 
912 sacos ídem, pol. 96.80, á 6.13 rs. ar., 
para la Pen ínsu l a . 
218 sacos ídem, pol. 96.80, á 6.13 rs. ar., 
para Pen ínsu la . 
575 sacos ídem, pol. 97, á 6.15 rs. ai-., es-
peculación. 
1900 sacos ídem, pol. 98, á 6 f rs. ar.. para 
la Pen ínsu la . 
3360 sacos ídem, pol. 96 i , á 6.09 rs. ar., 
para la Pen ínsu la . 
147 sacos azúca r miel , 88, á 4.45 rs. 
j 600 sacos í d e m miel , 89, á 4.40 rs. 
lv\¡.stüncia.s aqu í y en Matanzas: 
Cajas. Beyes. Sacos. 
Yeguas, D . Mariano González y Gonzá-
lez. 
Caimas, D . Alejandro Bada. 
San J e r ó n i m o , D . J o s é Salazar. 
Minas, D . Va len t ín Ravinal y Valora. 
Altagracia, D . J o s é Juan Serra. 
D I S T R I T O D E MORÓN. 
Morón, D . Vicente G u t i é r r e z Trev i l la . 
Ciego de A v i l a , D . Francisco Valle S á n -
chez. 
Chambas, D . Marcelino Santos Coloma 
Rufrancos. 
Arroyo Blanco, D . J o s é Cipr ián Ed l l l a . 
D I S T R I T O D E GTTANTÁNAMO. 
G u a n t á n a m o , Ldo . D . Silverio Castro ó 
Infante. 
Sagua de T á n a m o , D . Antonio Gómez 
Cianea. 
Jiguabos, D . Florentino Salcinis y Gar-
cía. 
Yateras, D . Enrique E. Lescaille y Chi-
vás . 
DiSTÍi lTO D E M A N Z A N I L L O . 
Manzanillo, Ldo. D . J o s é de J e s ú s M a r i -
ño Botella. 
Yaribacoa, D . J o s é Vázquez Rodr íguez . 
Yara, D. Pedro Telarroja Pujols. 
Jibacoa, D . Angel Blasco. 
G u á , D . Juan Elias Pé rez . 
Vicana, D . R a m ó n Rodés Espinosa. 
D I S T R I T O D E B A R A C O A . 
Baracoa, Ldo. D , Berenguter P a l ó n de Co-
masbraa y Mon'és, 
Mubujabo, D . J o s é Álva rez Ga rc í a . 
Cabacú , D . Manuel Alvarez Osorio. 
Guiniao, D . C á n d i d o Cuervo y Trelles. 
Mais í , D . Dav id Blanco y P é r e z . 
D I S T R I T O D E HOLGUÍN. 
Holguín , Ldo . D . Francisco F e r n á n d e z 
Rondón . 
Gibara, D . F e r m í n Cardona. 
Mayar í , D . J o s é M a r í a Comey Ramí rez , 
Auras, D . Juan M i r y Cruz. 
F ray Benito, D . Eusebio Casanueva. 
San A n d r é s , D . Manuel Septien Manteca. 
Velazco, D . Constantino M a r i ñ o . 
S a m á , D . Juan de l a Fuente Suero. 
Yareyal, D . J o s é R a m ó n Zúñ iga A v i l a . 
Cuava, D . J e s ú s S á n c h e z Verdec ía . 
Cacocun, D . Jul io Oscar Bidop ia Batista . 
D I S T R I T O SUR D E SANTIAGO D E C U B A . 
Cuba, Sur, Ldo . D . Antonio Salcedo de 
las Cuevas. 
Cobro, D . Felipe Polanco Campos, 
Caney, D , Narciso Gros y Sánchez . 
Cristo, D . J o s é Tolmo H i l . . 
San Luis , D . G e r m á n Muñiz Ca rd ín . 
D I S T R I T O N O R T E , D E S A N T I A G O D E C U B A 
Cuba, Norte . Ldo . D . Armando do las 
Alas 'Pumarino y Francoso. 
Palma Soriano, D . Francisco Maclas y 
Gut ié r rez . 
Dos Caminos, D . j u l i á n Sánchez Rodr í -
guez, 
Songo, D . Francisco G a r c í a Arguelles. 
R a m ó n de las Yaguas, D . Juan Minovés . 
D I S T R I T O D E B A Y A M O . 
Bayamo, D . P r imi t ivo 'Caús i l l a . 
Santo Rita, D . Blas Redondo. 
Horno, D . Rafael Fonseca Santisteban. 
Las Mangas, D . Manuel Polanco. 
Guisa, D . Gavino F e r n á n d e z . 
J i g u a n í , D . Pascual Gallego Lescano. 
Cauto Embarcadero, D . Miguel Couvas 
Plano. 
Baire, D . Lorenzo M a r t í n e z González . 
Bueicito, D . Juan Alvarez Barcajobas. 
Barrancas, D . R a m ó n Vallejo A u t r á n . 
Veguita, D . Cayetano de la Maza. 
Vic tor ia de las Tunas, D . Manuel M a r t í -
nez Otero. 
Puerto Padre, D . Marcelino Oria Mo-
rante. 
Laguna Blanca, D . F é l i x G a r c í a de la 
Vega. 
Existencias en 1? 
de onero de 1892 









Por la Sec r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 18 de j u n i o . 
Mercado: fuerte. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, á 3 i , costo y 
flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 13;3, 
mi cw1 
Jueces Municipales. 
Por la Sec re ta r í a del Gobierno de la A u -
diencia Ter r i to r ia l de P u e r t o - P r í n c i p e , se 
publica en la Gaceta la re lación de los Jue-
ces Municipales nombrados para el bienio 
de 1892 á 94, Es como sigue: 
D I S T R I T O D E PUERTO-PRÍNCIPE, 
P u o r t o - P r í n c i p e , Ldo , D, Antonio J, Va -
rona y de la Torre. 
Nuevitas, D. Luis B a z á n Zapata. 
San Miguel , D. Antonio F é l i x Sieso. 
Santa Cruz del Sur, D. Enrique Por t i l la 
Rodr íguez . 
Guaimaro, D. Eudaldo A v i l a y Garc ía . 
Cascorro, D. J o s é F e r n á n d e z . 
—Ser rey de derecho, sin serlo de hecho, 
ser rico, y v i v i r en P a r í s es el c»lmo de la 
folicidád: dec ía á uno de sus amigos hace 
pocos d ías : "s i yo hubiera seguido en la es-
clavi tud quo me impon ía el trono, me hu-
biera muerto de fastidio en un t é r m i n o bre-
ve, porque ya no pod ía m á s con el cansan-
cio de semejante situación."' 
Tiene t a m b i é n sus malos ratos, este ex-
i cy soberano tan independiente: hace algu-
nas noches jugaba al bacarat en un club a-
r ie tocrá t ico: el duque de R - . le acusó de 
haber hecho una jugada dudosa. Milano 
(pie tiene un ca rác te r violento so l e v a n t ó ro-
jo de cólera y exigió del presidente que se 
arrojase á la calle al duque, y se le borrase 
de la lista de los socios: pero cuando se cal-
mó se con ten tó con una sat isfacción del du-
que y se quedó tan tranquilo. 
A pesar de su violencia y de muchas ma-
nilcstaciones hidalgas, el c a r á c t e r del ex-
rey, tiene una nota cómica muy pronuncia-
da, y que toda Europa conoce, comenta y 
critica. 
*** 
Va está la corte en Aranjuez, y la Regen-
te se halla en su elemento, haciendo con sus 
hijos la vida tranquila y campestre que tan-
lo le agrada: antes, y hasta en los años del 
reinado de D'í Isabel I I la jornada de A r a n -
juez era una serie no interrumpida do fies-
tas bulliciosas: empezaba la jornada pr ima-
veral precisamente ol 3 de Mayo, dia de la 
Cruz y terminaba el d ía 12 de junio v í spera 
de San Antonio, para que los reyes y los 
cortesanos descansaran unos dias antes de 
marchar á la Granja: las damas llevaban 
gran variedad do trajes y se ves t í an mucho: 
por la m a ñ a n a iban sencillamente vestidas 
á hacer labor ó á leer en el j a r d í n del P r in -
cipo: por la tardo con una íoiíeííe m á s eame-
bla. Estos formaban un grupo compacto 
que lanzaba gritos delante de un café. A 
uno de ellos se le oyó dar vivas á la R e p ú -
blica. L a policía d i spersó el grupo. 
Este incidente se d iscut ió por modo muy 
acalorado en una sesión celebrada aquella 
noche por los huelguistas; el jueves hubo 
una demos t rac ión y el viernes se produje-
ron desó rdenes de gravedad, quo dieron l u -
gar á luchas importantes principalmente en 
la Barceloneta, arrabal de la ciudad habi-
tado por jornaleros. Los huelguistas y 
otros que con ellos simpatizaban, se reunie-
ron en la Barceloneta en n ú m e r o de tres 
m i l , y so d i spon ían á dirigirse á las casas 
consistoriales con el propós i to de pedir que 
fuera castigada la policía por su agres ión 
de l a Rambla. 
Las autoridades, alarmadas, enviaron 
fuerzas do pol ic ía á dispersar á estos mani -
festantes antes de que realizaran su p r o p ó -
sito, l íos hublguistas resistieron coléricos á 
las fuerzas de orden piVblico y se siguió una 
lucha e m p e ñ a d a . 
L a pol ic ía so defendió con sus espadas, y 
muchos de los alborotadores recibieron he-
ridas cortantes. 
Las noticias de la lucha corrieron con ra-
pidez por Barcelona produciendo la mayor 
exc i tac ión entre sus habitantes. Miles de 
obreros armados formaron grupos que reta-
ban á las autoridades y sostuvieron empe-
ñ a d o s encuentros con la pol icía , que re su l tó 
vencida en no pocas ocasiones, siendo nece-
sario pedir auxilio á las tropas. 
Hoy se colocó á las fuerzas mili tares en 
los lugares e s t r a t ég icos de Barcelona, pro-
curándose , sobro todo, proteger los edificios 
públ icos . H a b í a corrido la voz de que los 
huelguistas so p r o p o n í a n atacar y destruir 
ol palacio municipal , y para impedirlo se 
apostaron en él cuatro compañ ías de tropa 
con instrucciones de hacer fuego sobre cual-
quiera quo tratase de d a ñ a r el edificio. 
E n cumplimiento de una pet ic ión hecha 
a l ministerio de la Guerra, se han enviado 
refuerzos de tropa a l castillo de Montjuich, 
que domina la ciudad, d á n d o s e ó rdenes ex-
trictas para que sólo fueran admitidas las 
tropas en la fortaleza. Se toman todas las 
precauciones en prev is ión de una lucha em-
p e ñ a d a con las t ü r b a s , y se ha hecho saber 
quo en caso de necesidad se l l ega rá al ex-
tremo de bombardear la ciudad como en 
1842. 
L a turbamulta andaba hoy armada con 
carabinas y revólvors y dir igió su a t enc ión 
principalmente contra las fábr icas , siendo 
el objeto de su animosidad las filaturas de 
lana y a lgodón; algunas.de las cuales fueron 
destruidas. L a pol ic ía ca rgó sobre los re-
voltosos, permaneciendo las tropas como 
moros espectadores pero prontas á prestar 
su auxilio á las fuerzas municipales. 
L a lucha fué e m p e ñ a d a y sangrienta y 
hubo varios muertos y heridos así entre la 
policía como entre los revoltosos. A l fin l a 
policía r e su l tó victoriosa y d i spe r só á los 
alborotadores. 
Barcelona, j u n i o 11.—Los alborotos que 
tuvieron lugar ayer no se han renovado 
hoy, estando la ciudad y sus alrededores 
tan tranquilos como de ordinario. T a n sólo 
se ha interrumpido el trabajo en la mayor 
parte de las fábr icas de orden de las auto-
ridades. 
Barcelona, j u n i o 12.—La poblac ión ha es-
tado hoy tranquila. T ó m e s e m a ñ a n a una 
huelga general, y las tropas e s t á n dispues-
tas á impedir todo desorden. Esta tarde se 
ha proclamado el estado de sitio. 
E l gobierno ha dispuesto que se r e ú n a 
una escuadra en Barcelona, y ha enviado 
tropas adicionales de Valencia y de Zara-
goza. 
Desgracias en la P e n í n s u l a . 
De los periódicos de Nueva Y o r k que re-
cibimos hoy por la v ía de Tampa, reprodu-
cimos los siguientes telegramas: 
Madr id , j i m i o 13.—En el dia de ayer han 
descargado violentas borrascas en diversos 
puntos de la Pen ínsu la , causando grandes 
daños . Estos han sido mayores en las igle-
sias, que parecen haber sido elegidas por la 
electricidad para demostrar su poder, pre-
cisamente en los momentos en que se cele-
braban los oficios divinos. 
E n Mellas, provincia de Orense, la iglesia 
parroquial estaba llena de fieles cuando es-
talló la tempestad. A l principio no presta-
ron a tenc ión á los truenos n i á los r e l á m p a -
gos; pero, do repente, un espantoso r e l á m -
pago, seguido inmediatamente de un trueno 
aterrador, hizo levantarse á todo el mundo 
y las mujeres dieron gritos de espanto. A l a 
claridad sucedió una densa obscuridad y 
todo fué confusión en los primeros momen-
tos. Algo restablecido el orden se vió quo 
diez de los asistentes al templo h a b í a n que-
dado muertos por el rayo y veintiocho her i -
dos. 
Siguióco un uspitutoso pán ico : todo el 
mundo se prec ip i tó fuera del edificio, y á 
pesar de la l luvia que ca ía á torrentes, todos 
se quedaron á campo raso, lejos de las ca-
sas, por temor al rayo, hasta que la borras-
ca pasó . 
En Mucientes, provincia de Val ladol id , se 
repi t ió una escena muy aná loga . L a iglesia 
fué herida por un rayo mientras se dec ía la 
misa, y resultaron cinco muertos y diez he-
ridos. 
L a antigua y magnífica catedral de Bur-
gos, uno de los templos m á s notables de Es-
paña , sufrió t amb ién mucho á consecuencia 
de otro rayo que sobre ella cayó, causando 
gran daño en su h i s tó r ica p i la y en algunos 
do los muros del templo. 
Se ha presentado la filoxera en las si-
guientes provincias: Almer ía , Barcelona, 
Córdoba, Gerona, Granada, J a é n , León , 
Lugo, Málaga , Orense, Salamanca, Sevilla, 
Tarragona, Zamora y las islas Baleares, es-
tando atacados de ella unas 675,000 fane-
gadas de terreno. 
Los desórdenes en Cataluña. 
Los per iódicos de Nueva Y o r k que recibi-
mos por la vía de Tampa contienen los s i -
guientes telegramas complementarios de los 
de nuestro servicio particular: 
M a d r i d , Junio 11.—Los alborotos han 
continuado hoy en Barcelona, habiendrf si-
do llamada la tropa para que auxilie á la 
policía, 
Barcelona so ha considerado siempre co-
mo la cuna del socialismo y el refugio do los 
obreros descontentos on E s p a ñ a , y el go-
bierno ha ejercido especial vigilanoia con 
las sociedades de trabajadores, cuya orga-
nización tiendo en muchos casos á propagar 
las ideas anarquistas. 
E l presente conflicto ha sido originado 
por un movimiento entre los obreros que 
piden d isminuc ión de horas de trabajo y 
aumento de jo rna l , á lo que no han accedi-
do los propietarios. L a huelga ha ido pro-
p a g á n d o s e de fábr ica en fábr ica , y el n ú m e -
ro de huelguistas a u m e n t á n d o s e constante-
mente. 
Desde una semana antes de los alborotos 
comenzaron á celebrarse reuniones en los 
locales do las diversas asociaciones, en las 
que se pronunciaban discursos incendiarios 
por oradores socialistas, así nacionales co-
extranjeros: en ellos se predicaba a l pueblo 
que se levantara y atacara á los propieta-
rios y á los nobles. L a pol ic ía tuvo que sus-
pender algunas de estas reuniones, lo quo 
a u m e n t ó la animosidad de los revoltosos. 
Los desó rdenes comenzaron el miércoles 
ú l t imo con un conflicto de poca importancia 
entro la policía y los obreros en la Ram-
rada, sa l ían á pasear en carruaje ó á caballo 
por el camino del Mar de Ant ígo la , y unpo-
CQ antes do anochecer iban al j a r d í n de la 
Isla á presenciar la puesta del sol, que es 
allí he rmos í s ima: á la vez la corte saluda,ba 
á los reyes quo bajaban todas las tardes: 
por las noches, h a b í a recepción, baile en 
Palacio ó función en el teatro, y a d e m á s la 
vida so amenizaba con excursiones por el 
caudaloso Tajo en góndolas venecianas con 
meriendas en las huertas y con dias de cam-
po: los s á b a d o s se cantaba las salve con 
gran solemnidad en el convento de S. Pas-
cual do que era abadesa Sor Patrocinio, no 
faltando j a m á s n i los reyes n i los cortesanos 
á esta solemnidad. 
Las jornadas de hoy son muy diferentes; 
la corte va sin aparato alguno: la Reina se 
levanta al mismo tiempo que el sol y abre 
do par en par los balcones de su dormitorio 
por los que penetran los dulces aromas de 
la fresa y de las flores, y el canto de los p á -
jaros que saludan al d ía en l a espesura de 
la arboleda: la Soberana se recoge por sí 
misma el cabello, se pone un traje de lani l la 
blanca compuesta de falda y m a t i n é , ador-
nada esta con lazos de terciopelo negro, y 
terminada la toilette de sus augustos hijos 
cuyos ú l t imos detalles preside, baja con e-
Uos á los jardines y leo los per iódicos mien-
tras ellos corren y saltan. 
A las diez vienen á buscar al Rey y á las 
infantas las ayas y las institutrices, y dan 
sus lecciones hasta las doce que sirve el a l -
muerzo: el desayuno es un vaso de leche re-
cién o r d e ñ a d a de una hermosa vaca breto-
na; así es que el ejercicio, prepara muy bien 
para almorzar á los augustos n iños : al salir 
del comedor van a l sa lón de recreo, donde 
juegan u n rato. 
Por la tardo otro largo paseo, una m?-
Es cbg::a de Jos mayoroa elogios l a con-
ducta del señor Llorca , que revela sus no-
bles y humanitarios sentimientos." 
. T a m b i é n nosotros felicitamos a l bravo 
c a p i t á n del Juan Forgas por haber llevado 
á cabo tan delicada operación. 
^ a» m» — i 
E x p o s i c i ó n general de 1894. 
E s t á acordado en principio celebrar en 
Canarias una nueva Expos ic ión general en 
dicho año , conmemorativa del cuarto cen-
tenario de l a fundac ión de Santa Cruz de 
Tenerife, á cuyo efecto en breve la Socie-
Económica de Amigos del Pa í s—in i c i ado ra 
de esto proyecto, quo hace m á s de un a ñ o 
tiene en estudio—se d i r ig i r á á los centros y 
corporaciones oficiales, sociedades, etc., so-
lieitando su concurso para que con l a coo-
pe rac ión de todos tenga el Certamen l a i m -
portancia que correspondo a l hecho que se 
t ra ta de conmemorar. 
E m i g r a c i ó n españoía . 
S e g ú n el estado quo la D i r e c t i v a general 
del inst i tuto geográfico y es tad í s t i co , pub l i -
ca en la Gaceta de M a d r i d , on ol p r imer t r i -
mestre del corriente año han salido de la 
P e n í n s u l a 10,484 varones y 2.150 hembras: 
t a ta l : 12.634: Para el extranjero, 4.444 va-
rones y 1.467 hembras, y para las posesio-
nes de Ul t r amar 6.040 varones, siendo de 
estos 1,428 militares y 49 empleados, y 683 
hembras. 
H a n entrado en l a P e n í n s u l a , en igual 
tiempo, 9,757 varones y 2,061 hembras: to ta l 
11,818, procediendo del extranjero 6.365 
varones y 1.804 hembras, y do las posesio-
nes de Ul t r amar 3.397 varones, de estos 
2.400 mili tares y 59 empleados y 257 hem-
bras. 
mH niii Ciw 
C O N O E E S O . 
P R E S U P U E S T O S D E C U B A . 
SESlÓlJ" DEL 31 DE MAYO. 
A las nuevo de la m a ñ a n a abre la sesión 
el Sr. P idal . Se lee y aprueba el acta de la 
anterior. 
E l Sr. H e r n á n d e z Iglesias, de l a comisión, 
contesta a l discurso del Sr. Serrano, defen-
diendo el dictamen de los presupuestos de 
Cuba. 
Asegura que los productos antillanos no 
son tratados por el gobierno como produc-
tos extranjeros, y cree que el proteccionis-
mo que protejo á E s p a ñ a , protejo t a m b i é n 
á l a isla do Cuba, observando que las A n t i -
llas caminan á una r á p i d a as imi lac ión en 
ideas y en comercio é industr ia con las de 
la Pen ínsu l a . Es peligroso hablar de razas 
que van desapareciendo, y que por esto 
mismo, no debo traerse al debato. 
E l Sr. Serrano rectifica, insistiendo en 
muchos punsos do su discurso de ayer. 
E l señor, conde de Torro Pando habla pa-
ra alusiones. Examina extensamente ol dic-
t á m e n de la comisión, c o m p a r á n d o l o con la 
memoria ú l t i m a m e n t e enviada por el inten-
dente de Cuba, fijándose en las rentas que 
producen la lo te r ía , las Aduanas y los i m -
puestos especiales, asegurando que el señor 
Romero Robledo ó e s t á ma l aconsejado ó es 
un ministro de manga ancha. 
E l Sr. RODIIIGUEZ SAÍT PEDRO, de la co-
misión, contesta a l señor conde de Torre 
Pando, r ecusándo le en este asunto y ne-
gándole autoridad para ocuparse de él. De-
tenida y minuciosamente compara los datos 
expuestos por el conde de Torro Pando con 
otros que él aduce. 
A las doce y cuarto se suspende la sesión, 
habiendo pedido la palabra para rectificar 
el conde de Torre Pando. 
Marina mercante. 
Dice el D i a r i o del Comercio de Barcelona 
que desde el 25 del pasado mes- de mayo se 
ha aumentado con un nuevo vapor, el Ba-
lear, de la m a t r í c u l a de Palma y de la So-
ciedad General Mal lo rqu ína , la linca de los 
t r a s a t l á n t i c o s para las Ant i l las españolas 
de Torres y Ca, de Villafranca del Pana-
dés , cuyos viajes á l a vez que con rapidez 
vienen llevando á cabo con gran regulari-
dad. 
Con el aumento del mencionado Balear 
el actual mes de junio ver i f icarán los vapo-
res de l a mencionada l ínea tres expedicio-
nes á la Habana, Matanzas y Cienfuegos. 
saliendo el dia 1? el Grao, el 10 el Balear y 
el 23 el Cortés. 
E l (rrao ha r egresado el 26 de mayo á 
Barcelona felizmente de su primer viaje á 
las Ant i l las , 
S. M. Alfonso X Í I Í . 
Leemos en el London Telegraph corres-
pondiente al 18 de mayo úl t imo: 
"Ayer cumpl ió seis años el roy de Espa-
ña . Ha crecido notablemente en estos ú l -
timos seis meses, y es muy alto para su cor-
ta edad, aun cuando delgado y de facciones 
y complexión delicadas, g o z a do e x c é l e n t e , 
"salud, manifiesta mucha ac t iv idad y afición 
á los ejercicios al aire l ibre, tiene muchos 
deseos de aprender á montar á caballo y 
usa un velocípedo, todo lo cual no impide 
que tenga gran afición al estudio, y que 
preste mucha a tenc ión á cuanto ve y oye. 
E s t á empezando á aprender el inglés , y 
habla ya correctamente el español , a l e m á n 
y el francés. Se parece mucho á su padre 
Alfonso X I I y ofrece gran semejanza con 
los Borbones de principios de este siglo, 
Carlos I V y Fernando V I I , por la anchura 
de su frente y la serenidad de su mirada. 
E l car iño que experimenta por su madre 
es muy notable en un n iño de sus cortos 
años , r e c o m p e n s á n d o l a con creces por el 
e n t r a ñ a b l e amor y la incesante ansiedad 
que lo ha consagrado desde quo él vino al 
mundo. Es t a m b i é n muy car iñoso para sus 
hermanas la princesa de Asturias y la i n -
fanta M a r í a Teresa, si bien se dice que en 
sus juegos prefiere á la ú l t ima . " 
. E l vapor " Juan Forgas." 
E n la, tarde del 24 de mayo p r ó x i m o pa-
sada, fondeó por segunda vez en el puerto 
de Barcelona el hermoso t r a s a t l á n t i c o de 
aquella m a t r í c u l a J u a n Forgas, de los se-
ñores F , P ra t y Compa, de regreso de su 
primor viaje á las Ant i l l a s y Nueva Or-
leans. 
Este excelente buque condujo á remolque 
á M á l a g a , hace pocos d ías , al t r a s a t l á n t i c o 
i taliano Andrea D o r i a . 
H é aqu í lo que referente á dicho siniestro 
.dice nuestro estimado colega Zas Noticias, 
de aquella capital , en su edición del 19, 
" A las seis de la tarde de anteayer l legó 
á este puerto, procedente de Nueva Orleans 
el vapor español J u a n Forgas, remolcando 
al vapor i taliano Andrea Dor ia . 
Este buque h a b í a salido de Buenos Aires 
con rumbo á I ta l ia , llevando á bordo unos 
200 inmigrantes, y como perdiera la hél ice 
á 145 millas del cabo Espartel, quedóse co-
mo una boya durante m á s de 30 horas. 
Cuando era grande la inquietud del capi-
t á n y c u n d í a el temor entre los numerosos 
pasajeros, quiso la providencia que pasara 
cerca el citado vapor 'mJuan Forgas, que 
se d i r ig ía á este puerto con cargamento de 
a lgodón , y cuyo c a p i t á n , D. Francisco 
Llorca, al ver la s i tuac ión del barco i ta l ia -
no, se a p r o x i m ó hasta ponerse al habla. 
Comprendiendo entonces la c r í t i ca situa-
ción de aquel, ofrecióse á remolcarlo hasta 
M á l a g a , á pesar del perjuicio que esto le o-
casionaba y del riesgo que pudiera ofrecer 
la operac ión . 
Como era natural , la acc ión del Sr. L l o r -
ca fue premiada con generales y entusias-
tas demostraciones de agradecimiento, re-
p i t i éndose cuando fué alargado el cable pa-
ra el remolque. 
rienda ligera y á las siete se sirve la comi-
da después de la cual juegan una hora y se 
acuestan fatigados, para dormir con un sue-
ño tranquilo, sosegado y reparador. 
L a Reina hace la misma vida que sus h i -
jos: porque escepto para presidir el Conse-
jo , no se separa nunca de ellos y toma par-
te en sus estudios y en sus juegos. 
* 
* * 
E n casa del Minis t ro de la R e p ú b l i c a A r -
gentina on esta c ó r t e s e ha inaugurado des-
de el d ía de la pr imera corrida de toros de 
la temporada, una fiesta muy original: á las 
seis acude numerosa concurrencia para ver 
desde los balcones de aquella legac ión la 
salida de los que asisten á la fiesta na-
cional: las damas del cuerpo d ip lomá t i -
co extranjero, son las m á s encantadas al 
ver la extraordinar ia a n i m a c i ó n de la 
gran calle de Alca lá , que se llena de carrua-
jes de lujo, ó m n i b u s , ginetes y públ ico de 
todas clases. 
Cuando ya l a luz e lée t r ica se mezcla al 
c repúscu lo vespertino, y las damas so re t i -
ran de los balcones se sirve u n esp lénd ido 
lunch á todos los concurrentes: esta fiesta 
e s t á muy concurrida, y el alegre bull icio 
que entra por los balcones, los gritos do los 
vendedores de per iódicos , le comunican un 
júbi lo extraordinario, as í como el ambiente 
que llega do las acacias del Retiro, y las flo-
res do que e s t án llenos los salones le dan 
un delicioso c a r á c t e r pr imaveral : algunas 
veces se hace un poco de m ú s i c a en estas 
agradables fiestas vespertinas que se pro-
longan hasta las diez de la noche: su crea-
ción ha sido muy original y muy aplaudida, 
por la escasez que va habiendo de diversio-
nes. 
Los marqueses de Viana que h a b í a n pro-
metido un bailo á sus amigos, han desistido , 
SESION DE LA MAÑAÍTA DEL 1? DE JUNIO. 
A. las nuevo de la m a ñ a n a abro la sesión 
el Sr. Danvila . Se lee y aprueba el acta de 
la anterior. 
Rectifican los Sres. Torre P a n d ó y Rodr í -
guez San Pedro. 
E l Sr. ALVAREZ PRIDA , consumiendo un 
turno en contra, hace notar las contradic-
ciones que existen entre ol d i c t á m e n de la 
comisión y el proyecto del ministro. 
Dice que por grandes que sean los talen-
tos del ministro, puede equivocarse, y la 
opinión púb l ica en Cuba es quo se ha equi-
vocado. 
Censura que el señor Romero Robledo 
haya dividido la isla de Cuba en tres regio-
nes á t í tu lo de reformista descentralizador, 
siendo en realidad los gobiernos regionales 
una nueva traba para el despacho de los a-
suntos, un nuevo organismo con el que t ro -
pieza la ges t ión de todo asunto en aquel país . 
Recuerda la desastrosa baja en que so 
halla la renta de Aduanas en Cuba. 
Afirma que se ha consignado por el m i -
nistro y por la comisión una cant idad reco-
uóc idameuto p e q u e ñ a para el servicio de 
Deuda, l a cual deb í a convertirse en una 
deuda censolidada, puesto que para ello 
tiene la g a r a n t í a del Tesoro de la P e n í n -
sula. 
Dico quo la isla do Cuba no puede resis-
t i r las contribuciones qno-sobre ella pesan, 
y hablando do los azúca re s , dice que no 
pueden luchar con otros de Francia, Ale -
mania y Estados Unidos, que tienen pr ima 
de producc ión , con lo que se pone en riesgo 
esta i m p o r t a n t í s i m a riqueza de la isla. 
Ten-mina haciendo notar que la e n s e ñ a n -
za púb l i ca confiada á las Diputaciones, no 
t e n d r á el desarrollo y fomento que son ne-
cesarios, porque carecen de recursos aque-
quellas corporaciones. 
E l Sr. DÍAZ CAÑÁBATE contesta en nom-
bre de.la comisión, y todos sus argumentos 
se dirigen al p ropós i to de demostrar que el 
presupuesto responde á todas las necesida-
des económicas do la isla. 
E l Sr. ALVAREZ PRIDA rectifica, enume-
rando brevemente las tributaciones quo se 
establecen en la isla de Cuba, y negando 
que los tabaqueros de aquella A n t i l l a naden 
en la abundancia. 
E l Sr. FIGUEROA TORRES se lamenta de 
la indiferencia con que se desarrolla debate 
tan trascendental como el del presupuesto 
de Cuba. 
Combate en lineas generales el proyecto, 
y especialmente las reformas del Sr. Rome-
ro Robledo, quien p rocu ró impresionar á la 
opinión legislando por decreto, para lo cual, 
en cuanto e n t r ó on su departamento, co-
m e n z ó á dar tajos y mandobles á todo lo 
existente en Ult ramar . 
Dice que el presupuesto so debe l lamar 
de Rodr íguez San Pedro, porque es verda-
deramente el quo lo ha hecho y el que ha 
modificado por completo las iniciativas del 
Sr. Romero Robledo, 
E l ministro de ULTRAMAR: Como que me 
ha hipnotizado. (Risas,) 
E l señor FIGUEROA TORRES c o n t i n ú a 
afirmando que el señor Rodr íguez San Pe-
dro ha anulado toda la iniciar iva del m i -
nistro. 
Se suspende el debate y l a sesión á las 
doce, 
SESIÓN DEL DÍA 2, 
A las nueve do la m a ñ a n a abre la sesión 
el señor Pidal . Se lee y aprueba el acta de 
la anterior. 
E n la t r ibuna .18 madrugadores. 
E l Sr. FIGUEROA c o n t i n ú a su discurso é 
impugna todos los servicios que comprende 
el presupuesto, unos porque e s t á n indota-
dos y otros porque en ellos no se han hecho 
economías . 
Sostiene que debe suprimirse el apostade-
ro do la Habana, en el que se gastan 350 
rail pesos, y es perfectamente inú t i l . 
Censura el p r é s t a m o hecho por el minis-
tro á la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , y que aho-
ra so pide au to r i zac ión para x)oner en cuen-
ta corriente el rosto de la emisión. 
E l señor ministro de ULTRAMAR: Aquello 
no me lo p roh ib í a ninguna ley, y con esto 
voy á hacer muchas cosas necesarias. 
E l Sr. FIGUEROA c o n t i n ú a diciendo que 
bé debe explicar á la C á m a r a Jo que se va á 
hacer con aquellas cantidades en cuenta co-
rriente. 
_ E l señor ministro de ULTRAMAR: SU se-
ñor ía ignora el asunto que e s t á tratando. 
E l Sr. FIGUEEOA anuncia que la minor ía 
l iberal y la republicana so o p o n d r á n á con-
ceder la autor izac ión citada. 
Termina diciendo quo el Sr. Romero Ro-
bledo fué una esperanza para Cuba. 
E l señor ministro de ULTRAMAR: H o y soy 
una realidad. 
E l Sr. VERGEZ defiende el proyecto, d i -
ciendo que se ha fantaseado de lo l indo al 
combatir el presupuesto y dice que el minis-
tro y la comisión so han inspirado en los de-
seos de la opinión púb l ica antillana, al r e -
dactar y presentar el dictame^n. 
Af i rma que cuando se vean en Cuba las 
grandes ventajas quo obtienen los contr ibu-
yentes, ap l aud i r án el presupuesto. 
Siguieron varias rectificaciones. 
E l ministro de ULTRAMAR manifiesta que 
teniendo pedida la palabra para t ra ta r de 
las obligaciones generales los señores V i l l a -
nuova. Becerra y Labra , se reserva para 
contestar sus discursos y los pronunciados 
en la totalidad. 
E l Sr. VILLAN UEVA comenzó su discurso 
censurando que las Cortes no se hayan a-
bierto antes para discutir tranquilamente 
los presupuestos. 
E l ministro do ULTRAMAR: E n tiempos 
do S. S., eso se h a c í a en secreto. 
— E l Sr. VILLANUEVA : E n tiempos del 
partido l iberal yo cumpl í a mis deberes, co-
sa que no ha hecho S. S. nunca. 
E l ministro de ULTRAMAR: Si S. S. se en-
fada, cá lmese . 
El Sr. VILLANUEVA : S. S. es el quo debe 
calmarse y no in terrumpir . 
É l señor PRESIDENTE agita t ó n u a m e n t e 
la campanilla. 
E l ministro do ULTRAMAR (cogiendo el 
sombrero): Puesto quoS. S. so enfada, si no 
se molesta n i lo toma á mal , y para no tener 
que interrumpir le , me marcho. 
E l Sr. VILLANUEVA : A m í nomo molesta, 
porque yo me diri jo a l gobierno, y no á las 
personas. 
E l ministro de ULTRAMAR (dejando el 
sombrero): Cont inúo 3. S.; pero cá lmese . 
E l Sr. VILLANUEVA c o n t i n ú a diciendo 
que en Cuba hay una verdadera a n a r q u í a 
moral , á l a que s e g u i r á espantosa ruina ma-
terial . 
Seña la todas las contradicciones que exis-
ten entre lo dispuesto por el Sr. F a b i ó y el 
Sr. Romero Robledo, siendo ambos del mis-
mo part ido y gobierno. 
Demuestra que los contrastes que ofrece 
la pol í t ica del gobierno conservador no pue-
de ocasionar grandes bienes on la isla do 
Cuba, y quo, por el contrario, en aquella 
isla se le considera como un ciclón, cuyos 
efectos desastrosos d u r a r á n muchos años . 
Demuestra quo la c reac ión de los gobier-
nos regionales, léjos de descentralizar los 
servicios los centraliza, y a d e m á s no produ-
ce las economías tan decantadas por los; 
amigos del Sr. Romero Robledo, y una por 
una va examinando todas las reformas rea-
lizadas para hacer de ellas enérg ica cr í t ica . 
Censurando la divis ión te r r i to r ia l hecha 
en Cuba, so felicita de que ol minis tro se 
halla calmado y le escuche sin in te r rum-
pirle. 
E l señor mioistro do ULTRAMAR: LO que 
sucede es que su señor ía , no pudieudo ex-
presar co r t é smente su concepto, comete una 
insolencia. (Rumores). 
E l Sr. VILLANUEVA : Protesto de esas 
palabras, quo no soporto n i tolero y quo de-
ben ser explicadas. 
Se cruzan viv ís imas palabras entre el m i -
nistro y el Sr. Vil lanueva y varios diputados 
de ambos lados. 
E l señor PRESIDENTE , d e s p u é s de resta-
blecer el ordon . agitando la campanilla, 
procura atenuar el incidente, indicando que 
las palabras quo so cruzan de banco á ban-
co ó que se pronuncian en l a in t imidad , ins-
piradas por la pasión, no deben constar, y 
él no las ha oído, siendo de lamentar estos 
incidentes que desacreditan y a c a b a r á n con 
el sistema parlamentario. 
E l Sr. VILLANUEVA insiste en que las 
palabras so han pronunciado de modo que 
las ha oído todo el mundo, y deben ret i rar-
se, porque allí, n i fuera de allí las tolera. 
E l señor ministro de ULTRAMAR: YO sos-
tengo lo dicho en todas partes. 
C o n t i n ú a n las protestas y la confusión. 
E l señor ministro do ULTRAMAR, á ruego 
del Presidente, explica, lo ocurrido, diciendo 
que sus frases tuvieron origen en el pr imer 
incidente, on el cual, de un modo rudo, se 
le dijo por el Sr. Vil lanueva que faltaba á 
sus deberes; que este ataque e s t a r á en las 
cuartillas, poro si no es tá , confiesa que soba 
equivocado y re t i ra sus palabras. 
D e s p u é s de algunas observaciones ené r -
gicas del Sr. Vil lanueva, ol presidente d á 
por terminado el incidente, y so suspende 
ol debata y so levanta la sesión á las doce y 
veinte. 
Juzgado de la Audiencia.—Secretario O-
doardo. 
Incidente promovido por D . P. C. B . en 
causa que so le sigue por falsificación de cé-
dula de vecindad.—Defensor Ledo. Desver-
niue, Procurador Vi l lanueva. 
Juzgado del Este.—Secretario V a l d é s . 
Sección 2''—Causa procedente del juzga-
do de Bejucal contra el moreno V . B . por 
homicidio.—Defensor Dr . D . Ricardo Dolz, 
Procurador V . Lozada. 
Contra el moreno J . L . por lesiones.— 
Juzgado de Marianao.—Defensor Ledo. Si l -
va, Procurador V . Hurtado. 
E n ambos juicios es Secretario L . Nava-
rro . 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
Día 18 de jun io do 1892. . . . 13.149 14 
de darlo por lo avanzado de la es tac ión , y 
aprovechando la clausura de sus salones 
para embellecer su antiguo palacio, morada 
de su ilustre padre el glorioso duque de R i -
vas. 
Ya han inaugurado sus expediciones p r i -
maverales al cortijo de San Is idro en A r a n -
juez, los marqueses de la Laguna: todos sus 
amigos van á disfrutar por turno, y durante 
algunos d í a s las delicias de esa he rmos í s i -
ma posesión donde las flores y las frutas a-
bundan-en extraordinaria profusión: el cu l -
t ivo de las rosas, que es la flor favori ta de 
la marquesa ha llegado á su m á s alto grado 
de perfeccionamiento, v iéndose campos en-
teros de todas las formas y matices. 
* 
* $ $ 
L a bolla Srta, D5} Esperanza Sagasta, h i -
j a del jefe del par t ido l iberal , ha empezado 
á recibir preciosos regalos de todos los ami-
gos do su familia, con motivo de su cercano 
enlace con un opulento propietario de León , 
el señor Merino: la boda se c e l e b r a r á en el 
p róx imo mes do ju l io , el d ía de Santa P r á -
xedes, quo es la fiesta p a t r o n í m i c a del se-
ñor Sagasta, 
Para el d í a de San Pedro 29 de jun io , se 
ha s e ñ a l a d o el casamiento de la Srta, M a -
r ía Monteagudo, h i ja de los marqueses de 
este nombre, con e l joven conde de Catres; 
la novia y su madre se hal lan en P a r í s , ocu-
pándose en comprar las galas de l a boda. 
E l proyecto do otro matr imonio extrange-
ro ha l lamado mucho l a a t enc ión en los 
círculos d ip lomát icos de M a d r i d , y sobre to-
do en la embajada de Alemania; el conde 
Heriberto de Bismarck, hijo del cé lebre can-
ciller de hierro, va á casarse, estando casa-
do desde 1887. L a novia es una jovencita 
preciosa, la condesa Margar i t a Hoyos, h i ja 
do un d ip lomát i co a u s t r í a c o ; el conde do 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Hoy, domingo so c e l e b r a r á en l a igle-
sia de Santa Teresa la solemnidad del 
San t í s imo Córpus Christ i , y m a ñ a n a , lunes, 
c o m e n z a r á en la iglesia de las Ursulinas, el 
jubileo circular. 
—Nuestro colega el Dia r io del E jé rc i to da 
el m á s sentido p é s a m e al Sr. Coronel del 2o 
b a t a l l ó n do Voluntarios de Art i l le r ía , don 
Eugenio Vandama, por el fallecimiento de 
su señor i t a hermana pol í t ica , ocurrido en 
esta capital el 11 del corriente. 
— E n c o r r o b o r a c i ó n do lo que dijimos 
on ol n ú m e r o anterior del DIARIO , anuncia 
la A d m i n i s t r a c i ó n de los Ferrocarriles U n i -
dos de la Habana, haber suprimido desde 
ayor el trasbordo de equipajes y pasajeros 
que so hacia entre Pulos y Bermeja, que-
dando restablecida por completo la comuni-
cación, por Unión , con todas las d e m á s l í -
neas. 
Los viajeros que so d i r i jan á Matanzas, ó 
á las estaciones situadas m á s a l lá , por la lí-
nea de Regla, c o n t i n u a r á n teniendo que 
trasbordarse, con sus equipajes, on el paso 
provisional que so ha construido en el rio 
San Juan. 
—En la calle del Barat i l lo , frente á l a 
puerta pr incipal de la fer re ter ía de ol Exce-
lent ís imo Sr. D. Jorge F e r r á n , hace cuatro 
dias se halla rota la cañer ía de agua, yón-
doso por allí en cantidad ta l , que pocas son 
las casas de dicha calle que por t a l motivo 
cuentan con el agua necesaria. 
—Ha sido nombrado c a t e d r á t i c o auxil iar 
honorario de la Sección do Ciencias de esta 
Universidad, D. J o s é Loidel . 
—Ha sido nombrado oficial 4,.,, Admin i s -
trador de la Aduana do Sagua, D . J u l i á n 
Ortiz R a m í r e z . 
—Se ha concedido un mes do licencia por 
enfermo para esta isla, á D . C á n d i d o Costi 
y Ferro, oficial 4* do la Sección Admin is -
t ra t iva del Gobierno de Pinar del Rio. 
—Ha sido declarado cesante el escribien-
te de la Sección Central do Haciendo don 
J o s é F e r n á n d e z Pintado, y nombrado on su 
ugar D. A g u s t í n E c h e v a r r í a y Alfonso. 
—Por el Gobierno General ha sido nom-
brado oficial 5? do la I n t e r v e n c i ó n D . M a -
nuel Suárez . 
—En encorreo quo s a l d r á de esto puerto 
el dia 20 del actual, regresa á la P e n í n s u l a 
el Sr. D. Clemente Arrucho, Profesor veteri-
nario de la Guardia c i v i l . 
—Ha fallecido en Cienfuegos 4a aprecia-
ble s eño ra D" Angel ina Nieves Betaucourt, 
viuda de T n n k i l , hermana po l í t i ca dol pun-
donoroso mi l i t a r don J o s é G a r c í a Rojo, te-
niente coronel pr imer jefe de la comandan-
cia do guardia c iv i l de esta plaza. 
—A bordo dol vapor americano City o f 
Alexandria , han salido ayer para los Es ta -
dos-Unidos la Sra. D!.1 Concepc ión B a r ó de 
Podro, D. J o a q u í n Borges y señora , D . A l -
berto Moliner y familia, D . Ignacio Angulo 
y Heredia, s eño ra é hijos, D . Pedro Lacos-
te y otras distinguidas personas, muy cono-
cidas y estimadas en esta capital . 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
E N H O X O K D E C O L O N . 
En ce lebrac ión dol cuarto Centenario del 
descubrimiento de Amér i ca por Colón, el 
dia 1? de ju l io se a b r i r á en Génova una 
gran Expos ic ión í t a l o - a m e r i c a n a por el Roy 
y la Reina en presencia do los representan-
tes de los Estados del Norte y Sur de xVmé-
rica, acreditados en el Quirinal, de los p r in -
cipales funcionarios de la nac ión y de mu-
chos altos empleados civiles y militares. 
; Los edificios de la Exposición que ya es-
t á n casi concluidos s e r án de hermosas pro-
porciones y a r t í s t i ca s formas, so e r ig i rán 
on una gran esplanada á la or i l la derecha 
dol r io Bisagno, y o c u p a r á n un á r e a de 
110,000 metros cuadrados. E l c a r á c t e r ge-
neral de esto certamen se rá una colección 
de ejemplares do todos los productos agri 
colas, industriales y a r t í s t icos de I t a l i a y de 
Amér ica , y so d iv id i rá en dos grandes scc 
clones, una italiana, americana la otra. 
E s p é r a n s e nundios excursionistas de to 
das partos de Amér i ca . E l gobierno a r g é n 
tino ha invi tado oficialmonto á los pr inci 
pales artistas y manufactureros de la r e p ú 
blica á que remitan SUÜ productos á la Ex 
posición, y e n v i a r á una corbeta para las 
tiestas esperando las ceremonias do la aper-
tura. Todos los d e m á s gobiernos sud-ame-
ricanos han expresado t a m b i é n su buen de-
seo en beneficio del mejor éx i to de la Ex -
posición. 
N O T I C I A S . Í U B I C I A L E S . 
E L C I M S I E N D E ¡IIARTIN P E U E K . 
Ayer, s ábado , se vió en la Sala de lo Ci-
v i l y á presencia del Audi tor do Marina, ja 
competencia suscitada entre la ju r i sd icc ión 
de Guerra y el juzgado de Guan'abacoa, pa-
ra t ra tar del conocimiento de la causa ins-
t ruida por consecuencia del asesinato per-
petrado en la persona de D . Adolfo Pelaez. 
P E N D I E N T E DS SEÑALA.IIIEXTO. 
Hace como dos meses aproximadamente 
que se encuentra pendiente do seña l amien -
to la causa procedente de Gü ines , con mo-
tivo del asesinato del joven L a Rosa. 
E X P E D I E N T E . 
E n la S e c r e t a r í a de D . Fél iz J . V a l d é s se 
recibió ayer, s á b a d o , el expediente conten-
cioso administrat ivo relativo al recurso de 
D . Juan EL Harr is , sobre apertura de una 
s e r v e n t í a que cruza el ingenio "Amparo ," 
de Quemados de Gü ines . 
J U I C I O á O R A L E S . 
Seña l amien tos para el liiues 20. —Sec-
ción 1 -̂
Contra el moreno J . L , Ch. por homicidio 
y lesiones.—Defensor Ledo. L a ñ é i s , Procu 
rador V . Lozada. 
R E C E P C I O N E N P A L A C I O . 
A pesar do lo desapacible del tiempo y 
do l a persistente l luv ia que empezó á caer 
sobre esta ciudad desde las cinco de la tarde, 
acudieron á Palacio en la noche del viernes 
numerosas y distinguidas personas de todas 
las clases sociales, que deseaban dar a l E x -
celent ís imo Sr. General D . Camilo Polavie-
j a nuevo y expresivo testimonio del aprecio 
que le profesan, desp id iéndole on v í spe ras 
de su regreso á la P e n í n s u l a . 
Figuraban entre las damas que concurrie-
ron á Palacio la elegante y dist inguida es-
posa del General Segundo Cabo, s eño ra Da 
Elena Prat de Sánchez Gómez, las señoras 
Marquesas de Apez toguía , do la Grat i tud, 
do L a i riaaga y do las Delicias de T e m p ú , 
O 'Farr i l l de G u z m á n , Rebull de Zorri l la , 
Homero de Mazorra, D u Quosne do Valle , 
l lu iz do Garc í a Corujodo, Torriente do Car-
vajal, de Osorio, Gispert de López Calle, 
Ojea de G u z m á u , Guasp de A z c á r a t e , Ma-
yoz do Domínguez , Cantero de Dominicis, 
Lasa de Sedaño , do Wil l íans y otras que 
no recordamos. Entre las señor i tas quo l u -
cían sus encantos en esa fiesta, recorda-
mos á las de Portuondo, Valle, Ambla rd , 
Romero, Osorio, Corujodo, A z c á r a t e , Cay, 
Dominicis, G a r m e n d í a , Armas, P é r e z de l a 
Riva, Herrera, Mayoz, Muller , Lasa [y otras 
muchas. 
E l Ejérc i to y la Mar ina se hallaban repre-
sentados por los Srcs. Generales S án ch ez 
Gómez, M a r t í n e z (D . Fernando), Moreno, 
Osorio, Carmona, Lachambro, Suero, coro-
nel M á d a n , jefe do Policía , jefe do l a G uardia 
Civ i l , Comandante Dominicis, Suárez V i g i l , 
y numerosos jefes y oficiales de ambos 
cuerpos. L a nobleza t e n í a sus represen-
tantes en los señores Marqueses de Ba l -
boa, Sandoval, D u Quosne, Pinar dol Rió, 
Apeztoguía , Lar r iuaga y Delicias de T e m p ú , 
y Sres. Condes d é l a Fernandina y de Romero* 
Entre las autoridades y altos funcionarios 
recordamos á los Sres. Gobernador Regio-
nal, Secretario dol Gobierno General, A l -
caldo Munic ipa l do la Habana, Cubells, A z -
c á r a t e , Prieto (D . Severino), Ca lve tó , Car-
vajal, Gómez Acevo, Portuondo y Rci -
noso. 
Del cuerpo Consular so encontraban allí 
los Srcs. Conde de Sala, cónsul general de 
Francia; Wil l iams, do los Estados-Unidos; 
Cónsul general de China; Springor y Cay, 
Secretarios, respoctivamente, de los con-
sulados de los Estados Unidos y de China. 
Los diputados á Cortes Sres. Goicoechea 
y Santos G u z m á n . E l Vice-Presidente de 
la D ipu tac ión Provincial de la Habana, D . 
Manuel Valle, y los diputados provinciales 
Sres. Castro y A l i o , V i l a y Vendrol l , Ro-
mero Rubio y Tr iay ; los Presidentes de 
las Diputaciones Provinciales de Santa Clara 
y Pinar del Rio, respectivamente, D . J o s é 
Pertierra y D . Patricio Sánchez ; los Presi-
dentes del Casino E s p a ñ o l y de la Sociedad 
Aires d ' a M i ñ a Terra, Sres. D . Segundo Gar-
cía T u ñ ó n y D . J o s é Novo y Garc í a y un nú-
moro considerable de caballeros, entre los 
(pie recordamos á los señores Herrera (D. 
Miguel Antonio), Zorri l la , Mazorra, Cantero 
(D . Juan B.), Montalvo, Gamba, Pérez de 
la Riva, Carvajal (hijo). Lasa, Sedaño yo-
tros. L a prensa estaba representada por 
los señores Sanquírico, Acevedo y Castillo, 
Pichardo y Tr iay. 
Una banda do música, dirigida por el re-
putado músico mayor, Sr. L a Rubia, colo-
cada en un salón próximo, ejecutó diversas 
piezas, ba i l ándose cuadrillas y rigodones. 
E l Sr. General Polavieja recibía con sa 
acostumbrada exquisita cortesía á las peN 
son as que concurrieron á la recepción di 
Palacio; y sus ayudantes conducían desda 
los portales á las señoras y señoritas que 
llegaban. Todos fueron delicadamente ob-
sequiados. L a velada se prolongó hasta cer-
ca de las dos de la madrugada. 
S U C E S O S . 
E N L A C A R C E L . 
Poco después de las nueve do la mañana 
del viernes fuó llamado por e l Alc::ido 
de la Cárce l , el médico de la casa do soco-
rros del pr imer distr i to , para que asistiera 
á D . N ico lás Gonzá lez , detenido en la gale-
ra de "Los Angeles," por. haber sido lesio-
nado en l a cabeza y brazo izquierdo, por el 
presidente y el mayoral do dicha galera, á 
causa de no haber dicho individuo obedeci-
do una orden de aquellos. 
E l lesionado es uno do los cuatro que se 
hal lan á disposic ión de un fiscal militar por 
exigencias de dinero, on nombre do bandi-
dos, á D . Facundo Rodr íguez , vecino de 
Govea. 
Por disposición del Sr. Juez del distrito 
de la Audiencia, han sido puestos en barto-
l ina y en clase de incomunicados el presi-
dente y el mayoral do la galera "Los Augcr 
les," y el lesionado se le condujo al hospital 
"Aldecoa." 
A S A L T O Y R O B O ! 
H a l l á n d o s e de servicio en el Parque dé 
" L a Ind ia , " á las siete de l a noche del vier-
nes, l a pareja de Orden Publico números 
034 y 495, se lo p r e s e n t ó u n individuo Illan-
co, man i f e s t ándo l e quo momentos antes, al 
t ransi tar por el Campo de Marte, fuó asal-
tado por tros sujetos, a l parecer pardos; 
quienes cuchillo en mano lo despojaron do 
cien pesos en billetes del Banco, setenta en 
pla ta y siete centones, amenazándolo d^ 
muerte para el caso de quo llegase á daf 
voces de auxil io. 
Como manifestase a d e m á s el asaltado, 
quo dijo llamarse D . Pedro Barreiro Kivas, 
que dichos sujetos lo h a b í a n herido, fué lle-
vado á la casa de socorros del torcer distri-
to, certificando el méd ico do guardia que 
presentaba tres heridas de c a r á c t e r lovo en 
el costado izquierdo. 
Los autores do este asalto y robo no han 
sido habidos, y el juzgado instruyo las o-
portunas diligencias sumarias. 
T E N T A T I V A D E S U l C i n í O . 
Una pareja de Orden Públ ico estrajo del 
mar, en la playa de la Punta, á una mujer, 
que á las seis de la tarde del viernes se La-
bia arrojado al agua, con intenciones do sui-
cidarse. 
F u é reconocida en l a casa de socorros del 
pr imer distr i to , certificando el médico da 
guardia que no presentaba lesión alguna. 
D I S P A R O S . 
Como á las cinco de la tarde dol vier-
nes, un grupo do individuos que se halla 
ba on la calzada de Belascoain próxi-
mo á la calle de Virtudes, empezó á tirar 
piedras á D. Luis Chenard, trabajador de 
la fábr ica de tabacos "Carancho", ol que en 
defensa propia hizo u n disparo de revólver, 
hac iéndoles hui r á sus agresores. 
A la de tonac ión acudió una pareja de 
Orden Púb l i co , quien detuvo á Chenard y 
le ocupó ol revólver do quo hizo uso. 
E l joven Chenard, manifiesta que los in-
dividuos que huyeron,, trataron de que no 
fuese á trabajar á l a citada fábrica, y como 
él no les obedeció empezaron á tirarle pie-
dras. 
R E Y E R T A . 
Una pareja do Orden Públ ico del desta-
camento de Regla, detuvo al dueño y capa-
taz de la p a n a d e r í a " E l Agui la de Oro", si-
tuada en la calle do Santa Ana, por hallar-
se en reyerta, ocupándolo al último un re-
vólver con que a m e n a z ó al primero. Ambos 
individuos fueron presentados al Juzgado 
respectivo. 
ABANDONO D E T R A B A J O . 
Los operarios do la fábrica do velas y ja-
bón do los señores Sabates y Comp", aban-
donaron el trabajo pacíficamente cu \a ma-
ñ a n a del viomes, por dosavononcia con e\ 
cocinero y un criado do la casa, 
ÍHHTO. 
A D. J o s é M . Toyos, lo robaron de su ha-
bi tación, calle de Rióla, un flus do casimir, 
un reloj con leopoldina, una onza oro, tres 
centenes, un billete de la Lo t e r í a de Ma-
dr id , premiado on. cien pesos, ignorando 
quienes sean los autores de este heóho. 
A T R O P E L L O . 
En la calle de Villegas fuó atropellado 
por un c a r r e t ó n la morena Mar í a de la 
Cruz Santa Cruz, causándo le tres contusio-
nes menos graves en la reg ión superciliar 
derecha. E l conductor del c a r r e t ó n fuó de-
tenido. 
D E T E N I D O S . 
E n el el tercer distr i to lo fué un pardo, 
autor de las heridas graves inferidas el día 
8 del actual al as iá t ico André s Baoz. 
Bismarck cuenta ya cuarenta y dos años y 
os cé lebre en Alemania por sus aventuras 
de amor; un per iód ico f rancés recuerda la 
que mayor p lubic idad tuvo, y que refirie-
ron todos los cronistas de los salones, no 
siendo los ú l t imos los de Madr id . 
Por los a ñ o s de 1879 á 80, era la princesa 
Carlota Beutben esposa de un diputado, la 
belleza m á s encantadora de la corte; el ma-
tr imonio era amigo hasta la in t imidad de la 
poderosa famil ia Bismarck: el canciller 
y su esposa d i s t i n g u í a n á entrambos espo-
sos; él era hombre de mundo, adicto por 
completo a l canciller; ella era dulce, ama-
ble, discreta y bella hasta lo ideal; de re-
pente en el alma del viejo canciUer, el hom-
bre m á s sagaz dol reino, nac ió cierta sos-
pecha. 
— " M i hijo enamorado por naturaleza, la 
princesa dotada de todas las seducciones, el 
marido confiado ó indiferente si no es, 
será ; m i hijo so i r á lejos de Ber l ín . " 
Con efecto, dos d í a s m á s tarde el conde 
de Bismarck estaba nombrado agregado en 
la embajada alemana cerca del rey de I t a -
l ia; la princesa olvidando todo miramiento, 
p a r t i ó t a m b i é n para Roma algunos d í a s 
después ; las previsiones del canciller no po-
d í an ser m á s ciertas, y la cólera del viejo no 
conocía l ími tes : en cambio el esposo perma-
neció muy t ranqui lo y escribió á su muger 
diciéndolo quo si que r í a le p r o p o r c i o n a r í a la 
manera de casarse con su amante, pero a l 
i r á hablar al canciller del asunto no quiso 
oír una palabra. 
— J a m á s consen t i ré , dijo, en la boda de 
mi hijo con la esposa de un amigo. 
Y sucesivamente le envió á las embajadas 
de San Petersburgo, L a Haya y Londres; 
la princesa le seguía á todas partes, en n i n -
guno de los dos se apagaba la pas ión , á pe-
T a m b i é n en ol cuarto distrito lo fueron 
un asiá t ico, por expender papeletas do la 
rifa "Chifla" y un pardo y una mujer blan-
ca por estar circulados. 
sar do contar la princesa a lgún año m á s 
que el conde. 
T a l constancia cansó al fin la tenacidad 
del canciller, que muy digustado por lo ene-
migo que es de los escándalos , se dejó ven-
cer por las instancias de su hijo; en tab lóse 
el divorcio, se sentenció de modo favorable 
á la princesa, y esta se casó con su amante 
el año de 1887 á mediados de febrero. 
¿Qué es lo que ha ocurrido para que aho-
ra el conde de Bismarck se case de nuevo? 
Ha muerto la princesaf L a ha separado del 
condo un nuevo divorcio? Cualquiera de las 
dos cosas hubiera tenido gran resonancia; 
hasta hoy rodea este asunto el m á s profun-
do misterio, que sin duda se esc larecerá 
muy pronto. 
* 
• * * 
Las dos notas mas importantes que han 
cerrado la docena han sido la gran fiesta 
diplom;1tiea de la embajada de Alemania y 
.el estreno en Barcelona de la ópe ra Gur in , 
cuya m ú s i c a es de D . T o m á s Bre tón , autor 
do i o s Amantes de Teruel. 
Todo el que conozca la historia del gran-
dioso monasterio do Monserrat se imagina-
r á que el l ibro debe ser muy interesante: 
un e r m i t a ñ o que vive en opinión de santo 
en una cueva del monte, se encarga de cu-
rar á la hija dol conde de Barcelona, poseí-
da del enemigo, la guarda en su celda, pe-
ro seducido por l a belleza de la joven, la 
seduce á su vez, y l a arroja á un torrente 
para que su cr imen no se descubra; va des-
pués á Roma y el Papa le ordena quo vuel-
va á Monserrat andando en cuatro pies, en 
cuya forma tiene que v i v i r hasta que un n i -
ño recien nacido le diga que Dios le ha per-
donado; los campesinos al verle desnudo y 
cubierto de vello, lo encadenan c reyéndo le 
una fiera, y lo llevan al palacio del conde 
G A C E T I L L A 
AXBISU.—¿Hoy es domingo? Pues en el 
coliseo de Azcue so ofrecen cuatro tandas— 
á las 7 i , 8 i , 9 i , y 10i—por la compañía 
l í r i co -d ramát i ca dol señor Robillot. ¿Qué 
zarzuelas so ofrecen? Cuatro en un acto. 
¿Cómo se llaman? E l Cosechero de Arganda, 
L a Leyenda del Monje, L a Salsa de Anice-
ta y l a d ive r t id í s ima De Heredes á Pdatos. 
E n esta ú l t i m a Ricardito Aren, con melena 
de poeta trasnochado, so lanza "por el pié-
lago inmenso del vacio." 
En el programa de esta noche so incluye 
una noticia que nosotros "traducimos'' al 
lenguaje de las musas, en la forma si-
guiente: 
\ • E l martes en el mismo coliseo. 
Donde todo cristiano se arregosta, 
Y hal la expans ión , y júbi lo , y recreo. 
Se c a n t a r á Las Hi jas 
del Zebedeo. 
Por la arrogante t iple 
Ju l i t a Acosta. 
CÍKCÜLO HABANERO.—Hoy celebra esta 
Sociedad su esperada y anunciada matmée 
en la Playa do Marianao, para la que se nota 
gran an imac ión . 
Una excurs ión á l a Playa es de lo m á s di-
vertido que puede idearse en este tiempo, 
no sólo por el alegre paseo á t r a v é s de una 
verde campiña , sino por l a risueña perspec-
t iva que aquella presenta, surcada en todas 
direccionos por yatchs y p e q u e ñ a s ombarca-
ciones quo so pierden en el azul horizonte. 
Una fresca y suave brisa predispone á pa-
sar horas y'horas en la bien situada glorio-
ta, desde donde se divisa un pintoresco y 
magnífico panorama. 
E l t ren excursionista sa ld rá de Concha a 
las 1 2 i y r e g r e s a r á á las 5*. Las familias 
de J e s ú s del Monte y del Cerro, pueden to-
marlo en este ú l t imo punto, donde se de-
t e n d r á breves momentos. 
de Barcelona, donde so celebran grandes 
fiestas: al soberano le ha nacido un nuevo 
hijo, y su hija Wi th i lda , arrojada al torren-
te por Juan Gar ín , fué salvada por su pro-
metido esposo Aldo, que vagando por las 
ce rcan ías do la cueva, l a vió caer y pudo 
sacarla del abismo. 
Los servidores del castillo llevan al co-
rredor con-gran algazara á la fiera encade • 
nada; la nodriza llega con el niño que solo 
cuenta algunos años de vida: y la inocento 
criatura mirando al supuesto monstruo le 
dice con voz clara y sonora: , 
— " L e v á n t a t e Juan G a r í n que Dios te ha 
perdonado." 
L a fiera se levanta, cae de rodillas y con 
voz alta refiere al a tóni to auditorio su peca-
do y su expiación; partiendo de nuevo á 
encerrarse en su antigua cueva. 
Wi th i lda , tan milagrosamente salvada, 
renuncia al mundo, se despide de su pro-
metido, y es nombrada por su padre abadesa 
do un monasterio que se funda para ello, y 
algunas de sus jóvenes amigas. 
L a mús ica dicen que es magnífica, y en 
Barcelona, donde la ópera se ha estrenado, 
ha causado un gran fanatismo, como que el 
asunto es regional, y ya se sabe cuanto los 
catalanes aman sus glorias y sus tradicio-
nes. 
De la recepción en la embajada do Ale-
mania, solo puedo decir que su magnífica 
severidad, y su corrección dentro del esti-
lo inglés, han sorprendido al gran mundo 
que ha llenado los salones de la embajada, 
á posar de su costumbre de v i v i r entre ex-
plendores y refinamientos de lujo, do rique-
za y de elegancia. 
MARÍA DEL PILAR SINÜÉS. 
Solamente en caso de que l lueva antes 
do las 10 do la mañana , se s u s p e n d e r á la 
mutinée y se transferirá para el domingo si 
guíente. 
Ex GUANABACOA..—-Nos consta que se 
acaba do constituir en aquella saludable 
viUa una Sociedad do Asaltos, formada ex-
clusivamente por oncautadoras señor i tas , 
resucitas á que la juven tud so anime en es-
tas noches de verano, largas y calurosas. 
L a Direct iva ha quedado nombrada on la 
siguiente forma: Presidenta, la espiritual 
Ascensión Alvarez Torres. Vice: Amada 
t)uarto. D i rec to rá : Mar i i i a Campog. Conci-
liarias: Emi l ia Soroa, Carmen Barinaga, 
Oarmen y M a r í a Isabel Grave de Peralta y 
María Teresa Castro. Todas se ocupan en 
coordinar, do un modo esp lénd ido , el p r i -
mer asalto. 
Grupo de mujeres bellas 
Que anima la j uven tud 
¿Qué no p o d r á n todas ellas? 
Son un astro y ocho estrellas 
De primera magni tud . 
BUEITOS ESTUDIANTES.—Nos complace-
mos en felicitar calurosamente á los cinco 
hijos de la aprcciablc v i l l ac l a rcüa señora 
Ana Posa P iñe i ro , v iuda de Pojas, que 
en el presento curso y en los ú l t imos e x á -
menos, han ganado l ü notas de sobresalien-
te y un premio por oposición, á saber: 
Regina de Mojas y P i ñ e i r o , en todas las 
del primer año del bachillerato. 
Juan de Hojas y P i ñ e i r o , on las cinco del 
5? año del bachil lerato. 
Panfilo Pascual de Rojas y P i ñ e i r o , en 
las tres del S? a ñ o do derecho. 
Seraf ín Franeisco de Rojas y P i ñ e i r o , so-
bresaliente en una del 4? año de Farmacia 
y premio por oposición on la otra. 
José Va len t ín de Rojas y P i ñ e i r o , en las 
cuatro del 5? a ñ o de medicina. 
Y t a m b i é n felicitamos á 4a s e ñ o r a madre 
de esos estudiantes, modelo en l a educac ión 
y crianza do sus hijos ¡Venturoso hogar do-
méstico, dondo tales frutos se recogen!, 
. EN E L CENTRO CÁNAMO.—Numeroso y 
selecto concurso as i s t ió en la noclio dol 1G á 
la "Velada Li te ra r io -Mus ica l" que en aque-
lla sociedad tuvo efecto. E l D r . Becerra 
Alfonso p r o n u n c i ó u n bello y conceptuoso 
discurso sobre " L a cu l tu ra y c iv i l izac ión de 
los pueblos p r imi t ivos de America , antes 
del Descubrimiento", demostrando erudi-
ción y conocerlas ciencias Geología y Etno-
grafía, Geograf ía , F i lo log ía y Filosofía do la 
Historia. F u ó muy celebrado á su te rmina-
c ión .—La Srita. A r t a l r ec i t ó con verdadera 
expres ión una poes ía t i t u l ada a M i Taco-
r o n t e r á " , dol Sr. D o m í n g u e z Barrera; el se-
ñor Espinosa una preciosa r ima " A Dos P in -
tores", or ig ina l del poeta vencrablo señor 
D . Eugenio S á n c h e z de Fuentes.—So can-
taron romanzas y arias íil piano por loa se-
ñores Arguelles, Febles, Pivoro y Ve i t i a 
ElSi"- D . J o s é de J e s ú s M á r q u e z p r o n u n c i ó 
un dif^curso-rosumen, siendo todos muy 
a p l a u d i d o s . — T e r m i n ó con baile l a velada. 
¡Bravo por el Centro Canario quo de una 
manera tan paladina sabe rendir culto á las 
bellas letras con la serio de conferencias que 
ha iniciado su secc ión do L i t e r a t u r a é Ins-
t rucción! 
VAGCTNA.—Hoy, domingo, so adminis t ra 
en la s ac r i s t í a do J e s ú s del Monte, de J f á 
8 i ; en el Cerro y Vedado, do 9 á 10.—El l u -
nes en el Centro do Vacunaj Empedrado 
30, de 12 á 1. 
OTRA ENHORABUENA.—Se la damos con 
el mayor gusto á l a Sra. D1.1 Adela Ba rqu i -
llero, viuda do Juarrero, por los br i l lan tes 
e x á m e n e s que su hi ja Josefina hizo en las 
asignaturas correspondientes a l segundo 
ano do filosofía, en las que obtuvo l a nota 
de solrresalicnte. 
Felicitamos t a m b i é n a l reputado profesor 
Sr. Forbcs, quien ha encontrado en el ta-
lento de Josefina ancho campo para poner 
do manifiesto sus dotes do inteligente y 
concienzudo maestro. 
E L BAZAR B E LA DOMICILARIA E l jue-
ves hubo al l í ext raordinar ia concurrencia, 
vendiéndose gran n ú m e r o de papeletas para 
la rifa benéfica, siendo muchas las personas 
entre quienes repo.rt ió la suerte preciosos 
muebles, l indas l á m p a r a s de cristal , y otros 
objetos valiosos. E l Bazar, pues, ce r ró sus 
puertas y dió por terminadas sus "sesiones 
nocturnas" con notable lucimiento. 
Varios premios, que no han sido reclama-
dos, e s t a r á n on aquel local hasta m a ñ a n a , 
domingo, d e p o s i t á n d o s e Inego en el colegio 
de n i ñ a s pobres de J e s ú s de Monte, cuyo 
departamento para talleres q u e d a r á t e r m i -
nado con los productos del referido Bazar. 
Enviamos la m á s calurosa enhorabuena á 
las distinguidas Sras. Marquesa de O 'Re i -
l l y . Presidenta, Mercedes Hamcl de Hamel , 
Secretaria, as í como á las vocales de la A -
sociación de Señoras , por el buen éxi to do 
su empresa on favor de la n iñez desvalida. 
E l pueblo d é l a Habana siente inmensa g r a -
t i t u d hacia tan nobles benefactoras. 
L A REMESA DE VERANO.—En la bien sur-
t ida pe le t e r í a , que abre sus puertas en los 
Portales do Luz y se t i t u l a " L a Marina" , se 
acabando abrir seis grandes cajas de Cinda-
dela de Menorca con excelente calzado, de 
forma elegante, propio para la e s t ac ión que 
atravesamos y el cual se ha fabricado allí 
teniendo en cuenta los gustos que predomi-
nan en Cuba, las hormas m á s usuales yhas-
-ta las condiciones c l imatológicas del país.^— 
Así so explica el gran n ú m e r o de familias 
, que acude á proveerse en aquella casa, no 
obstante las frecuentes l luvias de estos ú l t i -
mos d ías . 
Y á p ropós i to do l luvias. Ent re las inf i -
nitas novedades que se exhiben en ol mis-
mo establecimiento figuran unas capas de 
agua, do soda finísima y tan ligeras que no 
clan calor; así como selectos paraguas cata-
lanes, de fuerte varil laje y p u ñ o s caprichosos. 
T a m b i é n on maletas, sacos do noche y otros 
a r t í cu los do viaje han llegado preciosidades, 
todo á precios sin competencia. 
Los Sres. P i r i s y E s t í u , propietarios de 
" L a Mar ina" , al anunciar en el DIARIO " l a 
remesa de verano", ruegan al públ ico visi-
te aquella pe l e t e r í a , para que se convenza 
de la bondad de los efectos y de lo pr imo-
roso de su corte y confección. 
—¿Ves este calzado, Elena,—de charol? 
¿Notas que s u e n a f - - ¿ S u elegancia te fasci-
na?—Pues lo compró en " L a Mar ina"—la 
tardo de Noche-Buena. 
AOUK, AMIGO.—Hemos recibido la vis i ta 
del conocido industr ial D . Manuel l íu iz Ba l -
bín, qrüen ha venido á despedirse de noso-
tros, pues se dirige á la progresista ciudad 
de Cicnfuegos, llevando consigo varias p i -
pas de sabrosa "sidra asturiana, que, j u n t o 
con otros productos de la t ierruca, piensa 
vender al pormenor á sus comprovincianos 
do aquel puerto de mar. A l frente do la 
"Taberna de M a n í n " queda interinamente 
el activo Perfecto. Deseamos feliz viaje y 
pronto regreso al amigo señor Ruiz. 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—Si las nubes 
lo toleran y consienten, esta noche se efec-
t u a r á en el m á s antiguo de los teatros de la 
Habana la función hterario-musical dis-
puesta en favor del semanario E l Eco de las 
Damas. Leen composiciones p o é t i c a s los 
señores Benitez Veguil la , H e r n á n d e z M i y a -
ros y Zamora. 
Una parte de los productos de esa fun-
ción so destinan á socorrer á las n i ñ a s 
pobres de "San Vicente de Paul ." Desea-
mos á los promovedores de la fiesta que ob-
tengan los resultados que esperan y mere-
cen. 
CONCIERTOS POPULARES.—En el gran 
patio de T a c ó n . Domingo 19 do jun io de 
1892.—A las dos do la tarde.—Programa. 
lft p a r t e—Di recc ión , Augusto N . P a t í n . 
1? Sinfonía de la ó p e r a " O b e r ó n , " Wo-
ber. 
2? Patin, gran se lección de "Hugono-
tes," Meyerbeor. 
3? Allegretto de la 2a sinfonía, Meu-
dolssohn. 
4o Les Erinuyes, poema sinfónico, Mas-
senet. 
5? La d a m u a t i ó n de Faust, M a r c h a h ú n -
gara, Berlioz. 
parte.—^Dirección A . L ó p e z . 
Sinfonía de las alegres comadres de 
Windsor, Nikola i . 
Barcarolle, vals,, Waldteufel . 
Selección de la "Cavalleria Rustica-
na," Mascagni. 
Media noche, '' 'Habanera," Avi lés . 
5? Coronación, marcha, Folkunge. 
Entrada con asiento.—Una peseta pla ta . 
BIENVENIDA.—La damos muy afectuosa 
á la d'stinguida Srita. D1? Francisca Varo-
na do Cortina, Directora del muy acredita-
do Colegio "Santa Ana," por su feliz llega-
da á csta'capital, completamente restable-
cida de la dolencia que le obligó á buscaren 
el benético clima de Isla de Pinos, la salud 
perdida. 
QUINTILLAS BE ARTE MAYOR.— Cosas del 
ingenioso Pepe Estrani, el gacetillero v a l l i -
soletano: i 
Ha celebrado en Méjico su cumpleaños 
u i señor que se llama Jesús Campeche 
y de edad ahora tiene, libre de daños , 
ciento cincuenta y cuatro cumplidos años , 
sin que más do noventa ninguno le eche. 
Si convecino mío don Jesús fuera 
—•señor que me merece muchos respetos— 
lo encargaría el día quo me muriera 
que de raí parte muchas memorias diera 
já todos mis futuros tataranietos! 
Ni;MEROS SUELTOS.—En la Agencia de 
L i I/f/stración Española y Americana, sita 
OÍI Mura l l a 89, se han puesto á la venta va-
rios n ú m e r o s de esa revista ilustrada, que 
cmtienon magníficos dibujos é interesantes 
artículos acerca del cuarto Cent«nari9 del 
Descubrimiento de A m é r i c a . Los primeros 
e s t án ejecutados por notables artistas y los 
segundos débeuse á la pluma do Adolfo de 
Castro, Turbino y otros ilustres america-
nistas, ya peninsulares, ya extranjeros.— 
Lógico es, por consiguiente, que recomende-
mos la, adquis ic ión de esos n ú m e r o s á las 
personas aficionadas á los estudios serios y 
á los amantes de las glorias del gran a lmi -
rante Cr i s tóba l Colón; 
UN SÁNALO-TODO.—Un enfermo sé p r ó -
sonta en casa do cierto conocido ]jelúquerO 
que se las echa de méd ico -bo t i ca r io , y , e n t r ó 
los dos se entabla el siguiente d iá logo: 
—¿Qué se rá bueno y eficaz para u n dolor 
de cabeza? 
— U n parche de u n g ü e n t o de altea ca-
liente. 
—¿Y para l a tiesura de una pierna? t 
—Unas fricciones con u n g ü e n t o de altea 
frío. 
—Y t a m b i é n padezco de sordera 
—Apliqúese algodones en el oído, rocia-
dos con u n g ü e n t o de altea. 
—¿Y para u n picor en las espaldas? 
— U n g ü e n t o de altea t ibieci to . 
—Dígame, usted maestro ¿no ser ía mejor 
que comprara una arroba de ese u n g ü e n t o 
para darme un b a ñ o general? 
DESDE VIENA.—Escribo el propietario del 
BAZAR INGLÉS anunciando la compra de 
las m á s famosas novedades para n i ñ a s y n i -
ños. K 
Sabido es que V I E N A es la capital que da 
ol tono y presenta siempre las mayores fan-
t a s í a s en T R A J E S PARA NIÑAS T NIÑOS. 
D E LONDRES acaba de recibirse un i n -
menso surt ido de ROPA HECUA para caba-
lleros y j ó v e n e s , de 10 á 14 años , colección 
e sp l énd ida , va r i ad í s ima , tanto en géne ros 
como en dibujos y con u n corte y una con-
fección que demuestra l a delicada a t enc ión 
con que ha sido elegida. 
P O H L O T A N T O 
Bien podemos inv i t a r una vez m á s a l p ú -
blico para que visito estos GRANDES ALMA-
MACENES del BAZAR INGLÉS, en la seguri-
dad do quo su visi ta lo r e s u l t a r á gra ta y be-
neficiosa. 
E L BAZAR INGLÉS ha resuelto e lproble 
ma de poder vestir económica y elegante-
mente, que era lo difícil. 
E L BAZAR INGLÉS tiene precios sin pro-
cedentes, por lo reducidos. 
E L BAZAR INGLÉS ofrece siempre a r t í cu -
los de primer orden y de absoluta novedad. 
B A Z A K I N G L É S , 
Aguia r 96, entro Obispo y Obrap ía . 
C—1010 R 118b 1 19d ; 
L a anemia, los colores pá l idos , se revelan 
por la blancura del rostro, la decolorac ión 
de los labios y los p á r p a d o s , un abatimien-
to general. Siempre han recomendado los 
médicos contra estos estados mórb idos , la; 
sangre do vaca tomada on el acto de sacri-
ficar el animal; pero a d e m á s de no sor rea-
lizable para todos, la generalidad de los en-
fermos no pueden vencer la invencible re-
pugnancia de beber la sangre. M . Chapo-
teaut l ia resuelto la cues t ión creando los 
Glóbulos s angu íneos , y reduciendo á un pol-
vo rogiro quo introduce en p e q u e ñ a s cápsu -
las redondas, c í /¿ ícr rowaíwraZ que contie-
nen los g lóbulos , al contrario de l a hemo-
globina que sólo sirve para la formación de 
esos g lóbulos . Ofrece, pues, á los enfermos 
bajo forma c ó m o d a que suprimo el asco, el 
m á s poderoso de los reconstituyentes en to-
das las enfermedades do pos t r ac ión debidas 
á un empobrecimiento de la sangre. 
I 
C E R T I F I C O : Que rtesde el año de 1888 bago uso 
del A g u a A p o l l i n a r i s , halñcudo obtenido con 
ella rcgularización de las funciones digestivas é ignal-
mente uno de los coadyuvantes más eficaces para la 
curaeiíSn de la litiasis hepática. 
D r . D o m i n g o F . y C u b a s . 
C 922 R l'.'Jn 
Ó ACCIDI iSTICS NICIIVIOSOS Y 
TODAS L A S A F E C C I O N K S N E K V I O S A S KN G E N E R A L 
se curan radicalmente con las pastillas anti-epi-
lépticas 
D E O C H O A . 
Prospectos gríUis. Duque de Alba, 13, princi-
pal, Madrid. De venta en las princioales F a r -
macias. 
Depósito y asente general para la Isla de Cuba 
K. RAHkAZÁHAlVFáv inad iado "San attlUfa." 
11 -i l i a n , i . V 27 H li ni-3E 
mes 
O N C E pesos tra-
jes á medida, de armoiii* 
negro superior. 
W k P A L M A / ' 
Muralla esquina á Com-
C 917 
Mucbas sefioras ignoran que en L A FASHIONA-^ 
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, ¡l precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fashionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muebos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COEOHAS PTOEBEES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 919 U n 
IMÍKSTAMOS Y C O N T R A T A C I O N , 
Cojupost la 11 '2 csqmna íí Luz. i ' laza do Belén 
InineiiKo surtido de Joyas de oro y brillantes, mue-
bles de todas clases, pianos, lámpara» de cristal y va-
riedad do objetos ú precios baratísimos. 
Esta acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobre toda clase de valores comprendidos en el 
presento anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en todas las operaciones de préstamos. 
I . A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. TELEFONO « 7 0 . 
C923 P alt ]3-2Ju 






D I A 19 P E J U N I O . 
E l circular está en Belén. 
San Gfrvasio y san l'rotasio. bermanos, mártires; 
y santa Juliana do Falconeri vífgen. 
Los santos mártires Gervasio y Prolasio, bermanos, 
" i i M ilán; Gervasio por mandado del juez Astasio, fué 
azotado con enrdoles emplomados basta que espiró: 
Protasio después de ser apaleado, fué degollado. San 
Ambrosio halló por divina revelación los cuerpos de 
estos santos bañados todavía en sangre, y tan enteros 
como si en aquel mismo día hubiesen padecido; en su 
traslación recobró la vista un ciego con el contacto do 
las andas en que los llevaban, y sanaron también mu 
clios endemoniados. 
D í a 20. 
San Silverio, papa y mártir. 
F I E S T A S E l i L U N E S Y M A I t T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.—Día 19.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Misericordia en el Espíritu San-
to, y el dia 20 á Ntra. Señora de Guadalupe rn su 
Iglesia. 
Parroquia íle Monscrrate. 
E l dia 16 de Junio á las ocho do la mañana comen-
zó el solemne novenario coriíagrado al Sagrado Co-
razón de Jesús, con Misa Solemne, exponiéndose Si 
DJ-M. y rezo de la novena, cantándose motetes alu-r 
sivos al acto. E l viernes 25 de Junio, en la Misa de 
la Novena, se dará la Sagrada Comunión general a 
los (leriñanps y demás fieles que gusten acercarse al 
Sagrado Banquete. E l sábado á las 8 de la mañana 
la Gran Fiesta con orquesta, ocupando la Sagrada Cá-
tedra el Sr, Pbro. D . Esteban Calonge, Eseolapio, 
quedando patente todo el dia la Divina Magostad; 
basta las cinco de la tarde, en cuya llora tendrá l u -
gar la Procesión por dentro de la Iglesia. E l Sr. Cu-í-
ra Párroco y la Camarera que suscriben, invitan á los 
fieles á los cultos indicados.—Habana 18 de Junio de 
1892.—El Cura Párroco, Luis Bailó.—La Camarera, 
Micaela Sedaño de Monteverde. 
7153 4-19 
M o n a s t e r i o de S a n t a T e r e s a . 
E l domingo próximo se celebrará en esta iglesia 
solemnidad del Santísimo Corpus Christi con misa 
solonine á las 8 y sermón. Por la tarde á las seis sé 
hará la procesión solemne dol Divinísimo. 
7106 2-18 
iglesia de Ntra. 8ra . de la Merced. 
E l próximo domingo celebra la ilustre Esclavitud 
sus cultos mensuales. A las siete tendrá Itigar la Co-
munión general, y á las 8 misa sdlemno Coh S. D. M. 
A las eeis y media de, 1.1 tarde, el ejercicio con su co* 
rrespondiéiite plática, linálizandó con el himno dedi-
cado á la l íeina dé los Ciólos. 
Se suplica la asistencia á tan religioso deto. . 
7001 • 4-16 . 
R. 1 .1 . A M í I C O F E M 
del Sant ís imo Sacramento erigida en la pa-
r roquia de Nt ra . Sra. de tluadalnpc. 
SECRETARÍA. 
E l domingo 19del corrieuto mes, celebra esta Muy 
Ilustre Arcbicofradía la festividad de Corpus Christi, 
con misa solemne á las ocho de la mañana y sermón á 
cargo del elocuente orador sagrado de las Escuelas 
Pias, Pbro. D . Estébau Calonge, y verificándose la 
procesión á las cinco de la tarde por las calles do 
Manrique, Reina, San Nicolás, Dragones, Escobar y 
Salad al templo, en la que asistirá, si sus ocupaciones 
se lo permiten, el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano.' 
Lo que se publica para general conocimiento, ro-
gando á los vecinos de las calles por dondo ha de pa-
sar la procesión, adornen el frente de sus respectivas 
casas. 
Habanay junio 15 de 1892.—El Secretario, P. S., 
Bicardn Martínez Junrct. 7078 3d-17 la-17 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad Te-
resiana Universal su tiesta mensual. L a comunión 
será á las siete, y por la noche los ejercicios de cos-
tumbre con sermón. 7067 3-17 
E l domingo 19 celebra la Congregación de San J o -
sé sus ciiltas mensuales eü ííonor de sú excelso pa-
trono. 
A las 7 exposición dé Su Divina Majéstad; á Jas 7j 
i-ezo del santo y novená.del Sagrado Corazón dé J e -
sús y á las 8 misa con plática y comunión general 
E l viernes fiesta del Sagrado Corazón de Jesús, se 
expondrá á las 7 Su Divina Majestad; á las 7^ novena 
y a las 8 misa á toda orquesta, predicando el R. P. 
Salinero do la Compañía de Jesús. 
Estará todo el dia expuesta Su Divina Majestad; á 
las 12 misa rezada, á las dos el ejercicio de la hora 
santa; á las tres consagración de niños, y á las seis 
procesión por el claustro del colegio, bendición y re-
serva dol Santísimo Sacramento. 
E l domingo 2G la fiesta mensual del Apostolado. A 
las siete exposición de S. D. M., misa con cánticos y 
comunión general; á las 8i misa cantada, plática, 
bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
E l dia 5 de julio se celebrarán honras fúnebres pol-
los socios difuntos del Apostolado. 
7061 A. M. D . G . 4-16 
l í te ia áe r e ü p a s is Sama Clara. 
E l jueves próximo, fiesta del Santísimo Córpus 
Chri.-jti, tendrá principio el devoto y solemne octava-
rio con que esta Venerable Comunidad anualmente 
honra al Divinísimo Misterio de Nuestros Altares. 
A las seis y media habrá misa cantada con Su D i -
vina Majestad de manifiesto hasta las cinco de la tar-
de, en que tendrá lugar la bendición con las preces 
rituales y la reserva. Asi continuará todos los días, en 
que taniiiiéu habrá una misa á las diez, hasta el de la 
fiesta del Sagrado Corazón de Jesús inclusive, en que 
se hará el Acto de Desagravios propio de ese día. 
E l domingo inmediato, día 26 del corriente, será la 
gran tiesta principal quo se celebrará en honor del 
Santísimo Sracamento con el esplendor y pompa reli-
giosa acostumbrados en años anteriores. Al efecto se 
cantará á toda orquesta misa por el l ído. P. F r . L u -
cas, superior de los P P . FradcisCatitis, y sermón á 
eorgo de otro R. Padre de la propia Orden, quedando 
S. Di M. expuesto hasta las cinco de la tarde; hora en 
que se verificará la procesión de costumbre antigua á 
saber: salida de la igKsia por la calle Cerrada do 
Santa Clara hasta la de San Ignacio y do ésta doblan-f 
do por la izquierda á Sol hasta la plazoleta de Santa 
Clara do vuelta á la propia iglesia, con acompaña-
miento de ünít banda do música. 
Las Religiosas de aetierdo con el P. Capellán invi-
tan á los devotos vecinos de las calles del tránsito, y 
les suplican adornen cotivenientertiente el frente do 
sus casas y ventanas para tan religioso áctó, invitan-
do de un modo especial á iodoS los devdtos amigos y 
bienhechores del Monasterio á estos feolemnes cultos, 
todo á mayor gloria de tTeSús Sacramonlado. 
Habana, 15 de junio do lí¡92. 7035 10-16Jn 
F E L I C I T A C I O N . 
Se la damos muy cordial y afectuosa á la distingui -
da Profesora D"? Concepción Figueiras Mato, por los 
brillantes exámenes do prueba de verso y do reválida 
que acaba de efectuar, obteniendo el título de SLaestrá 
de Primera Enseñanza Superior con las notas do so 
bresaliente en todos los ejercicios. 
Felicitamos también al pueblo de Melena del Sur 
por tener al frente de su líscuela Municipal á tan dig 
nísima cuanto modesta Profesora que supo elevar á 
envidiable altura dicho plantel de educación. ¡Dicho 
sos los padres que cuentan para la educación de sus 
hijas con maestras tan ilustradas y estudiosas como la 
Sra. Figueiras! Saludamos también á la recta é ilus-
tradísima Directora de la Escuela Normal Señorita 
Suceso Luengo, al inteligente profesor D. Vicente 
Fraiz, Sres. Gil , Uñón y demás dignos compañeros 
que componen el claustro de tan útil cstableciniiento; 
por haber dado á Cuba una nueva Maestra Superior 
digna por todos conceptos de todos nuestros elogios. 
Mil plácemes al Magisterio cubano por contar en 
sus filas con una gallega tan entüsiasta por la instruc-
ción de la niñez. 




Pídanse estos chocolates, que son 
inmejoraldes. 
Surtido constante en toda clase de 
bombones y frutas cristalizadas. 
O B I S P O 90 
7003 alt 13-15Jn 
J H S 
I G L E S I A D E U R S U L I N A S . 
J u b i l e o C i r c u l a r y F i e s t a a l S a g r a d o 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
E l día 20 del corriente principiará en esta iglesia pl 
Santo Jubileo Circular: todos los dias será la misa 
cantada solemne á las siete de la mañana, y habrá 
rezada á las doce. 
L a bendición y reserva de S. D . M, será de cinco y 
Media á seis de la tarde. 
E l domingo 26, último día del Circular, se celebrará 
solemne fiesta en honor del Sacratísimo Corazón de 
Jesús , á l a s ocho de la mañana, siendo la misa cantor-
da con orquesta y sermón por el Pbro. D . Juan A. 
Escudero, Capellán de Santa Teresa. Por la tarde á 
las seis las preces de costumbre, -y se hará la proce-
sión por el interior del templo, terminando con la ben-
dición y reserva. Habana, junio 37 de 1892. 
A. M. D . G . 
7105 . 4-18 
OBRE ASMA 0 AHOGO 
bronquitis, catarros agudos y crónicos, tisis incipien-
te, herpes, escrófulas, raquitismo, hinchazón de las 
piernas, males do estómago y malos humores. 
Ochenla mil curaciones radicales en 3 años con el 
RENOVADOR DE A, GOMEZ. 
autorizado por el Gobierno Superior y declarado en 
junta do boticarios como el mejor é inimitable. 
Todos los anuncios de curaciones radicales con el 
"Renovador de A. Gómez" son ciertos y positivos. 
Nunca se vió un especílico que tanto excitara la en-
vidia y falsificación; por eso los enfermos que usan el 
verdadero, exclaman admirados. 
Esto sí que ello se alaba, 
no es menester alabarlo; 
en cambio los que toman el falso^ dicen que no sirve. 
¡Ojo, público! E l que quit'ra Cnrardc asma ó abogo, 
etc., tome el legítimo "Kenovador de A. Gómez" que 
prepara F . Marrero en su botica \ E l Santo Angel, 
calle del Aguacate número 7, donde se halla de de-
pendiente el conocido Sr. A. Gómez, ó sea D. Anto-
nio Diaz Gómez. 
Aquí se dan á probar, gratis, hasta cuatro cuchara-
das, lo bastante para que los enfermos se convenzan 
do que no gastarán en balde su dinero. 
¡ A f u e r a f o l l o n e s y f u l l e r o s ! 
6798 alt 4^9 
{GSKHSiHS SE?i2S?S2SHS2S252SH HS2SH25ÜS2S 2SHS2K 
en todas las boticas el 
Yíiio fe Papayina áe M u í , 
i exigiendo la marca de fábrica ¡cuidado con las I 
| imitaciones! Empléese en dispepsias, gastritis, 
| gastralgias, vómitos de las señoras embarazadas, 
' diarreas de los niños, viejos y tísicos, etc. 
KJ COtO 6-t 
ifeHSSSHSEnnSMHEH 5i!5ESHSESHS25HSEL"Z HSHi 
EL RENOVADOR 
( M A R C A R E G I S T R A D A . ) 
E s un incomparable especílico para la inmediata 
curación del Asma ó Ahogo, Dolores y opresión de 
¿icc/io. Tos jscWmaz aguda ó crónica y toda opresión 
de los bronquios y de los pulmones. 
E s un preparado de imponderable eficacia para la 
purificación de la sangre y los humores. 
E s el más poderoso y curativo de todos los remedios 
conocidos hasta el día para la radical, segura y pronta 
curación del Asma, pues á las pocas cucharadas em-
pieza á sentirse su benéfico influjo. 
E s inalterable, jamás se descompone, nunca ad-
quiere mal olor y siempre y en todo tiempo permane-
ce límpido, trasparente, dorado. De ahí que su pro -̂
digiosa bondad sea absolutamente permanente y que 
gran número de familias bendigan como al mejor a-
migo, al R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O Y D E -
P U R A T I V O de L A R E I N A , ÚNICO eficaz. 
Exíjase siempre el verdadero R E N O V A D O R D E 
L A ttJSTNA , que solo cueata en todas las Farmacias 
TKHS PESKTAS PLATA. 
Obran en nuestro poder inapreciables testiiaoniojs 
de Médicos y enfermos curados milagrosamente, des-
pués de muchos años de enfermedad, con el uso del 
RENOVADOR DE L A REINA. 
(Marca registrada y depositada.) Se perseguirá 
ante la ley á todo falsificador. 
C 952 alt 10-5Jn 
Real y esclarecida A r c h i c o f r a d í a del S a n t í -
simo Sacramento er igida en l a parroquia 
de K t r a . Sra. del M o n s e r r a t e . — S e c r e t a r í a . 
E l domingo 19 del actual celebra esta Corporación 
á l a s ocho de la mañana, la festividad del Santísimo 
Corpus Cristi con sermón y procesión por dentro del 
templo. L o que se avisa á los señores cofrades para 
su asistencia á dichos actos.—Habana, 16 de jumo de 
1893.—El.Secretario, Ldo. Felipe Toledo. 
7022 4-16 
L A A N T I G U A A M E R I C A 
J o y e r í a , m n e b l o r í a y casa de c o n t r a t a c i ó n 
Neptuno 35) y 4 1 , con 15 años de c réd i to 
de Andrés Bara l lo í ) re y Cp., s. en c. 
30 por 100 de rebaja y 2 por 100 mensual. 
E n el almacén de joyería, mueblería y casa de con-
tratación sobre alhajas se ha rebajado el 30 por cien-
to; hay alhajas de todas clases, procedeetes de préstai-
mos vencidos sin competencia y lo mismo en muebléis 
y pianos Pleyel, Boisselott fils y Erard. 
i So presta dinero al 2 por ciento mensual en sumas 
-crecidas sobre alhajas y en pequeñas más barato que 
nadie. 
A $4 oro la caja de 48^ botellas de agua de Vichy 
de Saratoga, ee vende en esta casa. Telefono 1452. 
683? alt 8-10 
S O R T E O 1 , 4 0 6 . 
E n el baratillo T O R R E E I F F E L »e ha vendido 
parte del número 
" 7 
Calle de Luz, esquina ¿ CompOBtela.—^Wiíaí'áo 
4j?M6n?. 7140 2a-18 8(1-19 
Ntra. Sra. Sel I m Socorro. 
Soc iedad , de S o c o r r o s M u t u o s de 
A r t e s a n o s de l a I-Ia'bana. 
De orden del Sr. Director cito á los señores asocia-
dos para la junta general reglamentaria que ha de ve-
rificarse el domingo 19 del corriente, á las doce del 
día, en el local que ocupa el Centro Canario, Prado n. 
X23 (frente al Parque de la ludia). 
De esperar es, dado el entusiasmo que los socios 
tienen demostrado por todo lo que á la asociación con-
cierne, qtiD.no habrán de faltar á esta junta, en la que 
se IjabrádO dítí cuenta de los siguientes asuntos: 
Xa. Lectijra del acta de lá jtluta generat anterior, 
informé de la ecmiaióij de glosa. 
2? Balances semestraies. * 
39 Asuntos generales; . 
Habana, 11 de junio de 1892.—El Secretario, A s -
censio Smijuan. 7090 2a-17 2d-18 
E n el dichoso baratillo Las Ursulinas, situado en 
Monte n. 1, esquina á Egido, bajos de la Empresa del 
Gas y del café de Barcelona, fué vendido parte de di-
cho número. 
F r a n c i s c o A l v a r e z . 
7111 2a-18 2d-19 
PASTILLAS C O I 
4: gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s cÓMOtA y EEICAZ de ad-
ministrar la A N T I P Í R I N A para la cura-
ción do 
J A Q U E C A S , 
DOJLOl lES EN G E N E R A L . 
D O I . O K . E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I l l J A D A . 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No so percibe ol sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Broguor ía del J>r, Johnson, 
O B I S P O 53, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C n. 900 1-Jn 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de car 
ne de vaca digerida y asimilable inme-! 
diatamente. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para este] 
objeto; de un sabor exquisito y de una| 
pureza intachables, constituye un exce 
lento vino de postro. 
Tón i co - r epa rado r que lleva al orga 
nismo los e léméntós necesarios para re 
poner sus perdidas. 
Indispensable á todos los quo necosi 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispó 53. 
Y E N T O D A S L A S BOTICAS. 
G 905 1-Jn 
P H O P 3 B S I Q 2 T 3 E 3 S . 
1 ~ \ H . M. Q. LA1ÍKAÑAGA, C I l l U J A N O D E N -
Xyt is ta . Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción do los diversos agentes anes-
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 7082 4-17 
E M . F E R R E R "Sf F I C A B I A 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S 
A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos. Telefono Ú. 766. 
7037 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'ReülySO A. altos. 
6790 26-7Jn 
Doña Matilde Santana, viuda de Lluch, comadrona 
recibida, ofrece sus servicios á las señoras que necesi-
ten de ellos en San Nicolás número 163. 
L a expresada señora fué examinada el dia 6 de ma-
yo del corrivnte, por tribunal compuesto de los doc-
tores Casnso, Jover y Valencia, habiendo alcanzado 
nota de sobresaliente, después de practicar los pri-
meros ejercicios. 0608 15-5Jn 
D r . José Gr. Pumariega. 
Especialista en bis enfermedades de mujeres, oides 
v sililíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna todos 
los dias de 1 á 3.—Neptuno 72. 
6540 26-3in 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené-
reo y SífiJis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Keilly 106. 
C928 . alt , 11-3 J n 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 mañana. C 931 26-3Jn 
R A F A E L CRAGlfACERA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : do 8 á 4. P r a -
do número 79 A. O 925 26-2 J n 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO—DENTISTA. 
do la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
liar.vjr.8ol. C926 26-2 J n 
DR. OSORIO I 
O C U L I S T A . 
Consultas d e l á 3.—Gratis á los pobres martes, 
juev«* y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
5968 26-22Mv 
Juan J L , 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 909 1-Jn 
José Suárez y Outiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
ni artes, jueves y sábados, de 12 á 2. Eeina número 3. 
Hace embalsamamieutos. 5782 312-I7Mv 
sná B bonito abanico para casa y calle, fabricado en Japón. De venta on todas las sede-
rias ^ 25 centavos plata. Depósito: L O S A M E R I C - A I T O S , Muralla número 79. ^ 
Da consultas diari; 
drado n. 31, de 12 
miento hidrotenipico 
3 á 5. 0 815 
is on su casa, Empe-
á 2, v en su estableci-
de l ie lot , Prado 07, de 
31-15Mv 
m t M U I M ^ , 
Galianol24, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sililílicas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4 
C911 
T E L E F O Í Í O N. 1,316. 
1-Jn 
1). M A N U E L H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de l l j á l . Consultas especia-
les para enfermedades de los oídos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 0011 26-21My 
D r . José María do Jauregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiecto 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 910 1-Jn 
ENSEÑANZAS. 
ANUNCIO D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
SO L V3.—L'LASES D E I N G L E S D E 7 A 9 P O K la noche (en clases 6" sólo) á precias módicos. Una 
profesora inglesa (de Londres) Coíi títnío,- dá^clases íl 
..omicilio y en su casa de idiomas (que cnserfá £ haF 
^ a r en pocosaneses) música, solfeo, instrucción y di-
luio. Referencias délas familias que enseña. Sol 73. 
7154 4-19 
MA R I A N A O Y H A B A N A — U N A P R O F E S O -r i iíifclesa da clases á domicilio de piano, solfeo, 
idiomas y los ramos ds instrucción: por su sistema a-
delantan rancho los discípuíí/á. Dejar las sefias en la 
ferretería de Alvarez y Ealo, Mcrcadóréfl 16üf , ca l -
zada Real 136, Marianao. 7125 4-19 
Con motivo de las notables mejoras introducidas en los bien cpnO'cidas 
sistema Piske. combinados en una instalación con dos de sus calderas do A C E R O , multitu'bulaTes, p'o'tféiííffs 
ahora servir cuálquier capacidad desde 200 á 700 caballos do fuerza. 
También les ofrecemos el homo solo, desdo 200 á 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE de calderas que tengan los iugenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse á 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r n o n . — N o w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V E R D B 
C 863 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
30-24My 
MASO i i 
P O R E L 
CTAT© i 
( P U R O ) 
Obispo, 53, liaba na. 
i J 
De venta: Droguer ía de JohnSotí. 
O 908 . . . alt 
I 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
7189 8-19 
IMÜUii 
Cura radical sin operación efectuada por médico . No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certificados quo lo garantizan. O ' R E I L L Y 106. 
C 1021 alt 5-19 
L a predilecta de todas las familias, por el selecto calzado que continua-
mente recibe de su fóbrica propia, dirigida por nuestro per i t í s imo gerente 
Sr . r j R I 8 . . , 
l í a n llegado las remesas de calzado para verano con especiaadados para 
SEÑORAS y S E Ñ O R I T A S . Hay para todos los gustos, por cuanto se han 
estudiado con toda perfeccidn las primorosas novedades europeas, autos de 
poner en fahricación las que aeahaníos de r e e m r . ly. _ » J 
Además , tenemas un gran surtido de A R T I C U L O S para viaje, CAPAN 
de agua, B O T A S y Z A P A T O S de goma y los selectos P A R A G U A S catalanes, 
á precios sin competencia. 
7 7 
no se engaña á nadie y se vende barato, contando al efecto con dependientes 
aptos, afanosos por complacer á los marchantes. 
C 508 ^2 Dgo-27 
J 
D E 
LICORES FINOS EN GENERAL 
É IMPOETADOEES. 
Casa fundada en el año 1866. 
decidida protección . que gozan los | | 
_ 'odnetos de nne^tra fóbrica en todos los í j | 
mercado de esta Isla, es la prueba más evi- ^ 
dente de que no reconocen competencia. | 
ESPECIALIDADES DE LÁ CASA; 
VERMOUTH MAECEIOITATO TIPO TOEIUO. 
i s e e . 
C 1015 «™ • ¡at 
Este cosmético, conocido ile la aristocracia madrileña y halianera liacc doce años, es el mejor de lodos 
los conocidos: Bcropaesto de sustancias inoicnsivas, sin daño alguno para la sahicl, T I N E M A G I S T R A L -
M E N T E K L CABEÍILO de un hermoso color primitivo natural, dejándolo brillanto y sedoso, sin q«o 
el más hábil experimentador conozca el artificio. Como no contiene N I T R A T O D E P L A T A , no mancha 
ni cíiswcia, ni exijo aclo preparatorio para su empleo. Tonifica el vulvo cabelludo desarrollando su cre-
cimiento, comunicándole su exquisita fragancia, cualidad que no reúne n i n g ú n tinte conocido.—$1 plata 
el estuche en casa del autor. Industria 36, y en las buenas boticas. 
CAPSULAS OENIUNAS del DR. J. ( U R M N 0 . 
Adoptadas por todos los médicos por su forma cómoda, eficaz y segura para curar radicalmente y ien 
menos tiempo que las preparaciones de copaiba, sándalo y trementina las Gonorreas, Blenorragias 
Flujos y catarros de la vejiga sin producir cólicos, ernptos ni diarreas, bastando muy pocos días para 
conseguir un excelente resultado aun en los casos rebeldes.—$0.60 plata pomo en casa del autor^ Industria 
30, y en las buenas boticas. 7187 alt 6-19Jn 
Nueva remesa de art ículos de novedad para n iños de 3 á 14 años , á precios sumamente haratos, que casi, cttói 
no es creíble . 
T ^ T ? . A . T T n p ^ ÍÍ la marinera de dr i l , holanda y 
piqué, para n iños de 3 á 9 años . 
' J - ' J r ó - A - C r i M j S íí la marinera de dril blanco. 
' X ' J b ^ - A - t X Z E T i S j de holanda de luto en varias for-. 
mas, para n iños de 3 á 14 años. 
l X , ± ^ - A . ü ' I E J S de dri l y holanda de americana 
cruzada. 
T I E i L / J - L C T I I i l í S de dri l y holanda, compuestos de 
americaua,'calzón y chaleco, para n iños de 7 á 14 años. 
" V ~ I B H I I ^ r T I E 3 estilos de trajes para n iños de 
todas edades, en formas caprichos ís imas y hechos 
con telas propias para la es tac ión. 
0 - A - 3 y E X E > . A . 3 blancas y de color para n iños 
de 3 á 14 años , ÍÍ $1. 
í EXCURSIONES CA1PESTEBS. PARA LOS BAILES DE SAI JUAN 
G R A N A D I N A S y G A S A S © E S E D A , cuantos colores se deseen. O l l O A N D I S franceses. C E F I R O S de fantasía. 
C O T O L I N A S , surahs, d imi t í s y toda clases de te lás ñnas . 
A muchos de nuestros parroquianos que estaban esperando los famosos C O R D E L L A C , nos es grato anunciarles 
ya los tenemos en casa! 31, SAN R A F A E L , 31. C 1018 2a-18 2d-19 que i 
COMPOSTELA, NUMEROS 52, 54, 56, Y OBRAPIA, NUMERO 61. 
Grande y espléndido surtido de muebles de mimbres acabados de recibir. Hay juegos 
completos de preciosos dibujos para gabinete, y además mecedores, sofaes, Qhaises longues, 
mesitas de centro, silloncitos para niños y otros muebles sueltos. 
Juegos de sala, de comedor y de cuarto, de nogal y de fresno, artísticamente tallados. 
Lámparas de cristal Baccarat y de Bohemia, con anexos para luz eléctrica-
Hay piezas sueltas de todas clases para repuesto de lá ñi-
paras. 
T E L I E l I F O I f c T O , 2 9 S . J L F A J E t T J L l D C ) , - ^ 5 7 -
P O R L A 
d e S C O T T 
B A C A L A O 
Porque es tan agradable al paladar cemo la leche y la apetecen y sus constituciones 
tefclaman las propiedades nutritivas y fofMecientes de esta medicina, 
Efttá preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijenr el alimento 
ardinario, cíiWiván y asimilarán fácilmente la E m u l s i ó n do Sco t t y m 
fortalecerán y r o b ü « t í 5 c e t á n con rapidez sorprendente. _ . „ . f 
L a combinación de eniüláisona.r el Aceite de Higado dé Bacalao con HipofoS-
fitos, ha dado por resultado un tígefate de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedaide» extenuantes en IpB niños, maras-
mo, raquitismo &c., &c. 
Loa Médicos del mundo entero reconocen que la 
es la mejor medicina quo ésiste para los niños enfermizos y también para curaí 
la E m a c i a c i ó n , & r . o m l a y C o n s u n c i ó n o n l o s A d u l t o s . Para loa 
Catarros, t o s c r é t i c a ó c u a l q t í í o i r a f e c c i ó n do e s a n a t u r a l e z a , os ua 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra la 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra» 
manos, de todas partes del mundo, liaciondo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d© S c o t t , en la cura di-
la T i s i s y otras enfermedades análogaa 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E H i A S Y F A R M A C I A S . 
S C O T T % © O W r J S : . Q u t m i c t o » , W U E V A Y O R I & ' 
CÍGAEROS Y PAQUETES DE PICADURA 
L U T i T A l S r O , I T . l O O . 
EL AGUA BE ORO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
IES-A. B . A . IbT . A . -
C 1003 78-lfiJii 
rts 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E T E N T A E N SAN I G N A C I O 38. c m 1-Jn 
RIERAS DE MOSTRADOR 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O - H E I I Í I Í T 1 0 6 . 
P L A N A S "2" 
C 9 3 0 
A P R E C I O S 
1 5 - 3 J n . 
MARCA DEL 




L A M E J O R A G I T A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
USO D E L A G U A A P E R I T I V A H U N G A R A . 
1? Como purgante ordinimo, inofensivo y fácil de tomar. 
29 Para impedir y quitar los dolores de eabeza y la conKCftiíln biliaria. 
3? Para la prevención y cura de la constipación hahitual del vientre y laa almorranaa. 
49 Para contrarrestar la obesidad v las decenemplonea pingficdinosas. . 
5? Contra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la VCgiga. 
69 Para curar el estreñimiento del vientre durante la preñez y de las criaturas. i i • i -a 
79 E n casos de enfermedad crónica de los órpulos respiratorios, del corazóp y do los QFganos aix onuuaic» 
89 Como alivio y preventivo contra las eongestioues cerebrales y contra las consecuencias de éstas. 
99 E n las malas digestiones por efecto do excesos y errores en la comida. • , , / ( 
10. E n las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecciones del ovario y del Utero. 
11. E n el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre que la acompaña. 
D O S I S O R D I N A R I A : U N A C O P A D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . — E s inda cüoaz mezclad» 
oon igual cantidad do agua cnliense. 
D E V E N T A on Sau Ignacio 3 8 . — L A N G E Y L E O N I I A R D T . , C 10P5 b¿-¿ 
M I Q U E M A H B ^ - G - A Z O V E K D E -
íálSTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen ,i su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican ¿ toda clase de calderas de vapor SIN NIXHSIDAD DK CAMBIAR ESTAS EN NINODNA DE? 
BUS PARTES, necesitándose para la instalación del horno fmicameuto 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de li albañilcs ó peones iiiteiigcntes durante ocho dias. 
29 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MXS POR CIENTO DE AOUA Y SIN NECESIDAD DB 
AGREGAR LESA ó CAULÓN produciendo la misma cr.nlidad de vapor que la caldera ha producido ántcs, a u -
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que so pue-
den retirar fáeilmeutc de la parrilla y del cenieero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin má» interrupción que la acostumbrada del Domingo. • 
Hay un horno sistema Oohcn instalado por primera vez on esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero uo 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o j n p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C 672 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
150-21 ab 
• n m i 
E S T A B L E C I D A E N 1879. 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
A L M A C E N I S T A S L U F O U T A D O U K S D E P E L E T E R I A . 
H a n p u e s t o á l a v e n t a u n n u e v o s u r t i d o de c a l z a d o , prop io p a r a 
l a p r e s e n t e e s t a c i ó n , c o n p i o l e s f r e s c a s y l i j e r a s e n c o l o r e s de b u e n 
gusto , e s c o g i d a s p o r n u e s t r o s r e m i t e n t e s e n l o s p r i n c i p a l e s m e r -
c a d o s de E u r o p a . 
T a m b i é n n o s m a n d a n u e s t r o R n b e r t u n g r a n s u r t i d o de n o v e -
d a d e s cié s u f a b r i c a c i ó n e s p e c i a l p a r a e s t a c a s a , e n l a s q u e d o m i n a 
e l g u s t o m á s e x q u i s i t o ; n u e s t r o s c l i e n t e s lo c o n o c e n por t r a e r to-
d o s e n e l t i r a n t i l l o s u a c r e d i t a d a m a r c a " J . R u b e r t P r i m e r a L A . 
C A M P A N A - H a b a n a " , y e n l a p l a n t a e s p e c i a l " P a r a L A C A M -
P A N A . U n i ó o s i m p o r t a d o r e s 
NARVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑÍA. 
R I O L A í í0 3 — H A B A N A . 
C 944 
i C 601 1 3 » - l & V » 
a m e s i a a e b a r r a 
EFERVESCENTE, ANTIBILÍOSA Y PURGANTE. 
L A Q U E O B T U V O M E J O R P R E M I O E N L A E X P O S I C I O N D E M A T A N Z A ^ 
D É 1 8 8 1 . 
De é x i t o seguro contra las enícrinediules del e s t ó m a g o , J A Q U E C A S , 
M A R E O S , P E R D I D A D E L A P E T I T O , A C E D I A S , D E B I L I D A D N E R V I O -
S A , D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di^ 
gestivo. 
Además , tiene esta preparación la importante ventnja sobre la mayoríft. 
de las magnesias conocidas, de qiiejfimás so altera con el tiempo, conservandoi 
indefinidamente sn efervescencia y" propiedades terapéut icas . Aumentanio l á 
dés is segi ín el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la m á s ligera irr i tac ión . 
Depós i to general: Droguer ía y Farmac ia L A R E U N I O N , de José SalTá, 
Teuiente Rey 41 y Compostela 83 y¡ 85, Habana. 
C 9 J3 alt 8-S 
I n y e c c i o n d e G r i m a u I t y C ' 
al M Á T I C O 
Prépa rad i a con las hojasidel M á t i c o de l P e r ú , tan populares paral 
la c u r a c i ó n de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
t i empo una r e p u t a c i ó n universal , siendo lo sola i n ó c u a p o r n o contener j 
.« sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
i^danoia. Corta con brevedad los ^ujos m á s tenaces y dolorosos. ¿ 
1 D e p ó s i t o en P a r í s : G R I M A U L T y Cu 
¡r' 8f l i . i e Tivtenue, 8 
Cada frasco lleva la Marea de Fábrica, la F irma y el Sello de G R I M A U L T y Cla. 
C O L E G I O 
S A N F R A N C I S C O D E P A U L A 
D E l"} Y 2 í E N S E Ñ A N Z A 
CONCORDIA NÚMERO 18. TELÉFONO 1430. 
Terminados los exámenes ordinarios del presente 
curso, quedan reanudadas las clases para los (jue lia-
yan de examinarse en Septiembre ó miieran repasar 
alRuna asignatura. 
Se sdmiteñ alumnos internos, medios punilos v ex-ternos, i i J 
t a r a más por pormenores se facilita el Reglamento. 
Por la Dirección, Dr. Claudio Mimó. 
C1017 alt 7-19 
C A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A 
scíioras y caballeros.—El nuevo, rápido y prácti-
co método de la enseñanza de este idioma. Introduci-
do por la primera vez en esta capital por una profe-
sora inglesa. L a primera lección gratis y los que gus-
ten, desde luego, están invitados a presenciar las cla-
ses todas las noebes de oclio á nueve. Villegas 59, es-
quma á Obispo. 7142 4-19 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. P r a -
do numero 100. 7093 4,5g 
UN A I N S T I T U R I Z 1 N O L E S A S E O F R E C E A los padres de familia por horas ó dentro de la ca-
sa, no tiene inconveniente en viajar como intérprete. 
Asignaturas primera y segunda enseñanza con inglés, 
francés, español, dibujo y pianos; referencias buenas. 
-Uejar las señas Mr. Curtís, almacén de pianos Amis-
tad 90. 7075 4^7 
P R O F E S O R D E I D I O M A I N F L E S . 
E M P E D R A D O 42. 
4-17 7085 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio bispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieta X . Dorcbester. 
m ^ w L Í J S S ^ t ^ p a r a sefloritas y caballe-
(5937 2(5-14 
CLASES DE LOS IDIOMAS 
ingles, francés, italiano y alemán. Hay clase espe-
cial de Castellano para los extranje.ios: Luz 24. 
6557 15-4 
LÍBEOS É I H É ; 
C U R S O D E M E T A F I S I C A 
po. D . José Campillo y Rodríguez. 
Se encuentra de venta en la Librería " L a Pronc 
Sandista" Monte mím, 87 y 89. 
L a Fropdgémcdsta-, 
._ 7188 4-19 
f A P I E "ST D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R . 
M. Roa, ayudante secretario de Agramonte, un lomo 
40 centavos plata. Salud 23, librería. 
C 998 g . j j 
ARTES Y OFICIOS, 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de color para un niño, y tam-
bién un muebacbo de quince á diez y seis años para 
criado de mano y una buena criada de mano. Consu-
lado n. 97. 7131 4-18 
PA R A D E P E N D I E N T E , C O H R O S , &c. , S E solicita una persona entendida y que pueda dar 
buenas referencias. Amistad número 75. 
C1014 4-18 
PA R A M A N E J A D O R A O C R I A D A D E MANO una joven isleña desea encontrar una casa decen-
te: sueldo $30 billetes y ropa limpia: sabe su obliga-
ción. Informarán Virtudes 25. 7133 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano de 14 á 16 años, que sea bonra-
day trabajadora: buen sueldo. San Miguel 103, bo-
tiei;. 7121 4-18 
T r a b a j o s de a l b a ñ i l e r í a , 
reparaciones de casas en general, suelos imperniea-
bles de todas imitaciones y colores. Precios módicos. 
Arnou y Alemanv, Trocadcro número 81. 
7119 4-18 
UN A PASA^ÍTA P A R A U N C O L E G I O E N E L interior, sí a una buena educación tciine el poseer 
música, dibujo, bordar, etc.: se le dán $34 oro, casa 
y comida. Botica E l Cristo. 7112 4r-18 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N F A -milia, recién llegado de Buenos Aires, la mujer 
costurera con algunos años de práctica y el marido 
carpintero, desean colocarse. San Miguel 1"3 infor-
marán. 7107 4-18 
T J U A C O C I N E R A 
muy buena y con buenas referencias se solicita en 
Acosta 44, entre Compostela y Habana. 
7104 4r-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular recién llegada, de tres meses de parida, con 
buena y abundante lecbe para criar á lecbe entera: 
tiene quien responda por ella. Impondrán calle 'de 
San Pedro número 6, fonda L a Perla. 
7096 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para el servicio de una corta familia, 
que no haya niños ó acompañar á una señora y cui-
darla: en la misma desea colocarse una joven para 
manejadora: tienen quien las garantice. O'Reilly 46 
impondrán. 7099 2-18 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color para los quehaceres 
de corta familia, que tenga buenas referencias, de 
11 á 13 anos. Informarán Economía 2. 
7095 4-18 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A servir á mano ó cocinar para un matrimonio solo 
ó muy corta familia, no va á la calle á mandados ni á 
la plaza: pueden dar informes Egido 75. 
7094 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E M E -diana edad con una niña de 10 años, de criada do 
mano. Príncipe Alfonso 11. 481, tiene quien responda 
por su conducta. 7089 4-18 
SE S O L I C I T A N O P E R A R I O S F I D E L E R O S en la fábricii de lideos calle de Bernaza números 
39 y 41; también se toman aprendices y estos con 
condiciones con los padres ó apoderados; "pueden ir á 
todas horas en la misma feibrica. 
7091 ]5 -18J¿ . 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
TTÍ/TÍ'ÍV'1™ Illata cl c'omcJ¿n «londe quiera que sea. 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisos. Angiieira, Sol 110.—Perrer, Galiano 120 
y F . Lujara, Villegas 63, Telefono 009, Habana. 
6921 8_15 
REAL CASA DE BENEFICENCIA 
Y M A T E R N I D A D . 
A petición de su numerosa clientela, y en atención 
á la situación económica del país. Mine. Bonnet, conla 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Boneficoncia v Maternidad, ha establecido 
una fabrica de corset donde las señoras pueden en-
contrarlos a su medida, ó se les hacen á l a s 48 horas 
& los mismos precios que los importados. Mine. Bon-
tiet continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cuba número 44, hasta li 
una de la tar^c, y de esa hora en adelante en el De 
parlamento «le Obreras de la Beneficencia, cuya en-
trada está por Bcl.ascoain, frente á la calle de las 
ggjmgs. C 985 80-1 U n 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de cocinera; es aseada y de buena conducta, te-
niendo quien responda por ella: darán razón calle de 
la merced esquina á Compostela, altos de la botlega 
de D. Manuel Cuevas. 7079 ' 4-17 




C I N T U R A R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo complétámente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . 
S O L 6<L. 
15-9Jn 
G M M I C A ESPECIAL 
(Aut ig iu i casa que fué de Bar t í ) 
3 1 O B X S F O 3 1 
C 957 15-5Jn 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular sana y con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: impondrán calle de la Cárcel 
número 19. 7152 4_i9 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, de color, que sepa su obligación. 
V lllegas immero 76, altos. 
7171 4-19 
DE h L A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blanco que sabe cocinar á la española y criolla, sabiendo 
desempeñar bien su obligación y tiene muy buenas 
referencias. Impondrán Ztdueta esquina á Animas 
oodega. 7] 70 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
«me sea, con estas garantías. San Miguel n. 55, nue-
den dejar aviso. 7158 b 4JJ91 
S E S O L I C I T A 
«na manejadora peninsular de mediana edad para 
tuera de la Habana: informes San Lázaro 94 
7192 4:19 
SL S O L I C I T A UNA M U J E R D K M E D I A N A edad para manejadora y limpieza de una casa de 
corta lamí u en una quinta en Marianao; se exigen 
buenas referencias. Obrapía 37 impondrán. g 
<13fi 4-19 
8 P O H C I E N T O 
$ 7,000 
T X n n i T ^ C ^ U S l í U * A ^ I N S U L A R de 
¡ H £ S ¿ e n,(:.mo 6 fcWtywftoKK sabe cumplir con 
su obhgaHÓM y (mne quien la garantice. San Lázaro 
n. 29J mipondrán 715(3 4_19 • 
SE S O L T C I T A T J Ñ A A I U C I I A C I I I T A D E 10 A i l anos, blanca o de color, para ayudar en los nue-
v e X á V l e i" rt-r¡,U0U,U, s i - ' 'úios , 'se le enseñad y 
vestirá ó se lo dará un corts sueldo: ha de traer bue-
nas referencias. Aguila 5t. 7J67 4-19 
$ 1 4 , 0 0 0 
$ 50,000 GrAEANTIA. 
J ^ - í ^ n ^ f ^ •y50'000 se dailcu 
gaianna, Muralla (.4 o Concordia 99 
7100 4^9 Ul> J U V J i J W P E N I N S U L A R Q U E ' S I R V I O en los niciores hoteles y casas de huéspedes so-
S & ^ t t & W 0 "'lic,' Por «u éon-^ . I n l b r m a r á , . Cuba y Amargura portUde San 
C R I A D A de MARTO 
7.1S1 4-19 
XT .¡ ; A T E N C I O N . 
Aeccsito con buenas referencias 2 cocineras v una 
con T i w n - • Ca,nptí C,0n $ 30' dos "iados de no 
con $15 01 o; 3 manejadoras y dos criadas de mano 
Conste que pueden pedir por Teléfono núm 590 A 
zuacate 08 entre Obispo j O U d U y ^ J ? » ^ -
2 2 . 4-19 
S E S O L I C I T A 
Cna cocinera (pie sea aseada y tenga buenos infor-
mes de su conducta, para corta familia. Chacón 32 
'íóJ . 4_i9 
$6,000 oro 
de menores se desean imponer sobre casas de esta ein 
dad: mlormarán Compostela 112 esquina á Luz 
8-19 
D E S E A C O L O C A R S E " 
,,1,,nLC¡"!all,lcri\1,ÜUÍ1!s,ula.rcon!iri0 7medio en Cuba 
poco tiempo de panda: informarán Prado n" 3 en l-í 
vidriera y(en la esquina vive ella. 
7 ~ . 4-19 
S E S O L I C I T A 
DÜSEA C O L O C A R S E UxN M A E S T R O M E C A = meo para cualquier máquina, tanto para esta ciu-
adeomo para cualquier punto de la i a y % Z \ 
misma desea colocarse un individuo de port¿ro ó cria-
d» de mano; informarán á todas horas Amaronra ^ v 
Compostela, accesoria B. 7148 ^ " , j r « ^ g 4 ' J 
A T E N C I O N . 
Necesitamos criados, criadas, manejadoras cocine 
n^r0OClner;18' " ' ^ ' ' ^ O S y todos ¡OS que discen co" 
locarse acudan con refcrenciis 1>;,io, 1 l'l'1!!t-tiu co-
diríjanse á A g u a c a t e ^ S a m ^ ^ ^ ^ ^ 
4-19 
A ¿ J ^ 1 ? ^ - - 1 ^ J U V E N P E Í J L N S U L A R D F 
w;^aV08,lc,8eacolocarsc ^ «"chero en cas. de 
buen trato, sabe cumplir con su obligación t i o n e » . ! 
sonas que respondan por su c o n d S d ¿ k a í s ^ 
01 e ha servn o no tiene inconveniente en h- suera 
S E S O L I C I T A 
n ú n ^ ^ ^ ^ SC1,a ^ 7 adornar bien.^Animas 
S E S O L I C I T A 
.nbuen cocinero, chino 6 de color, en San Ignacio 
. 'l¿'h 4-18 
S E S O L I C I T A " 
nS?DC5!K¡SSSa í ,H,?ol0I> 'avar ropa y coci-
el sueldo n n U famiha' líándole cuarto alto y 
el sueldo que convengan. Aguila número 171, altos! 
NM 448 
S E S O L I C I T A 
un cocinero, se exigen referencias. Informarán Mer-
caderes 19. 7081 4-17 
S E S O L I C I T A N 
con buenas referencias un joven blanco para criado 
de mano, uft cocinero y una costurera; sue dos 25 pe-
sos btes„ $30 y $30. Dragones 102. 
7084 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, que sea formal y muy a-
seada y traiga buena recomendación de las casas don-
de estaba, para Prado 77 A esquina á Animas. 
7070 4-17 
S E N E C E S I T A 
U N C R I A D O D E MANO. A M I S T A D N. 71. 
7070 4-17 
OB I S P O 07, I N T E R I O R . — D E S E A C O L O C A R -se un criado peninsular práctico en el aseo y me-
sa y buenas referencias, y se solicita un camarero de 
hotel y un ayudante de cocina que haya trabajado en 
fonda, y hay cocineros, porteros y criados, pidan. 
7073 L-Vl 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera de inexliaiia edad: impondrán calle de las 
Lagunas esquina á San Nicolás, accesoria, al lado de 
la carbonería. 7008 4-17 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O E N E L C O -rreo de la Peníntula, desea colocarse de panade-
ro, cochero, dependiente de fonda ó café ú otra cosa 
análoga; tiene quien informe de su conducta: infor-
marán fonda L a Victoria n. 33, plaza de Luz. 
7029 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de moralidad, que sepa su obliga-
ción y entienda algo de costura para una casa de re-
gular familia en la ciudad de Cárdenas. Informarán 
Prado 96. 7026 4-16 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los duelios de establecimientos para co-
brar judicialinente todas las cuentas que se le eon-
flen; se nace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir cl negocio. Concordia 87. 7051 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en San José 81, prefiriendo sea 
de color y de 11 á 14 años. 7028 4-16 
SE D E S E A A R R E N D A R O C O M P R A R E N los alrededores de la Habana (eii el Calabazar ó en las 
primeras estaciones de ferrocarriles) una bonita casa 
de campo con jardín cte.; es para una señora extran-
jera. Dirigirse á Zulueta 73, entresuelos. 
7034 4-I6 
9 P O R C I E N T O 
D E 1 , 0 0 0 $ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 
Habana n. 190, tienda, recibe aviso. 
4-16 
Neptuno n. 125 
7050 
TT A B A J A D O R E S . — A T E N C I O N . — Se desean eoloear con un buen súeldo de 80 á 100 hombres 
para corte y alza de caña, cuya sáliela será para el 
viernes próximo. Se garantiza cl sueldo de ellos. 
Agencia Aguacate 58, entro Obispo y O'Reilly. 
7043 4-10 
I1N L A C A L L E D E M A N R I Q U E N U M E R O 19" Jse solicita una criandera á leche entera, que reúna 
buenas condiciones. - 7042 4-16 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
cualquiera cantidad por grande que sea se da con hi -
poteca de casas en todos puntos y sobre alquileres.— 
O'Reilly 30, vidriera de tabacos. Salud esquina á 
Manrique tienda de ropas. 7052 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A sa-na y robusta, peninsular, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: tiene personas que la 
recomienden: impondrán callo del Sol n. 26. 
7041 4-I6 
DE S E A C O L O C A R S E D E D E P E N D I E N T E de bodega ó cualquier establecimiento un joven 
peninsular: es muy formal: darán razón en Prado n 
107, y en Galiano, esquina á Zanja, café. 
7038 4-I6 
S P O R C I E N T O A L A N O . 
No se cobra coiuetaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
7049 4-16 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio solo, una cocinera peninsular que 
sepa lavar y un mnchacho para enseñarle á criado de 
mano. Compostela 66. 7016 4-16 
UN J O V E N C O N A L G U N O S A Ñ O S E N Nueva York, desea cClbcarse con nn caballero solo de 
camarero; habla el inglés: también es profesionado en 
la psicultura de abeja al sistema americano y alemán. 
Recomendación, la que quieran. Informaran Colón 
número 22. 7027 4-16 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano de color; sueldo $33 B i B . ó $14 
oro. E s necesario que tenga cartilla. Quinta de Toca 
Carlos I I I , de once á una. 
7055 4_i6 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Una señora peninsular necesita una casa de forma-
lidad para cocinar á la española y criolla; sabe desem-
peñar su obligación, aseada, persona formal y tran-
quila, y duerme en el acomodo. 7030 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de toda confianza, que sepa 
coser bien. Calle del Sol número 91. 
7032 4_i6 
NA J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A R -
se como criandera á leche entera en casa decente: 
tiene buenas referencias. Monte n. 2 G, altos de la 
mueblería, informarán. 7023 4-16 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano y repaso de ropa; es de 
mediana edad y tiene personas que la garanticen: en 
1 rocadero número 75 informarán. 
7019 « 4-I6 
A T E N C I O N . 
Se solicita un almidonador para cl tren de lavado 
E l Brillante, Jesús de! Monte número 265. 
7017 4_1G 
E D E S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero para casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación. Informarán Compos-
tela n. 30 esquina á Empedrado, bodeca. 
_7033 " 4-I6 
i 
Excelente preparado para combatir con ene rg ía todas las culermedades del e s tómago , recomendado por los p r inc i -
pales facultativos.—Unico V I N O D E P A P A Y I N A que ha merecido u n informe br i l lante de l a Eeal Academia de Ciencias, 
Módicas , F í s i ca s y Naturales de l a H a b a n a . — E m p l é e s e en Gastralgias, Gastritis, Dispepsias, Inapetencias, Vómi tos de las 
s eñoras embarazadas y de los t ís icos, Enter i t i s ( d i a r r e ^ de los viejos, de los n iños durante la lactancia y de los t ís icos, d i -
gestiones penosas, etc. 
Piolase el V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L en todas las boticas de las Islas de Cuba y Puerto Rico, Venezuela, 
Barcelona, etc. 
C 942 
Propietario, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Telefono 1348. 
a l t 4-5 
^ > 
T O N I C O A L I M E K T T I G I O 
A B A S E L E 
Preparado por ÜLRICI, Químico. 
Ofreoer un preparado dotado de prooiedades febrífugas superiores á los conocidos vinos de Quina, es el objeto que llena este nuevo producto y está 
conseguido desde el momento que su composición reúne en íntimo contacto los Tónicos febr í fugos m á s enérgicos (Cafó y Quinio), al alitncnío más completo 
(Jugo de Carne), aunque el Cafó baya sido algo olvidado como medicamento, en justicia posee preciosas cualidades dignas de utilizar y ser recbrdadas, por cu-
yo m¿riio le liemos asociado á este vino, aprovecbando al mismo tiempo no sólo su acción tónica febrífuga, sino también la propiedad que posee de disimular 
perfectamente el sabor amargo de la Quina, debido á su principio aromático y el cual se encuentra disuelto en este vino, detalle precioso que hace estaprepa-
ración superior á los demás vinos de Quina para las personas de paladar delicado. 
E l C A P E ; ha sido considerado por el Dr. Bouebardat conio uno de los mejores tónicos excitantes, extendiendo su acción bienhechora á vitalizar 
todo el organismo, Imprimiendo notoria facilidad á la digestión y haciendo cesar la opresión que naturalmente resulta cuando el estómago so encuentra reple-
to—domina siempre los ataques de asma nerviosa y tos ferina: en cuanto á combatir \ns fiehres intermitentes es un hecho que hace tiempo es conocido por la 
ciencia. E l Ur. Guyot le considera como magnífico remedio contra Albiminuria y Diabetes azucarada. E l Dr. Honoré le/reconoce como excelccte d ivré l i -
co de éxito en la Hidropesía, y otros profesores le aconsejan como tónico del corazón para combatir las enfermedades infececiosas y febriles, debido ástis pro - m 
piedades antisépticas. E n gcueral todos los médicos están acordes en su acción nervina, puesto que el modelo de los estimulantes más rápidos para reponer M 
IÍIB fuerzas en pocos íníhutos; así se explica que el C A F E posea todas las ventajas de las bebidas espirituosas sin tener ninguno de sus inconvenientes; de Sia 
allí que aumente la fuerza nerviosa, sea un antiespasmódico completo, así se comprende la eficacia que tiene en hacer desaparecer las jaquecas y neuralgias, gne H 
suelen padecer pcriódícaincnte muchas señoras y señoritas, como también el Histerismo, Flatos, Hipocondría y postración, más todos dichos efectos del C A F E , | * 
sólo dependen según el Dr. Lehman, de la Cafeína y principio aromático que se desarrolla en la testación, el cuál es tan activo como la primera, y los tales £a 
electos, son más ó menos notables, en relación con la cantidad de los inisnlos que se hayan tomado, y como ambos cuerpos han sido extraídos éüidadosamente 
y disucltos en el vino en cantidad necesaria para producir sus mejores efectos, fácilmente se comprende el gran valor medicinal que presenta cl V I N O D E 
C A P E , Q U I N I O , C A C A O y J U G O D E C A R N E . 
E l Q U I N I O ; es el JSxtraclo alcohólico completo de las Quinas, obtenidos por medio de la C a l cuyo cuerpo permite extraer de dichas cortezas la 
totalidad de sus principios activos reunidos en un solo cuerpo, quedando á un mismo tiempo despojados de aquellas materias inertes que les acompañan y que 
se oponen á la absorción de dichos principios, fatigando el aparato digestivo; así se explica que el Q U I N I O esté dotado de extraordinaria potencia medicinal 
una vez que la tercera parte de su peso está constituido por alcaloides: siendo siempre uniformes en su composición como fácil de dosificar. 
Claranientc se comprenderá que el Q U I N I O que ea'íste en el vino de que tratamos, al estado soluble, supere en absoluto á las preparaciones de 
Q U I N A , las cuales por haber sido hechas por los procederes comunes carecen de la notable ciqueza Iónica que posee el V I N O de C A P E y Q U I N I O descrito. 
E l C A C A O es un alimento nutritivo, pues conocido es la parte indispensable que ocupa en los chocolates. 
E l .1UGO de C A U N E dotado de gran cantidad de principios albuminosos solubles y de los/os/rt íos fmmiiaWcs de la Carne fresca representa el 
alimento más poderoso para reconstituir rápidamente á los enfermos. 
E l V I N O de C A F E , Q U I N I O , C A C A O , J U G O D E C A R N E , debe usarse en todos los estados febriles, tanto en liebres intermitentes y palúdeas, 
como en fiebres continuas y graves, tifoidea, etc.; en todas las convalecencias lentas en quesea necesario apresurar la reparación de las fuerzas—en los in-
dividuos atacados de fiebres al anochecer—en la Anemia, en la menstruación escasa y sobre todo deben usar este vino las personas que tengan que vivir en te-
rrenos húineuos y pantanosos, como en las comarcas donde reine el paludismo: en estos casos, el uso diario del Vino mencionado es el único medio seguro de 
prevenir los ataques del paludismo y evitar los occesos de ^>e)'>iícíosa, poniéndose entonces de manifiesto el verdadero valor febrífugo de esta preparación, 
como en las jaquecas y neuralgias rebeldes á las demás medicinas. E n general, es un excelente fortificante de las personas debilitadas por diarreas ó enferme-
dades crónicas. Este vino tiene además la propiedad de desarrollar el apetito, cuando se toma en ayunas, debido á ser un buen aperitivo, al mismo tiempo 
mejora notablemente la digestión de los dispépticos. 
Precio: 90 cts. oro el frasco. De venta en las Droguer ías de Sarrá , L a Central, Johnson, Castells y Botiea de 
C 9 5 3 San Carlos, San Miguel 103, H A B A N A . alt 4-5 
M A Q U I N A D E M O L E R CANA. 
Se desea comprar una de doble engrane, de seis pies 
y medio de trapiche que sea de poco uso. Dirijirse á 
Empedrado n. 5. 7031 1 10-16 
B E R N A Z A 3Sr. 8 . 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Telé fono 
m í m e r o 510.' 
C 970 - 26-9Jii 
2 B EGIDO 2 B 
Se alquilan los entresuelos á familia sin niños, son 
espaciosos y tienen agua y todo lo necesario y se dan 
muy baratos; al lado, en-cl almacén de barros del Sr. 
Pons, está la llaye; para más pormenores, ee la calle 
de Obrapía n. 21, almacén de música. 
7103 4-18 
PLATA . M E M A . 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabacos y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
Se alquila la hermosa, fresca y amplia casa Colón número 35, con todas las comodidades para una re-
gular familia. L a llave en la bodega esquina á Aguila: 
tratarán de su precio y condiciones en Manrique 52, 
de 8 á 11 de la mañana y después de las seis de la 
tarde y en O'Reilly de 1 á 4 de la tarde. 
7117 4-18 
Neplun» númen) 178 se alquila esta bonita casa de alto y bajo, con zaguán, tres cuartos, cocina y sa-
la abajo y sala, comedor y cuatro cuartos arriba. 
También es propia para establecimiento; en la bode-
ga de la esquina está la llave y Acosta 41 impon-
drán. 7101 4-18 
SE H A P E R D I D O D E S D E L A C A L Z A D A D E la Reina á Cuba n. 5 cruzando por el Parque, un 
rollo de papeles conteniendo borradores de nóminas y 
otros documentos. Además de agradecérsele se grati-
ficará á la persona que los entregue tín la Secretaría 
de la Junta de Pal rom», del A .silo General de Enaje-
nados, calzada de la Peina 113. 7193 3-19 
A V I S O . 
Se ha extraviado un perrito negro con las patas co 
lor chocolate, tiene las orejas medio cortadas, entien 
de por Chiquito. Se le gratificará al que lo entregue 
Gloria n. 3. 7161 -1-19 
T X E S D E E L D I A 4 D E L Q U E C U R S A 81 HA 
üJL/estraviado un caballo dorado, tres patas blan-
cas, lucero corrido, como fleSJ á 6 cuartas alzada. Se 
suplica á la poesoáa (]ue.dé razón de él puede dejar 
aviso en San Lázaro Í3á) ó en Santiago de las Vegas, 
linca de Francisco Real. 7135 4-19 
i í M M E l 
Amargura número 69.—En casa de familia decente se alquila á matrimonio sin niños ó á personas de 
moralidad, dos habitaciones altas, frescas, hermosas 
y amuebladas á $15 y á $12-75 oro cada una. Hay 
baño, servicio de criado y llavín. 
7157 4-19 
A P R E N D I Z . 
De ebanista se necesita uno, se prefiere algo ade-
lantado: Monserrate 121. 
7024 4-lfi 
Se alquila y se vende la casa Lamparilla numero (3, libre de todo pravaniet), con ocho habitaciones; en 
la bodega de esquina á Egido esta la llave é informa-
rá su dueño en cl café L a Belencita; en el mismo se 
venden de 6 á 8,000 tejas criollas. 
7137 8-19 
Vedado. Se alquila bien por año ó temporada la hermosa casa-quinta calle 71:Ljiúinero 103, propia 
para una extensa familia; con seis cuartos bajos, tres 
altos, caballerizas, agua, jardín, portal, etc. Impon 
drán Aguacate 108. 7177 4-19 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas 
con agua corriente, gas y luz eléctrica dentro de ellas. 
7173 4-19 
H A B A N A I O S 
se alqutlan hermosas y fresca! habitaciones c'oc asis-
tencia ó sin ella, altas y bajas, aprecios sumamente 
módicos. 7168 4-19 
TT^n la calle de la Habana n. 55 esquina á Empedra 
JQ^do se alquilan buenas habitaciones, bien amuebla-
das; frescas con vista al Parque de San Juan de Dios, 
con toda asistencia á personas de respeto y en precios 
moderados. 7165 4 19 
1 7 — T R O C A D E R O — 1 7 
Se alquilan habitaciones altas y bajas elegantemen-
te amuebladas, á hombres solos, con entrada á to-
das horas, pues se da llavín; precios desde una onza 
oro á 20 pesos. 7182 15-19 
"VTO H A Y C A L O R . — E N L A C A L Z A D A D E 
JAI la Infanta, entre Neptuho f Concordia, se a l -
quilan varias habitaciones altas'y bajas con puerta y 
ventana á la calle, hay al frente una preciosa cam-
piña; en ía misma informarán. Hay guaguas hasta la 
esquina. 7179 .4-19 
S E A L Q X 7 I L A I T 
los frescos y hermosos altos de la casa Galiano 96; 
tienen agua, cocina, etc., y entrada independiente 
por la calle de San José. 
C 1022 4-19 
Se alquila en la calle del Sol número 4, entre San Pedro y Oficios, una hermosa aalit, dos habitacio-
nes, un comedor, junto ó separado; es muy claro y 
muy fresco, está propio para una familia que quiera 
vivir decentemente, pues es casa de orden y morali-
dad: precio sumamente módico. Informes en la mis-
ma, á todas horas. 7127 4-18 
Se alquila la hermosa y fresca casa Ancha del Norte 220, compuesta de sala, saleta, 5 cuartos, cocina, 
sótano, baño y demás comodidades: la llave en la bo-
dega esquina á Manrique; tratarán de sti ajuste eü 
Manrique 52, de 8 á 11 do la mañana y después ,de las 
6 de la tarde y en O'Reilly 9á de 1 á 4 de la tardo. 
7118 4-18 
Se alquila la casa Trocadcro 63, .cu 3 onzas en oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misma calle está la llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 
de la tarde. 7109 8-18 
C R I A D O D E M A N O . 
Se necesita uno, bueno y con buenas j-ecomenda-
ciones, en Tejadillo 1, piso principal. De 1 á 3. 
703(5 4-I6 
UN S E Ñ O R V I U D O C O N U N A H I J A D E 25 años desea encontrar en una casa de familia 2 ha-
bitaciones, puediendo su Srita.hija comer en la casa de 
familiaí dirigirse por carta á D , E . A. con proposi-
ciones, calle y número: entregándola en la vidriera 
del '-Cafe Central" se exijen y se dan referencias. 
_ í 0 4 8 4_16 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse á media leche, hacerse cargo de un 
niño en su casa, bien abundante leche y tiene perso-
nas que respondan por ella: informarán Picota 70 
7002 . 4-10 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo o ayudante de carpeta; tiene varios años de 
practica en esta Isla. No tiene inconveniente en ir al 
eampo. Informes, Apartado 628. 6655 15-7 
OMPRAS. 
S E C O M P R A N 
instrumentos, aparatos y veinte sillones de dentista v 
dos para médico; pueden ser de uso, pero en buen 
estado. Colegio de Cirujanos-dentistas de la Haba-
? t Z " ! 4-18 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
Y TRHNDAS E N TODAS C A N T I D A D E S . 
L A Z S L J A . 
S E A L Q T C T I L A N 
dos habitaciones bajas y una alta á personas de mo-
ralidad. Virtudes n. 59, cerca de los baños de mar. 
7102 4-18 
E n e l V e d a d o . 
Se alquila por año ó por temporada la hermosa ca-
sa, calzada esquina á calle 12; es de altó y bajó, jar -
dín, baño. etc. Impondrán calle del Prado n. 33. 
7132 4-18 
17>ii la gran casa. Reina número 149. hay un depar-litamento alto, cómodo para una familia, y en la 
planta baja varias habitaciones. E n San Isidro 68, es-
quina á Compostela, un departamento alto. E n A -
margura 51, tres habitaciones juntas y en Crespo 43 A 
una accesoria de tres posesiones, todas vistas á la ca-
lle y baratas. 7129 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Manrique 142, compuesta de sala, zaguán, co-
medor. 5 cuartos bajos y 2 altos, agua, cloaca y de-
más comodidades: la llave en la bodega esquina á 
Reina. 7116 4-18 
F a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
Se alquila la accesoria San Ignacio, esquina á Mer-
ced, con tienda, trastienda y entresuelo para vivienda 
y agua de algibe, en $25.50: la llave en la bodega; im-
pondrán. Prado 97. 7130 4-18 
S a n R a f a e l n . 3 2 
Se alquilan los hermosos altos de esta casa, propios 
para una corta familia sin niños, bufetes de abogado ó 
médico por estar situados en punto céntrico, con pi-
sos de mosaico y entapizados de última novedad. 
7097 4-18 
BUENAS CASAS. 
Se alquila la casa-quinta número 16 de la calle de 
la Rosa en el Tulipán, á media cuadra de la estación 
del ferrocarril, con hermosísima sala, cuarto para bi-
llar, comedor, gabinete para costura, 5 cuartos corridos 
con corredor al costado, cocina y despensa, cuarto 
de baño con ducha, depósito de agua y molino de 
viento, dos hermosas habitaciones al fondo indepen-
dientes por completo del resto do la casa, hermosos 
jardines á uno y otro costado de la casa, con árboles 
frutales, cuartos para criados, pozo y algibe magnífico. 
C 1007 8-17 
CASA-QUINTA. 
L a casa que fué del Sr. Schmidt en la calle de la 
Rosa número 16, con portal corrido, sala de mármol 
muy linda, saleta para billar, espacioso comedor, con 
cuarto gabinete para costuras en su fondo, cinco 
cuartos corridos con corredor-á su costado derecho, 
tres grandes habitaciones magníficas al fondo é inde-
pendientes del cuerpo de la casa, gran cuarto de baño 
con depósito de hierro, molino de viento, ducha con 
tanta fuerza como las de Belot, gran despensa y coci-
na, cuartos para criados, grandes jardines á uno y 
otro costado con árboles frutales, invernadero, depó-
sitos para agua en el jardín, pozo y algibe, acabada 
de reedificar y muy en proporción se alquila; las l la-
ves en el número 7 de la misma calle, é informan Ofi-
cios 29, de 11 á 5. C 1008 8-17 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con vista á la 
calle á personas de moralidad en casa de familia de-
ccntCi 7086 4-17 
S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s e l e g a n t e s . A m i s t a d 7 1 
7069 26-17Jn 
L a casa número 122 de la calzada, sin haberse es-
trenado, con sala, comedor, con bonitas mamparas 
cinco cuartos y uno para criados, cuarto de baño é 
inodoros, buena cocina, jardines á dos calles y her-
moso portal, gran abundancia de agua. Se alquila ó 
vende: en Oficios número 29 informarán de 11 á 5, y 
F n. 10, de noche. C1009 8-17 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n. 129. 
7066 .1-17 
Vedado. E n el mejor punto de la población, cu la calle 2, entre 13 y 15 se alquila ó se vende una 
preciosa cuartería de manipostería, acabada de cons-
truir, con portal, baranda, cocina y magnífico pozo, 
todo cercado y nuevo: informarán Linea 88 y Oficios 
número 88. 7021 8-10 
E N B A R A T I L L O 3 
Se alquila una habitación con vista al muelle. 
7063 4-16 
Se alquila ol frente alto de la casa Jesús María nú-mero 71, entre Habana y Compostela, compuesto 
de dos posesiones, sala y comedor independientes, cie-
lo raso, pisos de mármol, gas, agua y demás, balcón 
corrido de tres ventanas, prpios para personas de gus-
to y moralidad. 7044 4-16 
1 1 3 O b i s p o 1 1 3 
Se alquila una habilación con balcón á la calle, 
fresca y ventilada, cerca de Parques y teatros. No ol-
vidarse. Obispo 113. 7025 4-16 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan en casa de familia de-
cente, unos salones con balcón corrido á ambas calles 
á matrimonio sin niños ó caballeros solos. Hay gas, 
y servicio de criados. 7054 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
porada, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
7060 10-16 
S E A L Q U I L A 
con fiador principal pagador la casa Consulado n ú -
mero 122: la llave enfrente: impondrán Jesús María 
número 6, de doce á cuatro. 
7018 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Angeles número 39, entre Monte y Corrales, 
de sala, cinco cuartos, cocina, etc.: la llave Monte 
número 177. Impondrán Tejadillo número í. 
7010 4-16 
S E S U B A R R I E N D A 
por la temporada la casa amueblada, Pluma n? 8, en 
Marianao. E n la misma informarán. 
C 1002 4-16 
S S T A N C I A . 
Se arrienda una compuesta de una caballería de 
tierra, con buena casa de vivienda, aguada y árboles 
frutales. A poca distancia de Guanabacoa y por cal -
zada. Darán pormenores calle de Candelaria n. 39, 
Guanabacoa. 7059 4-16 
E n el piso alto, Virtudes y Zulueta, se alquilan ha-
bitaciones á personas de orden: de 2 centenes y tres 
doblones en adelante. 7047 6-16 
s e alquilan euartos á dos cuadras de la Plaza del Vavorá hombres solos: Suspiro 14. 
7056 4-16 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas y ventiladas con ó sin muebles y 
con toda asistencia, para hombres solos ó matrimo-
nios sin niños. San Rafael n. 1, altos. 
7004 8-15 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa San Lázaro n. 256, con vista al mar, 
en $53 oro: informan Zulueta 28. Propaganda L i t e -
raria. C 1013 4-18 
S E A L Q U I L A 
en diez centenes al mes se alquila la casa calle de 
Aguiar número 11, compuesta de zaguán, comedor, 
sala, tres cuartos bajos v tres altos. Impondrán, A -
cj.sta71. ' 7110 4-18 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del C e -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bí\jo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo jiara despensa, baño, &c. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
7114 4-18 
- S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de altó. Inquisidor n. 27, esquina á 
Luz, á propósito para' familia, casa de huéspedes ó 
empresas: ea livíuisnia cl portero iaforma ó Carlos 
U l ^ i , 7128 4-18 
E N M A R I A N A O 
Se alquila por temporada ó por año la casa calle 
Vieja iiúraero 4, también se vende: impondrán en la 
Habana, calle de la Industria número 66. 
6939 8-14 
V E D A D O . 
L a casa A número 4, frente á la brisa, portal, sala, 
comedor, 8 cuartos, agua, jardines y todo servicio; al 
fondo, Paseo 5, informan. 6904 8-12 
P R A D O N . 7 8 . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia. 
6914 8-12 
O e alquilan los bajos de la casa calle d» Chacón n ú -
jO'»ero 13, entre Habana y Aguiar: es local muy es-
pacioso, con prolongados almacenes propíos para es-
tablecimiento y depósito; en la misma casase alquilan 
habitaciones altas, tres cuartos unidos con cocina y 
agua, &. Informarán en los altos de 6 á 10 y de 3 á 7 
de la tarde. 6896 Í0-12Jn 
S e a l q u i l a n E m p e d r a d o n ú m e r o 1, 
6867 8-11 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas. Empedrado número 15, 
PO R O C U P A R S E A O T R O S N E G O C I O S . S E vende una bodega en Rancho-Boyeros, que hace 
buen diario y situada al pie de la línea y del paradero 
del ferroccrril del Oeste, dándose en buenas condicio-
nes. E n la misma tratará de su ajuste Joaquín G i -
ralt. 7141 8-19 
B U E N N E G O C I O . — S K V E N D E O A P K 1 E N -da un terreno de 54 caballerías, situado en la j u -
risdicción de Sagua, Corrulillo, en condiciones muy 
ventajosas. Informarán: Calzada de la Infanta nú-
mero 114, entre Neptuno y Concordia. 
7180 4-19 
¡ A T E N C I O N ! 
E n un punto céntrico y por tener que ausentarse su 
dueño se venden sin intervanción de corredor (condi-
ción expresa) cinco casas unidas en un sólo lote. Pro-
ducen buena renta y una de ellas es de esquina. De 
su precio y condiciones dará razón su dueño Aguila 
77, d e l á 4. 7166 7-19 ' 
S E V E N D E 
una bonita y espaciosa casa en Marianao, calle de la 
Pluma número 4: impondrán en la Habana calle de 
Manrique n. 46. 7175 4-19 
C A S A S E N V E N T A . 
E n Galiano una en 35,000 $, otra en 5,000, Merced 
2,500, tres en O'farrill en 3,800, Virtudes 13,000, 
Manrique 9.000, Picota 3,000, San Lázaro 9.500, D r a -
gones 5,500, Lagunas 3,625, Habana 13,500, Reina 
35,000, Aguacate 2 ventanas y zaguán 10,500, Empe-
drado 10,000, San Miguel 22,000, Luz 4,600, .Valnj;! 
4,000, Neptuuo 7,000, San Lázaro, esquina, con alies, 
hay bodega gana 87$ oro en 10,000, Idem otra S. L á -
zaro 3 cuartos bajos, 3 cuartos altos, sala, saleta, pi-
sos de inarmol blanco, cuarto de baño, elevador, agua 
redimida, desagüe á la cloaca, toda de azotea, sin 
gravamen 9,000, Blanco zaguán 2 ventanas 7,000, t í -
tulos limpios el que desee comprar bueno y barato o-
curra á Aguacate 54.— Alvarez y Rodríguez-
7147 " 4-19 
SE VENDE 
en Santa María del Rosario una cxeeleute linca do 
una caballería de tierra en $1,500, con terrenos pro-
pios para toda clase de labranzas, cercada de alam-
bre, buena casa de vivienda, chiquero, aguada, pla-
tanar, mangar numeroso, sobre 300 palmas criollas y 
otras clases de frutales en abundancia. Informes 
Campanario 10 ó en Santa María, farmacia del Ldo. 
Sánchez. 7171 4-19 
FINCAS RUSTICAS. 
Un potrero de 31 caballerías, sin gravámenes, 25 
empastadas de guinea y 6 de montes, cercado de a-
lambre y piñón, dividido en cuartones, aguadas férti-
les, terrenos nuevos, ceba cada año, 750 toros en pe-
sos 12,000 oro contado, libres para el comprador. A -
demás tenemos varios potreros de mayores precios, 
varias estancias y media caballería de regadío en el 
Cerro: los que necesiten ocurran Aguacate 54 Alvarez 
y Rodríguez. 7140 4-19 
SE VENDE 
por retirarse su dueño para la Península el acredi-
tado establecimiento ortopédico y fábrica de brague-
ros, antigua casa que fué de Baró; informarán en la 
misma de 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la tarde. 
OBISPO NUM. 3 1 1 
7120 4-18 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA B O N I T A Y fresca casa, con sala de 12 varas de frente, come-
dor, cuatro hermosos cuartos, portal, jardines, patio, 
traspatio, agua y demás comodidades, vistas al mar: 
calle 8 número 19, entre Línea y 11, mfcnos de media 
cuadra de la Línea. 7126 4-18 
G A N G A 
E n módico precio se vende una finquita de dos ca-
ballerías de tierra, situada entro Santiago de las Ve-
gas y Rincón: informarán en Reina 21, altos. 
7122 10-18 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E véndela casa calle de las Damas número 34, su 
precio y condiciones en la misma los darán. 
7080 4-17 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E SAN J O S E n. 115, construida expresamente para fábrica de 
tabacos ó cigarros, ó se alquila: otra Sitios 127, seis 
cuartos, sala y saleta, de mucho gusto: otra Campa-
nario 218, esquina á Condosa, propia para bodega: en 
la Quiula del Rey tratará de su venta D . Francisco 
Valle. 7083 4-17 
P L A T E R I A . 
Se vende una muy barata, la que está situada en la 
calle de Neptuno casi esquina á Campanario, al lado 
de la acreditada sastrería Centro Elegante, donde in-
formarán. 7074 ' 4-17 
AR R O Y O - N A R A N J O . — E N E S T E P l N T O -resco pueblo, so vende en 3,500 pesos oro, una 
hermosa casa-quinta, acabada de reedificar, con sala, 
saleta, cuatro hermosos cuartos, cocina, dos cuartos 
para criados, otros 2 altos, azotea, caballeriza, cuarto 
de baño, conejera y varios árboles frutales. Informe 
O'Reillv número 13, de 11 á 4, y Prado 105, de 4 á 7 
7072 4-17 
EN C A F E S Y B O D E G A S H A Y D E T O D O S precios se venden; y para principiantes tengo bo-
degas muy en proporción y también en cafécs, el que 
quiera establecerse con poco dinero que se dirija sin 
corredor en el café de Los Ligeros, calzada del Mon-
te, frente al parque de la India; en la cantina infor-
marán de 8 á 11 de la mañana. 7039 4-16 
PA R A UNA S E Ñ O R A Q U E D E S E P E M P R E N -der un buen negocio, se vende la mejor casa de 
modas que tiene la Habana; para más informes, en 
Prado 94, en el entresuelo darán razón. 
7040 4-16 
S E V E N D É 
en $5,000 una casa Amargura entre Compostela y 
Habana: en $5,000 una de alto Compostela: en $8,000 
una Industria: en $6,000 una ídem: Animas inmedia-
ta á Galiano: en $2,000 una en Chávoz. Concordia 87. 
7053 4-16 
A V I S O . 
Se vende una vidriera de tabacos y cigarros acredi-
tada. Jesús María número 60 impondrán. 
7045 4-16 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A sin intervención de corredor, se vendo un lote de 
tres casitas de poco capital, situadas dos en la calzada 
del Principo Alfonso, entre Carmen y Rastro y la 
otra Escobar entre Salud y Reina, todas de manipos-
tería y azotea. Empedrado 81, de 10 á 12. 
6941 15-14Ju 
S E V E N D E 
y se alquila una casita en la Chorrera, próxima á la 
linea; en el paradero del Urbano informarán. 
6732 12-8 
DE M I A L E S . 
SE VENDE UN MULO 
joven y de buenas condiciones. Se dá en' proporción. 
Iníormes, Laaltad m 7164 4-19 
G A N G A . 
Parejas de canarios en cria á $10, id. belgas á $15, 
sinzontes á 5 y $10, clarines de varios precios, todos 
cantadores; uña pajarera surtida de pajaritos del Brar-
sil y del Africa, desde 50 centavos hasta $3. Todo se 
realiza por tener que ausentarse su dueño. Neptuno 
esquina á Industria, café informarán d c 8 á 12. 
7057 4-16 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina-
doras, de siete cuartas una y siete y una pulgada la 
otra, propias para personas de gusto; también un ca-
ballo tipo canadense, maestro de coche y de silla: im-
pondrán Prado 21. 15-11J n 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -11o moro, de 5 á 6 años de más de 7 cuartas, maes-
tro de tiro, propio para coche particular, en Belas-
coaín 26, establo de Hostalaza. 
6923 ' 0-14 
DE CARMJES. 
SE V E N D E N : U N C A R R O D E C A J O N grande propio para víveres, panales, ele. Uno idem Idem 
más chico: dos hermosas muías propias para un carro 
de cigarros etc., de seis y media cuartas: un mulo id., 
todo con sus arreos, á precios módicos y en perfecto 
estado. San Ignacio número 2. 
7123 4-18 
s m "viEiinsriDiB 
un elefante dockar francés, precioso 
carruaje de paseo; está en brillante 
estado. E n la niisnia se desea comprar 
una Imena pareja de caballos criollos 
para tiro, que sean de sangre y luci-
miento. Aguiar 120, ÍÍ todas horas. 
C 1012 4-18 
PO R T E N E R F O R Z O S A M E N T E Q U E A u -sentarse su dueño, se vende una duquesa en un 
excelente estado con sus dos famosos caballos y .sus 
correspondientes arreos y avios de limpieza, todo se 
da muy barato. Genios número 1, todo se puede ver 
de 12 á 6 de la tarde. 7092 4-18 
S E V E N D E 
una duquesa, uii milord, un caballo, dos limoneras, 
juntos ó separados. Neptuno é Infanta, se pueden 
ver. 7065 . 4-17 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, dulces, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 181. 7071 15-17Jn 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende un hermoso milord-duquesa de alta no-
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con su 
estante y máquina para orificar. Teniente Rey 25. 
6683 15-7Jn 
A l piíblico en general y ÍÍ nuestros 
amigos en particular. 
Tenemos cl gusto de participarles haber recibido 
últimamente por el vapor francés Saint Germain, un 
brillante surtido en arreos de limonera y tronco, cons-
truido expresamente para esta casa, en los talleres 
que hemos instalado en París. 
Los precios de estos arreos no admiten competen-
cia.—M. G. Vallés y Comp.—Teniente-Rey n. 25. 
7015 15-15 
UN J U E G O D E S A L A 45 P E S O S Y D E V I E na 00$ 1 escaparate 17$, 2 escaparates de espejo 
baratos y una cama camera 12 $, 1 aparador 12$, un 
tinajero 12$, 1 sofá Viena 5$, 1 consola 4$, 1 mesa 
de noche 4$ y varios muebles más. Acosta núm. 86, 
7155 4-19 
S E V E N D E 
un elegante y magnigco pianino francés do inmejora-
bles voces 3r se da muy barato, pues no se necesita, 
Campanario 107, entre Zanja y Dragones á todas ho-
ras. 7172 4-19 
MERCADO DE MUEBLES USADOS. 
I t a l a fle la CASA PIA, 
Los muebles usados superabundan doquiera. E n 
general, todos son malos; viejos, caros, habitados y 
procreadores; unos se sostienen artificialmente, en-
cubriendo sus manifestaciones escrofulosas con po-
madas, cosméticos y chapapote; otros resisten en 
vano al inevitable aváncenle su malestar, disimulando 
con apósilos y vendajes las fracturas y dislocaciones 
sufridas en su semi-eterna peregrinación por este 
mundo; los más ocultan cuidadosamente los seres or-
gánicos que los corroen y la prolongada edad á cuya 
virtud son venerables, y parécense á viejos venenosos 
que pretenden todavía dar un mico, y los menos, res-
petandas icliquias de artísticas obras antidiluvianas, 
yacen arrojados cu apartados y sucios rincones de cu-
chitriles hediondos, esperando la mano compasiva que 
los eche al barril de la basura. E l estado pésimo de 
todos es tal, que ya no es posible mejorarlo con nada: 
ni con todos los licores de brea y bálsamos neúríco-se-
danles, inventados y por inventar, ni tampoco con los 
salutíferos aires de Ceiba Mocha. 
Tal es ligeramente esbozada y á grandes rasgos 
descrita la actual situación del mercado de muebles 
usados, y la persona ó familia que pretenda la adqui-
sición de algunos procederá muy juiciosamente si re-
para en la trascendencia de lo que decimos y en la 
importancia de lo que silenciamos 
Nosotros no podemos impedir que algunos trafican-
tes de barrajCji vendan muebles fecundos, es decir, ge-
neradores de abundante cosecha de polilla y comején; 
pero protestamos contra la desmedida avaricia que 
revelan los aludidos mercachifles al no rebajar del 
precio de aquellos el valor de los insectos que contie-
nen y que son, en el mayor número de los casos, más 
cotizables que los cachivaches en que viven. 
Los muebles que nosotros expendemos son sanos, 
robustos é inhabitados y, lo que es aun más aprecia-
ble, baratos, M U C H O MAS B A R A T O S que los 
que se detallan en todas esas inmundas pocilgas en 
las que á cualquier confiado lo venden, como ópti-
mos, inútiles trastos más poblados que el Asia. 
Aparadores con mármoles, á 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 
15, y 17$; sillas ainarillas, á 8, 9 y 10$ docena; co-
lumpios, á 2, 3, 4, 5 y 6$ el par; camas de hierro con 
bastidor de alambro. á8 , 9, 10, 12 y 15$; cunas y Ca-
milas para niños, á 2, 3, 4, 5 y 6$; cómodas de caoba, 
á 5, 6, 7 y 8$; bastidores para bordar, á 1, 1J y 2$; car-
petas y ímlVlcs, & Si 5, 7 y 10$; eseajiarates á 5, 8, 12, 
20 y 31$; jarreros, á 4, 6,'8, 10 y 12$; éillonea de ex-
tensión, á 2, y 3$; costureros y casaqueros y sombre -
reras y mesas de alas, á 2, 3 y 4$; juegos de sala 
completos, á 35, 40, 45 y 53$; neveras, á 17 y 24$; re-
lojes de pared, á 1, 2, 3, 4 y 5$; cochecitos de mim-
bre, á 2, 3 y 4$; lavabos y tocadores, á 10, 12 y 15$; 
y, por este tenor, se puedo formar idea de los precios 
del almacén do muebles y otros objetos usados, titu-
lado 11A C A S A P I A y situado en la calle del Prín-
cipe Alfonso, entre las de Castillo y Fernandina. 
7183 4-19 
La mejor iiiápua fie coser ilel M I É . 
C a l l e d e E g i d o n . 2 . 
7138 
Marcha á la vanguardia 
de todas; ésta es la más 
nuiilerna y lado última 
moda; la más ligera, la 
más suave y la que dá 
2,500 puntadas por mi-
nuto; esjáu garantizadas 
por ocho años y reúnen 
los últimos adelantos, y 
por eso todos los que ven 
las ventajas que tienen 
sobre las demás, piden 
una S T A N D A R D antes 
de comprar ninguna má-
quina. Vengan y verán 
cl último adelanto. 
- R t a ñ o y Sobrino. 
4-19 
M U Y " B A R A T O . 
Se vende un pianino francés en excelente estado, 
de poco uso y armoniosas voces. San Nicolás n. 173, 
cerca de la iglesia, una cuadra de la calzada del Mon-
te. 7108 4-18 
C A J A D E H I E R R O 
Se vende una en proporción. Aguila 211 informa-
rán. 7111 4-18 
EL G R A N E S C A P A R A T E D E P A L I S A N D R O con espejos que costó $300 y se dá por 106 oro, 2 
[¡amas de bronce á $40, 2 peinadores á $34, 100 sillas 
á $1, 20 sillones á $2 y varios muebles á precie de 
ganga. Relojes de oro y prendas al peso. L a Estrella 
le Oro, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, Te -
léfono 694. 6963 l3-J4Jn 
CASA DE PRESTAMOS 
de L o s T r e s H e r m a n o s . 
Consulado n ú m . 9G, entre Trocadcro y Colón. 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módica interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 
6895 15-12Jn 
ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u-
sadas, para establecimientos ó casas particulares. So 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 J n 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
. AMISTAD 90, E S Q U I N A Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 J n 
Almacén de Música 
Pianos é I n s í r u m e n t o s 
ANTIGUA DE EDELMÁNN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6461 26-2Jn 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Porteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad cu las bolas de billar. 
6851 26-9 J n 
DE l i P M M i 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMI".1, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn912 1-Jn 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadora»; he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp. , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria 6 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 316.—Habana. C 913 alt 1-Jn 
A B A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por Á M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 914 1-Jn 
De mes l i e s y M k . 
Oran establo de burras de leche. 
8 6 A M A R G U R A 8 6 
Sucursal: Tercer Coude de Cañengo uúms 4. 
Esta antigua y acreditada casa se ve en la presición 
de anunciar para poner en conocimiento da sus favo-
recedores el número del teléfono 759. 
86 A M A R G U R A 86 
Sucursal: Tercer Conde de Cauougo n. 4. 
7058,, 8-16 
De Dropería y PerfMería. 
OYE, PUEBLO, con lo p se iü 
y es í a verM. 
L a Zarzaparri l la de H e r n á n d e z es el me-
jor depurativo de l a sangre y do los humo-
res, pues con su uso, desaparecen los dolo-
res do huesos, de las articulaciones, las 
manchas de la piel , las llagas, herpes y todo 
mal humor, eucou t r áudoso a l mismo tiempo 
ol enfermo regenerado y contento. 
D i sen t e r í a y pujos do sangre se cura con 
las pildoras an t id i sen té r icas de A r n a u t ó . 
Centenares de enfermos curados y los pe-
didos que sa nos hacen de toda la Isla, 
prueban lo dicho; probadlas y os convence-
reis do la verdad de este anuncio. 
Do venta, en todas las buenas farmacias. 
C 977 10—10 
AÜTTIBILIOSA 
. D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo cl mun-
do, ha sido objeto de lijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
conipitcn con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aim 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
s también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s e e s . 
F A B R I C A : San Ignacio mím. 20.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
0 425 alt 26-10E 
I S C E L M 
YE R B A , H E N O D E L P A I S Y P A C A S D E paja mejores y más baratas que las del extranje-
ro; ni los ciclones ni mal tiempo impiden para que el 
consumidor encuentre un constante surtido de bue-
nas pacas, Yerba escogida y muy barata. 
También se compra yerba en las fincas de compo, 
así como toda clase de envases, bocóyes, cajas, barri-
les, huacales, etc., etc. Santa Eulalia. Intaanta 11'1> 
entre Neptuno y Concordia. Teléfono 1150. Habana. 
7181 4-19 
S23 V E N D E 
700 planchas de zinc en buen estado á cincuenta cen-
tavos cada una; una tienda de campaña grande y otra 
chica, casi nuevas, en cien pesos, todo IJ. II . E . ; Pr in-
cipe Alfonso 381, Teatro Pilareño. 7115 4-18 
A l a s p e r s o n a s de gusto. 
Dos preciosas plantas de las llamadas Araucalias: 
pueden verse á todas horas en San Ignacio n. 88. Se 
C JOOÍ 5-16 dan baratas. 
H a c e d "Veis, m i s m o s 
•y xxx.xi.-y e a o n . o m . i G a m e n t é 
S U A G U A M I N E R A L 
ánaloga á las aguas naturales 
CON L O S 
|COMPRIM!0OSDEYICHY| 
• 
souresaturados con agua de los manantiales 
G"" Gr i l l e , C é l e s t i n s , Hóp i t a l 
Hau te r ive , S ' -Yorre , etc. 
P A R I S - 23, Avenuo Victoria - P A R I S 
Depositarios en la Hafiana : JOSÉ SiRRA; 10BÉ y TORRAIBAS. 
3 1 , o s U P o l - v o s ¿ L e 
[ 
El mas _radable y el mas activo da los 
R e c o n s t i t u y e n t e s , experimentados con 
é x i t o en los Hospitales de l'arís, recouipon-
sado en la E x p o s l t i o n ITnJversa.l do 
? a r i s , 1 8 8 9 . Cura Jiifaliblcnjonlo sin 
Ca.nsa.ncio ni E s t r e ñ i m i e n t o : 
ANEMIA • CLOROSIS - AGCTAifllENTO 
COLORES PÁLIDOS 
DISPEPSIAS - FIEBRES INTERMITENTES 
Venta por Mayor: F a r m a c i a G A F F A R D 
61, Boulevard Malesherbes, Taris. 
D8posil0,eD í a Habana : JOSÉ SABRA; L03E vTOSUAlBAS 
25 ANOS DE ÉXITO 
HEWKJ 
m 
LA H A R Í N A L A C T E A D A NESTLE 
E S T A R E C O M E N D A D A P O R L O S 
m é d i c o s d e t o d o s l o s P a í s e s 
EN VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
Kl perfume el mas exqalsito del mundo. 
Y una gran colección de ey.tractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A «JUVENIL. 
Polvos sin ninguna mezcla química, paraef 
cuidado de ra cara, adherente é Invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva cu lodos los climas; un ensayo 
liará resallar su superioridad sobre los demos 
Coid-Cromas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrcscanle, ézcelenta contra las 
picaduras de los Insectos. 
EiLOXSR V P A S T A SAHIOHTf 
Dcnllfrlcos, antisépticos y tónicos, Manquea 
loa diciilos y fortclace las encías. 
23, Boníovard dos Capucines, 23 
P A R I S 
60 la Habana : JOSE SABRA 
^ D E L A N G R E N I E R ^ 
r ¿ f b DE PARIS ^ j 
^ gozan de una e í i c a c i d a d c ierta ^ 
^ J J C O N T R A L O S j p ! 
RESFRIADOS, BMÍPTIS. CATARROS 
/ las Irritaclonet del Ptcho y de la Qaríanta. 
Son aprobados por los mlembrcs do 
¿ ' ¡ a Academia de Medicina de F r a n e l a , 
o No encerrando ni ó p l o , ni morfina, S> , 
i mcodeina, eeran dadoi con éxito y J f Á 
leUurldadt loi niños que padecen 
i de Tos , de P e r t ú s l a , ¡v 
toa í d e l n ü u e n z a . a-0̂  
U A R C A . 
D S FÁBRICA 
Especialidades de Gelatinas: 
Para c lar i f i car los Vinos y las Cervezas 
Jaleas de Frutas y Jaletinas úo Carne, 
Géneros de Cunfíteria, do Pastelería , etc. 
Aprestos de los Tegldos, de las S e d e r í a s , 
deluEncajes.Tulos, Sombreros de Paja,etc. 
Esmaltes de las F o t o g r a f í a s 
P E D I D O S P O R C O M I S I O N I S T A S 
UAROUERITTE HERMANOS, en PARIS 
Depositarlo »n la HABANA : J O S É B A R R A 
D E P O S I T O S 
Curados con los ó loa p o l v o s 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U S V 1 A 3 - N E U R A L G Í A S 
Venta por mayor: J . E I S I P I C , 20 . c a ü e s t - i -axare , P A R I S . Exi|aso la lirma; 
E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D II F R A N C I A Y D E L E 8 T R A N 0 E R O 
«EOOlVIi 'KJSISA Ü-H L O E ZE-IOaJ-ITALX;» OI-VIL-iC» ir»T=l FAJtT.O 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca cl tubo dlí-'esllvo y cura ráp idamente : 
s ^ S H ' O Z t S Á . O X A S , I,STTCOSIREÜ / L M r ' n c w m y 5*i:ciJ3K-TB. Pára Inmediata-
mente los dolores en las A f e c c i o n e s ngxidus de í « v i&s o r i n a r í a s . 
Preparado por Q . t - l i S E C S l , Firmtcentico, ei-imorno d» loi HniyiUIes. 11, r u é Lagranoe , P A R I S 
DEi-caiTARica «¡f i a B a h a n a : J O S E S A S t B A 1 IjfiUÉÜ v T o n U A L B A O . 
w a m s m m m m g m m B B í i a t ' 
A B A N O 
Preparado \ 
E N F R Í O / 
El IODO, combinado con los jugos de las plantas antiescorbúticas, 
presta á los niños e n í e r m o s los más grandes ñervicios para combatir las 
NN G l d m l u l a a d e l c u e l l o — J i n q u i t i s m o — I n f a r t o s « s c r o -
f u l o s o a — J E n f e r n t c a a t í e s ele l oa>íe l — C o s t r a í * « J e leche,etc . 
Silisa Reemplaza con vcnlajalosaceííís de 
^TTOUS VÍNT^LÍIEVhígado de bacalao; no es solo un-
fluidiñeanto sino también un do-
p a r a t l v o . 
F A B I 3 , 22 y 19, BUK DEOUOT V F A E , ' ' , . 
fifi 
N U E V O P E R F U M E 
Jatondeñmaryllisdel Japón. 
E x t r a c t o de Amaryllis deIJapon. 
[Polvos deÁrrozdeAmaryllís, 








J P í d a s e 
en todas las casas honorables del pais, Jos | 
excelentes y nuevos Polvos de Arroz 
Í A PERL A «133 ANTILLAS" 
C a d a c a j a e n c i e r r a u n f r a s q u i t o de e x t r a c t o . 
H I E R R O T R O U E T T I 
A I M m l n a t o tie H i e r r o y M a n g a n e s a 
C U R A C I O N R Á P I D A Y C I E R T A D B I 
Venta por major en París ; E . T R O U E T T E , 15, rus des Immeubles-lndustnels 
Depósitos en l a B A B J L X A . : JOSÉ S A R R A , - LOBÉ y T O R R A U B A S y en las 
, principales Farmacias y Drogucrias. 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A » 
De nn PERFUME DELICIOSO, ym blanqneari suavizar «icálii 
H O Ü B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 
írop.del "Piario.da la Marina".Muralla,.^. 
